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Fracassaram As Negociações Do Governo Ramadier Para Por Termo à Greve Dos Ferroviários

GUERRACLIMA DE
CRIADO PELO IMPERIALISMO

1A campanha da "imprensa sadia" é um desrespeito à nossa Cons-
tituição — Para provocar a lula armada com a «Argentina, os ser-
viçais de Truman tentarão liquidar as últimas liberdades e a repre-
sentarão do povo no Parlamento — Mais uma manobra fracassadara*çç*mfá4^smpm^^k^£^,7wrns*^c*~-mcB»&.Masaaninj. "****

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II • N.* (Vil • QUARIA-N-IIÍA. ll DE JUNHO DE 1947

Aprovado P o \ Colisão 8o ConsfituiQãQ
De R eforma Dos Militares Exinida Pela

a Lei
Ditadura

SOMENTE DOi.S «MEMBROS DA CO.MISSAO. OS DEPUTADOS
CRISPIM B GURGEL DO AMARAL. VOTARAM BM DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO - A U.D.N. DE ACORDO COM A LEI

INFAME - O PADRINHO DA LEI, DEPUTADO AFONSO ARI*
NOS, AFIRMA. ENTRETANTO. SUA POSIÇÃO IRREDUTÍVEL

CONTRA A CA.SSAÇAO DOS MANDATOS
# tkiui~.it |.!»ü. «lanilr fi-!»

a ,t„k . «je utttrm «ia t umi..
»«•... 4» 0*n»tlltti(it> t Ju.si<*
a ftltinta «iihuhí . • aprova*
«tlt» «to t>fuj«i.t «te tul da ltr-
fot ma dot Militarra, tal «tmo

tkarja ¦¦ ditadir Watt» par*
a f«tlt*(Utt.l dot N-4» CfilOi.
n t -t taitr.!-» de t.ntrtgar a
:-.'»»• 1'ilíi» d* pt* « tolo»
Att.t-.t è j.-.Hiifa itapt-riallt*
ta • <'iti.-t:u du Kovlrao de
Tmcnaft.

O» ti.rin!,r..» qua ...itii-. cm
atjuda Importante e tcspoB*
tattl Oii-ititi. Itkalca da
Cintara do» Deputado» etlt*
««-ram t««do* pft-tt-ntrt, «<*•!•
do .ji.r- ot prlmltlttti !'• rt*
prrtratanlea do» partido» qae

lr.!r-r»m f<tr«tn r«-|>inC"»il'i»
... r tr>J> quatro drputatlo»
pcrlcfKtttttra à corrente mais
reacionária que neta atua em
olxdilncla tt ordena Irant*
.mil-!..' pelo líder da maio*
ria, dcpuUd i Clrllo Júnior,
que nio falta k nenhuma tet*
alo ua .juíI te discuta algum
projeto de lei que malt dire*
tamenie r •¦> tert-ir k poli*
tica de «-U chefe. Ontem, na*
turalmente, o lider do PSD
nio arredou pe* da tala dat
iftíôe», preocupado em flt*
editar o atuaçln dot pupl-
tca da ditadura e ocupado em
prestar a t au outro o au-

(Conclui na ifl ptigj
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Oiíi|ir-se-íio à
Câmara feira

ASSIM VIAJAM ut pntsageirot do* trem elrltricot da
Central. Contém não esquecer que o» moradores dat
zonas servidas peta "Maria fumaça'', o trem a vapor,
estão rm situarão muito pior.„ Etset homens, que lem-
bram feras numa jaula, não sâo criminosos. Soda fizeram
de real. O suplício a quc se tubmclem, duas veies por dia,
de t-otrt para o trabalho r, do trabalho para a casa, é apenat
um dos Iribulos cobradas pela pavorosa e sempre errs-
rente desorganização da governo Outra... Mas, enfim, élct
hão da pensar que o mal ,' passageiro, quc pior foi na
guerra c que mais do que fies sofreram o* cidadãos dos
'Mjítr-.t ocupados pelo nazismo. E assim, alimentados peta
esperança de dias melhores, de retorna à marcha demo-
rrritirn rom a renúncia do ditador, tUcs conseguem su-
portar suplícios coma {tte das viagens nos trens elMrieas,
pois sabem que a ditadura mio tj eterna c quc ninguém
se ranforma com ela.

Amanha, às UO hora*, a
A&aõCiitçâu UtÜS Fs-Cuít.*
asnírni** tio Braatl — *>*?•
çao do Distrito FMtwal,
realizar* cm sua sede pro-
sjjaoria à Avenida Aussus-
to Severo. *. IL.D.N.I,
uma imitortanUí reunião,
a ftm de tratar de asüun-
toa de Intcròisc dos cx*
combatentes, tendo cm
vista a situação premen-
le cm quc se encontram
I n ú m cros "praclnltas".
conforme è do conheci-
mento público, através da
imprensa do pais.

Pretendem os nosso*,
bravos soldados dlrigir-*c
à Câmara Federal c h C4-
mara Municipal, a Iim d?
solicitar dos rcpreícntan-
tes do povo. a urgência
para quc sejam atendidas
suas reivindicações cons-
tanto, em memoriais cn*
caminhados, cm tempo,
aquelas duas casas legís-
latlvas.

Para essa reunião a As-
soclaçao, por nosso in-
tcrmcdlo, pede o compa-
recimento dc seus asso<
ciados, c dos ex-comba-
tentes cm geral, de terra,
mar e ar.

•^st-^s^^^r^m^m^^^^^^m^t^m^»^!*^

A Sessão Secreta De
Ontem, Na Câmara

Na sessão ordinária de ontem, a mesa da Câmara leu
para que constasse da ata a seguinte nota sobre a sessão se-
creta realizada pela manhã :"A Câmara tomou conhecimento da exposição feita pelosenhor deputado Flores da Cunha a propósito de reclamações
apresentadas ao nosso Governo quanto a operações militares
em zona do território paraguaio fronteiro ao do Brasil. Depois
de se manifestarem vários oradores, o Sr. deputado Clrillo
Júnior, em nome do Governo, prestou esclarecimento, sôbrc o
modo por que o Executivo vem mantendo c continuará a
manter a neutralidade em face da guerra civil paraguaia".

mtttitt de Uudra do lkj..,t». a
ffttttfo tl« Ktla'e faixe Ur
tido mera cortina d* fumara,
para um* intrtiida maia vl«
«-.«-«» rotilra a paa t-uftiitttn.
lal. O e>..« rompra-tofle qua
«f irai* da um* *,»¦« .»«»*«-
aíttnítta, tom o objetive» da
drttlar a atrfffat) t a tifflitia
Cl* da 1*»*1>» dO irt.l. '.rit„
|.t,i<... (utiuiitii.f., pela Piano
Trama».

Par» dominar o mtmtltt. ro-
in.,«!.-!-. pelot palttt da -Mnf.
rira latina, o» tubat«*«et> da
Wall Jtltfet querem liquidar
a ilrm«*frari* rm lodo o domo
hemítfrriti, O (cchamenio do
rítu.!-. Cimunltl*. da Conlr.
drr*t;«.o do» Trabalhidorr» do
llratil, da» Itü...» Sindicai»,
dr i.fíitti,»«.*¦«! twtpularra de
Itatlitt o» ii|..<«. a auprettio dot
dirvllo» ii.» cidadiot, ot aini*
ladot contra a Itnprenta, i-'.l»
a •• tu- «le vlolaçtVt da Cont*
ttitiiti.t bratilelra lem omet-
mu Iim. A» prorocacõe* sut-r-
relrma, * marieem dn ronítii»
parafualo, ji vinham tendo
denunciadas pela Imprrnta i»-

(Conclui na ifl i«lg.)
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Gráficos Estêo Dec
•f «-»d Kesoi UÇâO

epaonados
C,T.Do T. X,

SÓ A INICIATIVA DO DEPUTADO DIOGENES DE ARRUDA, SE APROVADA, SAL-
VARIA A SITUAÇÃO, DIZEM OS TRABALHADORES - IRRISÓRIO O AUMENTO

CONCEDIDO A CORPORAÇÃO PELA JUSTIÇA DO TRABALHO
Cautou a mafx profunda de*

ccpc&i, ant trabalhador» nas In*
dáslriai -r.tíi..i* d Distrito
Federal, o pronunciamento de
ante-ontem. do Tribunal Supc*
rlor do Trabalho. Como é aalii*
do. o tribunal, prejudicando
enormemenie os gráficos, conce*
ilcu-llic.» o mais irrisório aumen*
to dc salários, ató aqui obtido,'
por Intermédio d. Justiça, por
qualquer corporação.

Todavia, enquanto os juizes
do TST sc pronunciavam desta
forma reacionária, na Câmara

fc_ 31 JS Bif-1 Nl SaV<4 ^É tMutilacóaSS Da Lei Orgânica
VEEMENTE APELO DA BANCADA COMUNISTA, PARA QUE RECORRAM AO JUDI-
CIÁRIO, REIVINDICANDO AS FUNÇÕES LEGISLATIVAS ASSEGURADAS PELA
CONSTITUIÇÃO A CÂMARA MUNICIPAL M O SR. AMARILIO VASCONCELOS DE-
NUNCIA OS CARRASCOS DA AUTONOMIA, QUE SAO, TODOS ELES, CÚMPLICES

DO SR. GASPAR DUTRA
da

Yrrendor Amarilio Vasconcelos
Por proposta do Sr. Batlet.

James a Câmara Municipal
prestou ontem homenagem
tulnte carioca Tomás Del-
íino.

O Sr. Brcno da Silveira,
no começo da sessão, falou
sobre a necessidade de se
aparelhar melhor a assis-
tencia à maternidade e ã
infância.

O Sr. Arllndo Pinho, do
Partido Comunista. íez um

apelo, da tribuna à Comis-
são de Assistência Social, a
propósito de um caso de
despejo que chegou a seu
conhecimento.

Foi aprovado em segunda
dlecussão o projeto que con-
sidera inexistentes os atos
do Prefeito nomeando, pro-
movendo e aposentando
funcionários do legislativo
da cidade.

Os Srs. Carlos de Lacerda
c Adauto Cardoso estiveram
na tribuna. O primeiro de-
tendendo o cooperativismo e
o segundo, em explicação
pessoal, respondendo a alu-
s&o anteriormente feita à
sua atuação, como cônsul-
tor jurídico de um Ministé-
rio, durante o governo do
Sr. Getulio Vargas.

A LEI ORGÂNICA E A
DITADURA

Denunciando as mano -
bras dos que pretendem
anular o que resta dc auto-
nomla municipal no projeto
de Lei Orgânica, falou o
Sr. Amarilio Vasconcelos,
1.° Secretário da Câmara

Contra Si 0@mniinistas
A bomba descoberta no Loide Brasileiro é

prenuncio de uma história em série
Fazendo-se veículo do uma

torpo provocação, o "Correio
da Manhã" do onlom apiesen-
lou em sua página opinativa
uma história fantástica .uôbre
uma suposta infiltração co-
munista no Loide Brasileiro.
Nessa história, ontra o acha-
do do unia bomba de retarda-
monto, cuja ação deslruidoru
foi a tempo evitada por um
dos chefes de serviço daquela
nmprêsa: Ató ai muito bom.
Trata-se cie umn. criação fan-lastica sem nenhuma verosl-
milhança, alguma coisa digna
de figurar noa suplementos ia-

funlís quo fazem a mirabo-
lanto fortuna do sr. Roberto
Marinho. Mas ó clc causar es-
pücio que á novejazinha aparo-
ça entro os tópicos do velho
órgão da Avonída Gomes Frei-
ro. Quo significação especial
terá isso?

Não ó necessário vim tino de
Sherlock para descobrir-so o
fio da moada. E' quo já se
achando totalmente desmora-
lixados os órgãos rb* provoca-
ção que vem atirando nas
últ.imr.a campanhas e lendo n"Correio" assumido unia posi-

CConclui na 2." pátj.)

Municipal e membro
bancada comunista.

Recordando a tradição
democrática do povo cario-
ca o suas lutas mais recen-
tes — protestos contra os
torpedeamentos, lutas pelaentrada do pais na guerra,
pelo envio da FEB à Itália
o finalmente pela Constl-
tulnte, lembra que ésse mes-
mo povo mandou seus re*
presentantes para a Cama-
ra Municipal na esperança
de que poderiam legislar
buscando solução para seus
problemas.

PROMESSAS NAO
CUMPRIDAS

Povo cioso de sua liber-
(Conclui na 2,a pág.) Vereador Rneeliir Couto

TRUMAN FEZ DOS EE.
UU. O CENTRO DA
REAÇÃO MUNDIAL

NKWAItK (New .lerjfy), 10
(A. P.) — Henry W.tllttce. ex-
vice-presidente do» :•:¦¦*. L'nl*
dos, drrlnrou que n Doutrina
Truman "ê a mais perigosa arma

que JA foi
dada aos
comu-
n I stns" •
c 1 a a ¦ I-
ficou a lei
antl - tra-
b a 1 h I s-
Ia Hartley
T a f t "co-
mo uma
ten ta-
(iva dc es-
niiti
a cresceu-

te força tios trabalhadores".
"Os Estados Unidos" — tlccla-

rou Wallaee — "tornaram-se o
centro da rcaçAo mundial e as-
sim são reconhecidos por toda
a gente cm quase todos os pai-
ses do mundo. Somos respeita-
dos por nossa força c temidos
c odiados pela maneira como a
estamos utilizando".

Disse Wallaee que a lei antl-
trabalhista agora na mesa do
presidente "nasceu da piesma
falia tie confiança no povo, da
mesma falta de fé na democra-
ria, que gerou nossa aluai poli-
tica externa mililarisla".

ut o r y

dn* Deputado», como que r.;¦.-
ratuto a arbitrária tlrcUSn do
aludido Tribunal, o deputado
comualita Diâgcnes do Arruda

FUNDADA EM FRIBURGO
A COMISSÃO MUNICIPAL
DE AJUDA A "TRIBUNA

POPULAR"
Em Friburgo, Estado do Rio,

por um grupo dc democratas
o anti-fascistas foi fundada a
Comissão Municipal de AJu-
da à TRIBUNA POPULAR,
que ficou constituída pelos
Sr.s. Benigno Fernandes, Mff-
noel Leite, Francisco Bravo e
Maria da Glória.
Essa Comissão tem sido mui-

to procurada pelos amigos da
TRIBUNA POPULAR naquela
localidade, que estão fazendo
todos os sacrifícios para auxl-
liar o jornal do proletariado
e do povo.

apresentava um projtio de lei,-elevando de lOOTé o* talaria*
mínimo» atual», coifitantes das
tabelas de 10 de novembro tie
1913, e Asando em Cr» 100,00
o p.i,--i!!i. ut t suplementar por
llllio menor".

PROTESTAM OS GIUFICOS
Tanli» da reacionária sentença

do TST, como da patriótica ali-

tude do deputado oor.iuciti», ll*
veram Imediato conhecimento
todos os trabalhadores t, inclu*
•i.f os Krificos, alcnns dos
quais ouvimos ootetn.

As sua» tlecIaraçScs rtflellram
a revolta que reina am toda a
corporação pela ninharia qu«
lhes concederam os «juUr» do

(Conclui na ifl ptlg.)

Novos LiRCh-amentos le Negros Nos EE. UU.
IliUT.snOHO, ,'.: .ama, 10

(A. P.) — O prífcilo desta
cidade • mais três outros
brancos salvaram um negro
dc 18 anos das mlios da mui-
tiilíiu, que .í.i pusera o liaraço
cm (orno do seu pescoço c es-
lava a ponto dc linchá-lo,
aqui, estn tarde.

O "shcrlff" nalpb Mot-
tlicws, do condado dc IliiMtcll,
informou que o jovem Jimmy
Harrls eslava detido por ten-
tativa dc estupro contra uma
senhora dc meia id.-tile. bran-

ca, na sua residência. Kiia
gritou o os vizinho» atorre-
ram, prendendo o negro.

O prefeito Vann disse que
os brancos tomaram conta Ho
negro, pondo-lhe a corda ao
pescoço: "Nós o tomamos e a
levamos para Phenix City".
Depois dc detido na cr.tlcia do
condado dc Itusscll, por poli-
co tempo, o negro foi enviado
à. prlslo do Estado, cm Moríl-
gomery, "para a sua própria
proteção", pelo que disse
Vann.

FAMINTOS, HEITESI IE
EX-rUiS CU I PIEI

Sf BW OS
EU 0 SI»

A TRÁGICA SITUAÇÃO A QUE A HOSTILIDADE DO GOVÊR-
NO REDUZIU OS SOLDADOS QUE VENCERAM O FASCISMO
- BENZAMAR SEIXAS, EX-COMBATENTE DA F.E.B., ESTÁ
REUMÂTICO E AMEAÇADO DE FICAR ENTREVADO NA

CAMA - PARTICIPOU DA CAMPANHA ITALIANA,
DE VADA À ALEXANDRIA

Hcnzamar Seixas foi sol-
tlailn tia FEti. Duraiitc dois
nnos viveu na Itália, dando o
seu esforço cm prol tias fôr-
ças da Democracia empenha-
das na luta contra o fascis-
mo. De Vatla a Alexandria,
sacrificou sua saúde, arriscou
sua vida cm dez meses de

campanha. Com a conquista
da Paz c a derrota dos exír-
cilos dc Hitler c Mussolinl,

Comissão Especial Dos Ex-Combatenles
Reuniu-se íintem às 8 horas no

Salão tia Bibliolera a Comis.-iio
F.aruTinl para Kstudos dns Prohle-
mas dos Kx-Conih,ilcntca, da Catrm-
ra Federal.

Foi eleito para Presidente o
deputado Ba°(os Tavarej o para
Secretário o deputado major Frr-

erá Julgado Hoje
o M^ndad® D@ Segurança
Do Sindicato Dos Bancários
Anuneia-so para hojo o

julgamento do mandado de se-
gurança, Impetrado pelo Sindi-
cato dos Bancários, tendo em
vista a Intervenção arbitrária e
violenta de que foi vitima, em
maio do ano passado. Em vir-
tude do aludido julgamento eer-
car-se de extraordinária Impor*
(Alicia, dado que, hoje, li r-

mura o S.T.F. Jurisprudência
sôbrc um dos artigos da nossn
Lei Básica, procuramos ouvir
ontem, o presidente legal do
Sindicato dos Bancários, o ve-
reiulnr Antônio Luciano Bacelar
Couto.

OS OBJETIVOS m IXTEft-
VENÇAO

Disso 61c:
— A inlcrvcnçito no Sindicato

dos Bancários chocou toda a
opinião pública brasileira c,
mais particularmenle, a classe
trabalhadora, Isto porque, havia
poíicos Utcscs, tivlo n |vi\ o r ttn
trabalhadores dns mnis variados
lecantos do pais e das mais ili-

versas profissões, deram a sim
solidariedade material e moral
aos bancários, empenhados que
estavam num justo movimento
por melhores condições dç vida,

Quanto aos objetivos desta
IntervençHo os fatos subsequen-

tes vieram comprovar aquilo
que havíamos denunciado, Os
bancários, principalmente, pude-
rum compreender, pois sentiram
em sua própria carne, que ou-
iros nüo eram esses objetivos

(Concluí na 2.° pág.)

ova Advertência a Truman
Contra a Sua Poíítica De
Manutenção Das Ditaduras

WASHINGTON, 10 (A.P.) — O representante Gcorgc
Bentlci-, republicano, em discurso na Câmara, declarou:

"Penso que Truman andaria melhor se chegasse às
eleições de IMS sem a monarquia grega, o governo de Pe-
nin na Argentina c a miscelânea de ditaduras do mundo
rn sua garupa. Entrementes, sugiro que éle (Truman)
nnnsc seriamente ";i dsrlaração de Boh Taft (senador
iciriiilicr.no), tlc qur a nua polílra enterjor dc expansão
iniíuar r.síá alimentando, e não diminuindo, os preços
qne o povo americano paga".

nando Flores, For.jm examinados
vários assuntos tendo o major Hen-
riqnr Oc.it. declarado que estando
dc posse dc copioso material: Me.
morial da Associarão dos Ex-Com-
batentes do Brasil, da A«ociat-ãii
dc S. Paulo, documentos, cartas,
recortes de jornais rtr., apresenta
rin à Comissão cm sua próxima
reunião.

A Comissão é compo-la dos se-
guintes deputados:

Bastos Tavares, Batii-ta Pereira,
Fernando Flores, Tnmaz Fonte.',
Mario Gomes, Henrique Oest, Joa-
quim Ramos e Plinio Cavalcanti.

A próxima reunião foi marcada
para a próxima sexta-feira às 3 ho-
ras.

NA DEMOCRACIA DE
MR. TRUMAN...

Eisíer condenado pela
Corte Federal

Washington, io ca. p.)
— O jurl da Corte Federal
condenou Gcrhart Kislcr, con-
siderado o comunista n. 1 tios
Estados Unidos, por desacato
no Congresso.

A pronúncia contra Eislet-
diz) que ô s t c se negara a
prestar juramento para depor
perante a Comissão dc Ativi-
dades Antl-Amcrlcanas da Câ-
mara. Eisl r declarou, por
sua vez, que a Comissão re-
cusara o sen pedido de ler
uma declaração antes dc [ires-
tar jun mento.

A pena máxima t* de innlla
de mil dólares e entre quatro
meses i- um ano de prisão. A
sentem,"! será conhecida no
dia 27.

Benzamav Seixas, nos primei-
ros dias da FEB: tinha saúde
c. cru (orle, para defender sua
Pátria, Hoje c quase um entre-

vado, vivendo da caridade
pública

voltou ao Brasil, foi recebi-
do pelo povo como um dos
heróis de nossa pátria. Viria
agora, que tinha cumprido o
seu dever, que tinha conquis-
tudo a paz e a liberdade, re-
ceber a recompensa do seu
sacrifício.

— ,\leu sargento está en-
trevado na cama, disse-nos
inicialmente o cx-pi-acinhn
Bcnzamar Seixas. Eu estou
atacado dc reumatismo.

Bcnzamnr trabalhava na
Administração cio Cais do
Porto quando foi convocado

Wêplommmuíã

para a guerra, 'linha saúde,
ganhava mil c trezentos cru-
zeiros por quinzena, graças
ao trabalho extraordinário.

— Vim da Itália com san-
dc. Mas dois meses depois co-
mecci a sentir dores nas per-
nas e no braço esquerdo.
Procurei o médico do Insti-
luto dos Maritimos, mas ile
disse, quc nfio estava ali pa-
u fazer favores. Não linha
Importância nenhuma quc eu
pngnssc a mensalidade do
Instituto c ruuilo menos á
minha qualidade de cx-rom-
l.a tente da FEB. Procurei o
presidente do Instituto e ile
deu-me esto bilhete.

0 bilhete, em papel oficial
do Instituto, sem assinatura,
diz apenas o seguinte:

(Conclui na. 2,a pnQ.)

Recomeçou a Greve Dos
Ferroviários Franceses
Conferenciarão com
Ramadier os líderes
sindicais Benoit Tra-
chon e Leon Johaux

Benoit Fraohon, iecreldrlo
geral da CGT

PARIS, 10 (U.P.) -- O Primeiro
Ministro Pau] Ramadier acaba di
anunciar que fracassaram as nego-
ciações rnm o- vrpresr-ntant-:- d»
50(1 mil trabalhadores ferroviário»,
¦i fim de tolucionar • §rcve quc i«>
começo «h
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WVESEIK.fl WJhIIU rCLV
i»f^^i»^^^ttBWWI)|lMw^i|)|M)t>lW^^^
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fuWmwm a m*m e* í«.ni#ifewK*5** nu* ne*-PR-iteas* t^tmmUm*^» m*\w>M*. to »n*%a tato
4t«í-4,ftí qw ii p>»a tu aa <j*j jornal:

11:.f Ah tlft l UNftttHt »Ç«U*
H.» w—A r«rga to êuxitm vieira to Aimrtto,*% mmfitmiitm
K,* w*»a mm t*t Awm a$m. ií cem. ......tf* m-*-A m%9 to Qmmto IXm,, tmi, .....
N.* is»?—A c«so to cwnufwta b*.***, | eem. ..
N,« Uri-*A câtyi to tféwtque LttbM tte Ai**»*??,

tt craíitniiüíftirs ,.,,,
Í,* 

Ul — A tatm to ücítiiu l^jii. 10 coní*WS-A eiuw to ATW.Q Auit; A - 104»;
H-ftdtt; O - Iü,qo, D ~ lOOJ; S-lftM;
«T-faN; O-t&QO; H - »JOO; l-WJ»,

»-_ «^¦IWirW * i * • lifHtMMMffHMMIIIIMKBX»-A cargo «*» Artorto Ami*; A — MO;
ü - &Q9j C - M; D - &00; S - MO;

Mt* K» — a caffo cc Aitastó ^UnU: — A - 8.<t»á
B-.IÕ.0Í»; C - I0J»; D - 80.00; B - O.»;LTftS,00í °*^'00; lUm*m I~ft00*

» 3W~ A catfio du AlfIMto Amitt ~ A-lw.w ...'M-A canto «le ^cIOcí Sa^nça; A-0.00;
B-*,00; C-500; D-5^0

lf.» 371 —A catgo to »kn;fitw Fernand.?*: A-4.00:
D—5.Cy. c - 6,00, D ~ 5.00; E-5 00;

ttt mmm f"**095 °~*M ' '"
If.» i*2— A cateo de Oonteno tVrnandM; A~ 10,00:

B-íii»; C - iflOi D - 5.00; B - «MO;
ízfS: ° ~fc00;" "" l0,Mí l^'00:
*""" »M™ • • • • a*»t*•*•••***#•*«••*•••*• aa

K.a M7-. A carso de BcnlaSno r«mandea: A-5&0;
B—lOtí; C ~ &.00 D - 2.00; E - Í.M;
J-*W; O - 8.00; M - J^0; I _ 1.00;

«aaaaa ••• 
«J—9 00 , , , , ,,,.,..,..,,,F.° JM —A cargo de Ikn.gno Pemandea: A-MOD;B-10.00; C — S.O0; D ~ 3,00; B - 5.00; P — 2000;O—8.00; JI—3 00unaaan ""*•**« •» «W . • ........... a..,,,,,Mfim-A tatso de Betúaws Fcrnar.dea: A-.VO0;B-3.C0; C - 5.00; 0 — 2000; E-10.00;F - Í.C0; o — 10.00; }| - 10,00;

W. m — a cargo de Benigno Ftrnand-*».* A5.00;B-2W; C-2.00; D-2.00; B - MO;F-^00; O-2.00; H - 2,00 1-200*J-200 77.........„..
IT,* 997—A cano dc Benigno Femandca: A-80.ÓÓ;

5~^'S: c ~ ,i0°* D - *W* B-I0J»;
«. *m f-8>.00; O - 20.00; 1-10.00; J-30.00 .m. -no—a cargo to Aldcnor Campou: A-10C3*B-80CO; C - lO^XJ; D - 2.00; E-2,00;

f-*£°i ° - 3.M; h - looo; 1-8.00;«r—0,00 .... ..,.,..,..„,-,.,...W.°*M — A canto de Aldcnor CampM* 
* 

a—10.ÒÒ:B-8.00; C — 3,00; D — 20.00
(Conclui na S.
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bvlvlo Concat* Pcreln, Joio
Silva, Armando Tropoccli, Ovj.
dio Scalerclo, Durvallno de
Oliveira, Alclno « içalvei, Jo-
ii Oliveira, Jo»é Sitnpllelo,
Wllllam Gomei Ferreira, Ani-
Ul Borges da Silva, Borges de
Aquino, Ovltllo Pereira."

Manifestações dc carinho dc seus amigos c admi-
radores - D. Vanda Calazans foi muito visitada

ontem no Hospital Gaffréc Guinle
t Apresenta sensíveis melhoras
o eslado de saúde ilo popula»e querido humorista José Lun
Calazans, "Jararaca", 

que foi
vitima de um gravíssimo desav
tre dc automóvel na madruga-
da de domingo, quando regres-
aava, em companhia de sua es-
posa e de amigos c comoanhei-
ros dc trabalho, dc ura esne-
tâculo circense realizado sabá-
do i noite cra Olaria.

Ali o momento era que en-
•erramos os trabalhos de nus-
ia ciílçSo dc hoje, informam-
nos do Hospital Getulio V«r-
gas, onde sc encontra Interna-
do o famoso nrtista do povo,
que o seu estado tle saúde era
regular, tudo Indicando i-star
próximo o afastamento do pc-rlgo.

Também melhora progresst-
vnmcntc o estado dc saúde da
esposa dc Jararaca, d. Vandn
Calazans, que ainda sc encon-
tra recolhida ao Hospital Gnfric
Guinle, tendo recebido ontem
numerosas visitai».

MANIFESTAÇÕES DE CA-
HIN1IO

, Logo que soube da dolorosa
hotlcias, o povo carioca têm te-
Jefüiiatlo com InsistOiicia para
esta redação o para o Hospital
Gcttilio Vargas, procurantto se
Informar tio estado tle saútle
do grande artista e compositor
popular. Ontem recebemos a vi-
sita dc numerosas rtimlssõcs du
populares, que aqui vieram c\-
pressnr o seu pesar pelo doio-
roso acontecimento c tar.rr v»»-
tos pelo breve restnliclccimcn-
lu dc Jararaca c tle sua espo.-,.».
Também estiveram cm nossa
retlação, com o mesmo fim, o
carpinteiro José Ferreira c u
sr. lloque Meireles Santana.

DOS OPERAMOS DA MAU-
MOARIA GATTO A JARARACA

De um grupo dc trabalha-
dores, recebemos o telegrama
abaixo.

, "Os abaixo-assinados, opcr.1-
rios tia Marmorarla (-.atto, la-
meu tam profundamente as con-
seqüências dolorosos do aciden-
te dc automóvel que vitimou
José Luiz Calazans, sua esnn-
SB e demais pessoas que esta-
vam em sua companhia, (ua,'
Mincrvino de Oliveira, Joio Ila-
eillo dos Santos, João tle I.lmn,
Albuto Marques, Sylvio lllazo,
1 rancisco Scalerclo, Luiz dc
Oliveira Mattos, Arcllio Ferrei-
ra tle Andrade, Hermes Franci-
ne, Vitor Leão, Augusto Ilotlri-
gues, Izair Uarros, (lerònimo
Gonçalves, José de Assunção, Se-
bastião Fontes Soares, Antônio
d^ Almeida, Antônio Borges Sil-
va, Haymuudo Francisco dos
.Santos, Ailton Hastos Simões,

$MA JUÍ.GADO
HOJE O...

tttmtitttéa to té pto-ltrata m ét ***\*r i *,t*ti*
taUê *u**i*4*. t**,uit*tm*\
«Miü*. IM«lta;.n«Ma.u_ » ^p»,
Mi-Mi»!» 4, ttmt&té* titfMtt, ,,»
Ptmâtio*, Pa**iatii*>* t pmtt*
tm.

0 tlOKtnCABO OO MIMA*msttí
ata Aliursa |IM-a-^MÍ«ttÍ* ttttp'

atual pu* a taam ét é*m-*,
ttatta t éa prohtortaáo tm « »
•• Ntrta - #tir»» .« ««4«i,4»
n»fi*t#» Oatjiu ™ « |rd**MMMa*4
Htt «,.-,,!..(, ,», „„i*, «i,fâ

prifMira *tt q»a O *TP Ili
Ifit.tVItU» «| altlt-, ||9 4,
r-aiMiiiuiti.», qu* t,í*ai< a tt.tmtéaét itnJiril M, M i,....
•mm. 4e nn mui*» Iu4k*km
«of-iui-i. «m ilfff i» ét um «Itrvttx*
p;t!«'i.li par tsm IMI*'«ton oit
tmt am» nwuíi» tmm**. Tr».
<•»«• nt ffilM.ttf, 4* ttm**

lnlfflaril.it . »ff «m 4l>a»ll*l
raafr««|« dt t.aatt nptrittt ~ %
«»« .f<.Rií*f.»r llvrrmtnir, mfm
a tnjfl-So é<* Vlnlilíriii d» Xt**
talho,

tUrrUr Omia tf*, tntto tmt-
nitit-ftt téésrt «nt Olllmot »i .
ilrgih ilo IlIsUr rJa i-.-i* ,1..
Traahslhti, bttttétt*. ataé*. n»
c«rta !»«!«•• ttr 97. i»< ni,
Jcí.Ií ti dr «riaml.i-..

B pmsKgnei
Sio ci!(*nli»mof <m mon

v»« d«***f«« atiltntrt dtt tmitntt,iiirijsr ala» o momento ,!- »e
•olver «-» mrnom !-n.|.litr,u d-»
povo t. por lun mesmo, lemt>
roí.» 4* f.*».f. ttttctntt éa pro
!rt<rl*do. que u- ontanlr* t
Ma pílil t^lt».;3-» tU,:t* r-.í-.m,-..
prvblrnut. A tialallia iu,*t o*Inimigo» é» tttmaertei» t ot p»triou* • demorratat Tfm wmdo
travada hi multo Irmpo, e l»te
lulgamento cmilra • Intemnflo
cra nosso tlndlcalo, lera tl nm
Pipel decisivo.

A responsabilidade dos srt.
tiil.-t-» p -r Isso ínfimo 4 mnll.i
grande e o proletariado «rata
confianle na fnlcgridada doa
OOISOS m.T'*»tr.,|.'-.

A LEI Ê CURA
Concluindo, dis o nouo entr*

«istado:
Aliás, a lei é clara, (piando

afirma a liberdade sindical. NS*
é demais, porem, relembrar aqui
o pensamento dns constituinte»
de «16 ao elaborar a lei em qoe».
lio. Disse entio o Relator da
Grande Comissão, deputado Aga-
un ii-.11 Magalhães, respondendo
a uma Interpelação do deputado
Joio Amazonas: "Nenhuma In-
terfcréncla pode a lei estabeU
cer ao livre exercido da allvl-
dade profissional". E í claro
tambem que os juizes do S.T.K
p*o poderio Interpretar a lei
de forma contrária ao pensa-
mento dos que a elaboraram.

tMMttaS tmMpmMteftmm ma tmt itmm ui*. **,
*tu*a* tt t%*ftmit*\v*,' *m M
tpm • mmtai lNif« ain **i
,at*t *»»»* maéma».*.

*** litêm ti"mto tato tm
m»i** Hi ji.» q** ty*-, pm**ta l«*»i#r «Ia tam*- l**ém
mtém é* iicar Hralttln, m.**
tm #%*, *4"*u**t* p*r $mM 4» ttt t*m 9****** tmmtimi.ii:-* par* ttmmnt ttm
ttmttm. lm tm i* éi**t I mia
at-a **>.*.

|!.afe(.».f l.í. UM íl»t*
mah m*p* t *a* *tika **!*,
At****-** tim qm aastcaUr *
essaa i*at *mma*m*4a§tm éa tr.
.;<**!««. üaat.taa, «waitímla
ttm a Adailatilrafi to l-sr»
!#, ****** éiat m*í* trio*, tua**
w «Siii^rttw»*!»* ét lrslt*lb« tf
(tmttéa a i*n.«i«.«i*ti...

— S««J Í^IH :a»l«H.a dê A*
ltttftt*>ru. ,\» t*1aéa tm tptt
mt e<M*»M»u. ta tu tutaif m
».- tie **>-* tat--* é* mt
tm U***» a *ié» éa* mt*t*
í*W|**i,l,a*.»„l d# If.la^.»
l*íia. caaaradaina «!» thtfa
do ttiít&t é» A>lnalfi>i||.(i ,
«to ttt ipm,m ttm^i }»»..;#
durar.

fleatamar »t»i* a r:i»u «»f
li»!* dt f..í-.tí.tit.ii <» 4e «at
ft»!r.i.»El'.tiJ-.,t. de l«*!.*St.«,
..** *m.lht «56*» mt S*>9 riniti-
r»t por tnl»,

Ma» Illo me ífrU.»v* en*
»ífí..*il»».!>, >!i» t» t |)e. tln»»
co»«iíoi»ii*.|.. ainda quando
me lembrava da minha aiiua-

de .•e>«m!»tente. »-.!»!»¦
do do lln I, vivendo da ou.
dad* tio povo, qti»ti.|.« devia-
mo» trr lodo o amparo do
imtrno.

& actrctetatat
Críamos • AlMClsfi» do

u-Combalente pais oo« *u.
x..iai v a* pn&priat autorí-
dade» ie cttrarm:aram de
pertegulr etta a»t«rla(io. Atl
partee qn* c e*" ler com-
balido e?*itr* »> raxltmo. A
K-nlr ftea dr .luditlo t. Is
veie», penso que a morte me
fa... ter* ir." :.>. Eslamos
abandonados. Os qn« ettlo
no govfrno Ji mal t lem*
¦rjm ée Monlete on Monte

Casle! K romo eu mui-
los M-pracfnhas doentes, sem
recursos, cintados de bater
a toda» as porta» oficiais a
p---ura de nparo.

E's nals um elo«]uenle de-
polmrntn H» l-'nlra sltuaclo
a que estio submetidos os
soldados que honraram o no-
me do lirasil nas encostas ge-
ladas dns Apeninns. Reduzi»
dos i miséria, famlnlos, Ie-
vados a premeditar o sulcl-

dio, porque a Isto lhes for;a
a hosllllaade do governo de
Dutra. Os cx-praeinha* lera
razio. NS» hi* o que esperar
disse govirno. Só a renúncia
dc Dutra pode trazer espe-
ranças aos que lutaram pelo
Brasil.

iCf
**» -?**** *•*•*»«<*» ...»
tmm to (mmm* * ** -
• m*m,étmà*t- 

'¦

Ai **toté*tt toa **'»,

*M'*é**m, mmaê» mm é**-**¦-*¦¦**** mmmmto. mmm* **•
nmmto éH-mtmta I lt*ra
atí-i**** ét €tm*tÍ*m.A-K, tr*m
l'i**,í* »4>l(«.w,r>*ãtc' amfi$
p4*i*ÍW*.

ítMNM* ** 4***% <r*mi**mia,
tofmétf m «**•!*»-? -ét mmmtmmémm m c**m****
Hmimai, am tma*totim to*
m*4m * 4* m*--m, fttotat,
* tim to apta mi* I**rt4'-» a
§mp* i*m**t tm 414* **(m*
***i f«a%«»s 1*4, a ,t*ttm-* ém
IMKritiM ÍMit-tíèi Af utit*
ê* «mat * e*#MÉt«iiíi* 4» ?*,

iiSillilÉ fli Hit^ifiiir**! 11 flllfífníl 'li*í 11
IMPEDIDO O COMÍCIO KM QUE -
DBO l»OMAH -OU ATOS PuUUCOii
CURSO PRONUNOADO PRLO imUr\W * f*«í#*^ ¦Mt^%«*i*J#^rf*# #«§**#%¦* «y^lffWSraw-ifflvw-iwf* » m*r***mm m»*mm w* w-m~ *
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Prt tf «filam m mlntiroí
Rtif Í««(tiitt.'t.v4;itaa vim
tra a* lei» rcaeíoftária»
fnitiiuitau. te tu.p» -

\'»nm mm to Wmit*,**» <em*
tra a Uw» \***g**\\*****to irai»»
iftMia «r ptvp*$mwm ptlmmtaúm to ivtMvtjltaitt» e
fntiMAa. aíamiatmla o i«»rlw
««nte ti« tm» « pm mum
to tam*) « ?í4tó{ífi.si» a *,*;«>.
Ktatáo *a» mato to m**mm «cwtw tnn ia«"-ts«4% úmm*
mnte.

Af«tt«m54»t*i**t,!* quintamU ffirwbm* tia atitdHr-aift úm
ntinalrwt aa A, P, L», ae lun»taram am $miu*%t. m*iunto
falaram runrtonam» ia-

¦fmm\ ff*'' 
'' '¦ '^-^B^IfeKtw,

jF*r*m- ^Êm^Sm^ÊmV

i !?#».'( I l«Mf fl.l>*Ht ptttí.Mt

IVWIÜ ALB0I1K, Ifl
,*WT>i»ií»fti!t«i»*| .» t^tle\a «a*.*
fféittíMinttt tmU rajiilal diMfHitaila ramuttMd t'«",ti* lm*m*r, fjii» tot r«r-*,ii>iii» r4l«»n»»
MOteota i>ri4 povo fstklw, a
iaiimüiSo to tmpslé mtau-m
mia mim* toi* al.m nOhli-m, tm tm* twui*lã i«fíai*»«.M«lar ufotj *u |»3t8vra Hib«wlt»«-ém*** rm muié* a tiiua mk*

«IsMíSiifi tia tHitm a tmt «tm*.
BnUtaf-.fiífiiía.. * --¦

K%f**ifmm>ta im*4* »*-•¦'--
pt AM* * «#ê«w Rim Ms
iiÜ*, l'rr?i4*f«l» ll.í f*JSii»íV'¦¦'
r-w^iui, iwwMiatJi«i it,-
«•«fll* «Itífttt*! .NltáUlilMi*) o !.-¦'
á^íiicíiísí- rãHHiiiiltfa, pm**- - ¦¦
timmin mm- tm°,Htor> nm* m<
rb'a o r»*<i*i?a**a tfiftHitrraii **« ' '"-
Pt® 4 n*w* êiim,**** |tt*)|tiai«, «-.'¦•
mm qua **) «ctnitia. nvt» *
-suíISm» toa mtm fatt»*! »* t»*». • *%
afíraiatiail*) « íinua fiMf*«tfsi-4#iSrt 1 *••»*»
«So t*ov«» ri«fsnw1i*wt*, «Ia f•M»»**S****,**^'-ffwtld u dificutita4«« nua w»i*»P!ini;r tra«Bf »l«i »!»*»«»^>»
iti^umaitt, lotar i-*h «.««tu «i-i
»ianiiirrarij|, pm «lia* omiittnm,

I tll |'!tH»«'i|*|MISr"Mli», rillf»» tl» ja|tíauMti um **> liaram eu>*i 
'-

ooranla affutt« ihíiímIm.,
mtpw a tr tiooa o «limita*!»

ltl,rMrii l*08íar. Mm mom**»;»» )1*» m 4t*«Uf-», «lu Hiití|ai«»«!*4. S

Mltlrai. p*ttr* t,

í>

<,U€te ttl>tJ«AlJ. A.t*.llt « aite ,tinia a *tia mlnaa ia mÃt* ',B*« mm *r* iwa o t*«mfí>io
pwnUMdM tm Peftftírifíu*.!» "
ou Miam mal» on?« to tsm
wtttm. Par outro tatto. hoje
immtx psiralija-loif mm tiuaa
minas nsi inauiu.

prm.t**tii4é*t rol ifubi.iu paio
i?. Valsar Joíiloi, rom inudo
a|taraSa potfeial. Na rtaliitad».« *«n ssn.nto m\ã aeut-U r«».
mo aliii|i!e* uiítlruiniíflio il«

•lua "ít 00**0 iwnti é üimrlat «* j him>".i*
tmt lrailtço>« »tofotvríltiPí»* j •* fc*' i
RlO p-"' 

' . -.-.,. In
*llltÍ»M?*» .|«-|«-.,-».(,-»V, lítilit .¦ -"'-'-•
«matuto, attalifa oi atoa uon.-. v t .
rarfrríiíitattt ua i|uín«a *u**r«*.. v *¦¦
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Os Vereadores Não Se Conformarão...

APROVADO PELA COMISSÃO DE...

MUNW|Dtf5EDÍ
; :e.. .y nâdáf mais !V

Ew^;*%^,jCÍámõcsí '"22 
;*.

(Conclustio da i.a pdg.)xlio dc .ua velha .;¦• 1.V1. i.i
cm lodo» os t.uqucs ou ma-
no*--- miscr- .eis dc servir
aos poderusos do dia.
A U. U. íl. ,\l'OIA A DH.i-
DURA CONTIIA A CONSTI-

1UIÇAO
Tcrminrtda a leitura do
ngo voto do deputado José

Maria Crispim, o ud:\ista
Afonso Ariuus falou duran-
te alrjun: minutos, gaslnndu
erudiçio e l^rmulas varins
de platon*- *o democrAtlco,
procurando destruir a sólida
argumentaçiiu do deputado

comunista e reforçar os pon-
los * vista mais rcacionn-
rios que ji hnvi- rmado no
seu Mibstitutivo. O --drlnbo
da nova lei Infame, responden-
do a um aparte do deputado
CrJspim cr- açUo à argu-
m"ntnçIio Jurídica do lider do
«-u partido, o ,ie pronunciar
no plcnA ' contra o pedido
•lo ditador, declarou que o
Jcputado Prr 'j Kelly apro-
vara o seu trabalho, e que
essa mudança de posiçSo sc
justificava cm fare da mu-
dança de condições criada
com o pro *incl"mento tio S.
«. E. Mas deputado comu-
nista *iondcu à hábil sul-
da do "democrata" Afonso
Arlnos que a Constitulç&o
nâo havia mudado.

Afirmou tamliím o padrl-
nlio tia l.cl que em certu mo-
mcr.lo já se havia pronun-
ciado dentro do seu partido
pela necessidade da reforma
asrúria c que, cm defesa dos
Interesses nacionais, por ven-
tura ameaçados pelo Imporia-
Ifsmo nmrrlrano, lutaria ao
lado dos comunistas. Cilou
como exemplo a questío que
hoje mobiliza tfttla a oplnlíio
publica nacional. Isto é, di
premeditado assalto imporia-
lista ao nossi» petróleo.
CONTRA A CASSAÇÃO DOS

MANDATOS, IIU ATE A
RENÚNCIA

Disse mais o representan-
te mineiro, que era contra a
cassação do mandato dos par-Inmcntarcs comunistas que,tanto quanto os demais re-
presentantes de partidos po-
liticos participavam do Po-
der Público o nele represen-
tavam uma pequena parcela
do eleitorado brasileiro. Afir-
mou que votaria contra o seu
partido, caso a U. D. N. apro-
vasse a cassaçío dos manda-
tos e que iria, se preciso fós-
sc, ató ti renúncia tio seu
próprio mandato. Essas e ou-
trás considerações do mais
puro platonismo democrático
não impediram o sr. Afonso
Arinos tle dar o seu mais efi-
ciente apSlo a Lei monstro
vçdida pelo ditador, «somo

complemento quo lhe exigem
os lmpcrialistas Ianques pa-
ra melhor funcionamento do
plano Truman, dc coloniza-
çio de nossa Pátria e doml-
nio do hemisfério.
APROVADA A LEI INFAME

Alguns outros deputados
usaram da palavra. Entre (les
o representante da E. D., o
socialista" Hermes Lima, que
se tendo declarado contrário,
dc acordo com o seu voto cm
separado, ao projeto dc lei
enviado pelo ditador Dutra
e ao substitutivo Vieira de
Mello, por considerá-los am-
bos Inconstitucionais, apro-
vava o substitutivo Afonso
Arinos, que nada tinha do
inconstitucional. Tinha algu-
mas dúvidas quanto aos tais
Conselhos Especiais dentro
das Forças Armadas. Mas,
havia uma emenda do depu-
tatlo Carlos Waldemar que
Poderia melhorar « situação.
São estes os pupilos do dita-

aor Dutra que aprovaram osubstitutivo do padrinhoAfonso Arinos: Gustavo Capa-
nema, Adroaldo Mesquita,
Duvlvler, Lamelra Bittencourt,
Graccho Cardoso, Leopoldo
Peres, Antônio Feliclano, Vlel-ra de Melo, Carlos Waldemar,
Plínio Barreto, Hermes Lima,João Ajripino e Soares Pilho.Esses os nomes que o povonão esquecera, como sendo odaqueles que mais depressa otraíram, entregando ao dita-dor uma arma de perseguição
politica e diminuição das glo-rloaas forças armadas brasl-loiras.

Contra essa lei votaramunicamente o deputado co-munlsta José Maria Crispim,e o representante do P.T.B.,Gurgel do Amaral, cuja decla-ração de voto será publicadajuntamente com ata da ses-são.
"CONCEDA MAIS

POUCO"
UM

rosos. Protestou contra a vlo-
laçáo da Constituição lmplí-
cita na emenda e disse que o
nr. Capanema estava dando
razSo à argumentação do
deputado Crispim: "afinal de
contas não podemos estar aqui
dando rjizão aos comunistas",
gritou o deputado "socialista",
no auge da Irritação.

O deputado Capanema, ar-
aumentando sóbre a neccssl-
dade de dar ao govôrno um
Instrumento capaz de satis-
fazer as necessidades que ha-
viam determinado o pedidodaquela lei, respondeu na se-
Tulnte forma ao sr. Hermes
Lima: "V. Exa. era contra a
lei. Acabou concordando com
ela. Já concedeu até aqui con-
ceda um pouco mais". Parece
que era pedir demais. O depu-
tado Hermes Lima, mais os
deputados Gurgel do Amaral*• Carlos Waldemar votarpm
contra. Os outros todos a fa-vor, com grande satisfação dolíder da maioria.
Dí-RROTADAS TÔDAS ASEMENDAS ATENUANTES

Ligeiras emendas foramapresentadas, visando atenuaros rigores da lei monstro: en-rre nlas. uma do deputadoCcrlos Waldemar, suprimindoos Conselhos Esnccials de Ju*;-'-Ificacão e dando ao TribunalMilitar competência para pro-cessar e condenar os militaresfiliados à partidos ou asso-clações civis consideradas
subversivos, e aqueles que pro-fessem ou propaguem idéiaslambem, consideradns aten-tatórlas à Constituição.

Essa emenda foi derrotada.
Com ela vitaram somente oseu autor, o deputado Gurgeldo Amaral e mais o deputadoHermes L'ma.
Quanto às emendas que vie-ram aperfeiçoar o trabalhodo sr. Afonso Arlnos, foramtôdas aprovadas.

(Coadatfto «fo 1.9 pén)dadr. tju.10 mustaa piwísc*.«aa mt lArao da autoncmla.
Aman heuw carieca* quetrotaram no PSD tm partedevido ao (ato d«? coiuiar ca
proftama tom partido a
auionmnia. O prdpüo dr.
£otko Dotra. aatda canal*
dato 4 r:e\y..::,r,a aa p.i ¦
publica ~ recorda o orador
— prometeu íormasmeiue
lutar ptla autonomia. En-
tretanto o programa do par-lido nâo foi respeitado nem
aa promessas do candidato
foram cumprida*.

Ao contrario, o que todos
*ao>cm é qoe o Kcnerat Do-
Ira e o partido que o e«*.*scu
s«o os maiores responsáveis
pela e:cvmo«eaç3o da auto-
nomia do Dlstr to Federal.

TRAIÇÃO
Os políticos responsáveis

pela falta de cumprimento
da promessa em torno da
autonomia — prossenue o
Sr Amorlllo Va-iconcelos —
traíram o povo. A autono.
mia foi ncjTnda. o Prefeito é
de nomeação do presidenteda República, o mesmo
acontecendo em relação ao
Chefe de Polida e aos co-
mandantes da Poltc'a MUI-
tar o do Corpo de Bombel.
ros.

— E' que 6-scs políticosnfio confiam no povo — diz,
em aporte, o 8r. Ari Bar-
roro.

O orador descreve a nova
consplraçfio que se articula
com a elaboração da Lei Or-
R&nlca. São sucessivos os
substitutivos a p resentados
no projeto inicial, na Câ-
mara e no Senado. Nessa
verdadeira vfa sacra o pro-
Jcto vai sofrendo constan-
tes mutilações.

Ká um aparte do 8r. Pais
Leme, lembrando que tais
mutilações constituem aten-
tados h Constituição, que dá
no legislativo carioca fun-
ções legislativas, ao passo

que a» emendas, sempre, pa.ra pior, da Larí Orsanlea,
tran;formam a rfimara Mu.
niclpal cn mt*ra rimara
consultiva.

tfa verdade, «esundo Aue
monittuoío projeto quotramita |:ílaa duas eaatu do
Lenlí3ati*.*o, nada poderá ser
feito pelos vereadores sem
•oUcltar-ao do prefeito —
continua o Sr. Aroarillo
Vasconcelos. AU a elabora-
çio do orçamento munlc-pal
querem tirar da atrimiiçÊo
do le**|i|ativo carioca.

O DKINTERfSSE f>OS
PESSEDISTAS

iStat* «símia. ,!,,¦»•<¦ Ae um***
ataiptta at* trntta] Doini a nn PSH*i**« Ism firaoilti mm trstw.t.i, o*r. VaU l,ran! aptrieia pata ietn-
btar qae nn rreimo ojo *a eaetm
ir» tm «*} imtMntantit ,h r-.-ni I-,
rte itiurlir. 11 que o P5D. rj«»>U
a U*« é*$ rhieúea e és* l«-.Ii,-
«rowr-iíif, nU te Intmtni pel*
1w»t2-i éa aatnamte e fn-te ér
"«¦llrirnr rfl diieu-aSo ifc inalJ|*«j
irfrtrrite ao pmjen» de Id Or-
eSnlc»,

O *r. Caron Filtio, do PP, «fir"is que sen pjrtld**. no DI«tiiio
PHfrsl, t • favor ds autonomia.

E o ir. Ilorha lembra que «*••*
partido í a favor da autonomia mims
raia onde panue pequena ban-
rada, ao pawo que sen. nu-, r,» ,.»¦eprwenianlra no parlnmenin na-
einial »5a roítra "a autonomia.

O »r. Ilorha pottfrU Xn ]m,
brado oue o sr. Brrnarries, rbe.
f<* do PR. í um do» mais fer-
rrnliof Inlmlftos da autonomia, nm*
*em combatendo drde o» iraba-
II*»-*» de comÍMÕe* da Conutituinte.

Falando-«e em ir-.!¦;.,» ao povo.
o *r. Arlldo Itarata recn»-da qu»o PSD, qne trm prande força ni
Cimara e no Senado, vota rontra
a aulonomla do DHrito Federal,
coerente com a política do »r. Diilrn.
que iljtemítieamente loma posiçáicontra n povo.

APELO AO JUDICIÁRIO
0 diícutwi do sr. Amarillo Vas-

concelos não é uma peça atjita..
tira. O repre«entantc comuni'ta
aponta uma saída para a miestão,
ao afirmar que a Câmara Munici-

uo uKArlOOS tSTAO

Aprovado o substitutivo fo-ram postas em discussão asdiversas emendas apresenta-das. Duas de autoria do mi-nistro da Educação da dltadu-ra do Estado Novo, o silencioso
reacionário Gustavo Capane-ma, ambas reforçando o rigorfascista e pollclalesco da lei.Contra uma delas, que visavaconceder ao governo a facul-dade de reformar os militaresfiliados à associações civisainda dissolvidas em virtudede sentença do Poder Judicia-rio, insurgindo-se o deputado
Hermes Lima, alegando com
grande exaltação, que aquela
emenda viria colocar nas
mãos do Executivo um instru

--— I Ü tlt—J

(Conclusão da t.a pdg.)
TST, os quais, no prática, redu-
zlram a zero o aumento de sa-
lírios pleiteado. Disseram-nos
muitos que flcario na contln-
Ríncla de devolver nos seus cm-
prcRadorcs as Importâncias quevim recebendo a titulo de abo-
no, desde 1045, quando foi Ie-
vantoda a camprihn de aumen-
to de salários.

Adiantaram outros que o pro-
jcto do deputado Diogenes de
Arruda virá atender ás necessi-
dados das srandes massas tra-
halhadtiras, que clamam, dc dc
há multo, pela elevação do seu
nível dc vida.

As primeiras declarações que
nbtlvemos foram do gráfico
.loaqulm Araripc. Disse ile:

— "Considero a d.cisíío do
TST um ofensa A nossa corpo-
raçBo. Fomos esbulhados, tllml-
nuidns ali... A tlccisSi» do Tri-
luinal Trabalhista constituiu um
csfírneo".

Quanlo ao prn.lcto apresenta-
do pelo deputado Dlti.-;cncs do
Arruda acentuou quo o mesmo
6 aceitável por todos os Ir.iba-
lhadores, que esperam a sun
enrovação *. transformação em
lei.

DECISÃO "0ÍJ,DA"

mento político doa mala jigri-1 ,íeocadia Fseatoa.

Aniversário
Fizeram anos ontem:
Sra. Adelaide Baslos, resi-dente na rua Cabucú n. 28,casa 2.
r- Sr, Kevorino de Souza.

Nascimento
O casal Hermellndo e LllaCabral teve o seu lar enrique-cido com o nascimento, a 1 docorrente, do uma Interessantemenina quo receberá, na piabatismal, o nomo de Leocadla,numa homenagem & queridacombatente antl-fasclsta dona

Seria preferível que os Juizes
do TST não concedessem aumento
nlnum, porquanto é irrisória e ria li-
cuia a majoração de f.ilárins qne
pos concederam. Teremos, os lin.i-
tipistas, um aumento de CrS 3.10
rf.lire os salários de 45. Uma ni.
nliaria, — concluiu o linotip.sta
José de Castro.

Um companheiro de trabalho,
que se achava ao lado, declarou
tambem:

"Nunca houve uma decisão
tão reacionária romo esta".

Ao que o gráfico Araripc acres-
contou, com amarpa ironia:

"Foi a decisão "C.ilda".
Falou também, sobre a sentença

dos Juizes do TST, o caixisla Wal-
demar Cardoso Dantas. Êstc traba-
lliodor teve oportunidade de accn-
hiar ainda, que o projeto dc lei do
deputado Diogenes Arruda veia a ca-
lhar, devendo «ter imediatamente
aprovado, o fim de que os traba-
lhadores possam viver uma vida
mais dipna.

LOUVÁVEL A INICIATIVA PO
DEPUTADO DIOGENES ARRUDA

— "De maior esbulho não po-
tleriam ser vítimas os trabalhado;

Í,,^., 
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yificoa" — rJeciyoBà oom sa- |_r& 28-9528

aaa
portapem o jovem prático Oziel Fil-
gueiraa Comes, referindo à decisão
tio TST.

E continuou:
"Enquanto cm diversos solo-

res se registraram, a partir dc 19-13.
aumentos quo so elevam a mais
dc cem por cento, náo havendo um
sequer t\c !ir/<-, m Juizes nos Impl-
Bem crta irrisória majoração, que
constituo verdadeira humilhação
para os gráficos.

Aludindo no projeto apresentado
jclo deputado Diogenes Arruda
afirmou:

"O aumento de cem por cen-
to nos salários mínimos percebido
pelos trabalhadores, proposto no
piojeto apresentado pelo deputado
Diogenes Arruda, oirrc?pondc ns
rcrcssidatles de grandes masras tra-
balhadoraa do país, que ainda vi-
tem no regime do salário mínimo.

Dois outro», gráficos condenaram
o aumento concedido pelo TST.
Foram cs mecânicos Jorge Ferrei-
ra da Silva e Enoch Homunltlo da
Silva. Adiantou o primeiro que o
aumento não snti: fez. Concluindo
as palavras do seu companheirj,
Enoch observou:

— "Os 
gráficos deveriam rejeitar

éste aumento c recorrer, para ins-
tnncia superior."

DECEPÇÃO CEIIAL

Encerramos a nossa "cnquélc",
ouvindo o linotipiíta Artliur San-
to?.

Falou-nos inicialmente, da de-
cepção geral que causou a toda
corporação, a decisão do TST. D*
cepção maior, quando alguns tra-
balhadores temem que os seus sala-
rios sejam diminuídos, pois, vários
patrões, esperando como certa, i
manutenção di acórdão do TRT,
que concedia 30% de aumento, cs-
lão pagando aos ícus operários de
arôrdo com esta porcentagem.

Concluindo, asseverou que era
justa a indignação dos gráficos,
determinada pela reacionária deci-
são do Tribunal Superior do Tra-
balho.

DESAPARECIDA
Tendo saído da sua residên-

cia, à rua Alice n. 13, em Lins
de Vasconcelos, na manhã do
dia 25 do mês passado, encon-
tra-se desaparecida a sra.
Oiga José dos Santos. O seu
esposo, sr. Domingos Bastos,
pede a quem souber notícias
dela a fineza de telefonar pa

psl, ni* ta» CotlfetlRatjsdk «em a
«-«liiill.,» *.;,.*, Mloitiaa e» Ibí-
alfas ds éttaotnáa, ér*a aptUt
pata o Jndkiíiia, «k,« ir si<S ,„
.VaF-irw, T ' anal, toafop-i» |}w (#.
mia * Caaitítafi-Sí.. rrifindkaiíd-»
»U»S l-.'«{.V« tfgjablitt,,

O cs* t.\., i pmtnl é que atfiM.taic, que wrrlamn, m„&,
tem éa pmo da Cnplial da \\epú.Ilirt, teatral uma atitr*<ie de tan-t.-tm-tr.n. O panlda que comtliui
o principal «;«»-, «„ diudar Duna
«ti uiande itma política i-iuim
(-«ue» ho-y-au. {mu. u «!>«,;,
«ia Lrl Orsinka. abre a queitS-.
pira o« .•r;,:,u.,,„ tarlara* «¦ frthj
a qumJa. num frailda rra*-ionári<t»,
paia toa* baaraéa* estaduais. Tuda— alírma o orador — para íík!
luar • manha da ditadora em *4*iw
«•-.nuanlr» atcnlatl»» 1 liberdade c
M in.í i-4i'..'i» dcmrcrjlVf.-.

APONTADOS AO POVO
Maa t preciso apontar os Irai-

dorti ao povo — eaelama, com•.eemínei, o sr. Amarillo V«».
concelos. E' preciso advertir o
povo para o íalo de que a Cons-
liluMo do pais esli sendo In-
cessantemeote violada onde quer
que se encontre um agente do
ditador utra. Esla conspiração
dc reacionários e fasclstus pude:er ficllmcnlc observada ua C&*
mara Federal e no Senado e
entre os coosplradorcs n&o se
viem : -:n :-.! pissedistas, maa
udcnlstas e elemcnt - dc outros
partidos. O sr. Amarillo Vas-
concelos cila o exemplo do udc-
nista Jofio Mendes, que loma
posiçSo das mais abjetas, quese porta como uni fascista no
caso d* pretensa cassação dos
mandatos.

O ar. Pais Leme Intervém, pa-ra dlicr que a maioria dc seu
partido está contra o sr. Joáo
Mendes, pois o partido, segundo
resolução de sua direção, é con-
Ira a casr ;ío dos mandatos.

Mas o sr. Joflo Mendes cer-
tamente continuará na U.D.N.,
com todo o seu ranço fascista...

PALAVIIAS DO SENADOR
PUESTES

Finalizando, o orador lò pala-vras da entrevista concedida
pelo scrador Prestes a TltllJL'-
NA POPULAR. Os srs. Atlauto
Cardoso, Carlos dc Lacerda e
Pais Leme, dn UDN, bem como
o Integralista Jaime Ferreira,
com apartes sucessivos, tornam
acalorada esta última parte do
discurso. A palavra "renúncia"
fere os ouvidos divises senhores...

Os srs. Admito, Lacerda c
Pais Leme, eom a Constituição
nas mãos, desejam encontrar
umn salda legal para a palavra
dc ordem de renúncia do dita-
dor Dutra, mas nüo n encon-
trnm, pois seu objetivo 6 justa-
mente nio encontrá-la... Ao
passo que o rcprescntnntc do
nazi-inlegrallsmo, seguindo umn
oulra vereda divcrslonista, quer
cxnlicoções sobre a luta dc cias-
ses, obrigando o sr. Aparicio
Torclly a Informar que os co-
munir.tas náo sâo responsáveis
pcln lula dc classes npcnns por-
que Marx a descobriu, assim
como Galilcu náo pode ser res-
ponsabilizado pela rotaçáo da
Terra.

t'ri aparte do sr. Aglltlo Ba-
rata parece tranqüilizar um
pouco a trinca de bacharéis for-
mada pelo sr. Adauto Cardoso
e seus dois companheiros tle
bancada. A propósito da preo-
cupaçSo do ilustre causídico tia
U.D.N. e de seus ntlvos aces-
sores, o sr. Aglldn Barata lem-
bra que os crimes dc responsa-
bllidade cm que r.tá Incorrendo
o ditador Dutra serão julgados
tm leis especiais, que a Cotisll-
tuiç.lo prevé e que «inda náo
estão elaboradas. Os comunistas
— acrescenta o sr. Aglldo Ba-
rata, quando clamam pcln re-
núncla do sr. Dutra, apontam
uma salda constitucional para
a criso a que a ditadura está
arrastando o Brasil. O povo náo
tem dúvidas a ísse respeito.

O sr. An.nrllio Vasconcelos,
no concluir, dirige um npClnaos
vereadores, a fim de que, A fren-
te do povo, tomem posiçSo em
defesa da autonomia.

A sessáo, ontem mais umo vez
prorrogada até às 19 horas, teve
como último orador o sr. Oama
Filho, quo julgou necessário es-
clarcccr que seu partido, o P.B.,
náo acom nha o Partido Co-
munlsta na campanha cm prol
da renúncia do sr. Dutra. O sr.
Gama Filho — qu é, como po-
litlco c como parlamentar, um
confuslo-lsta de primeira água,
jura dc pis juntos m:c "renún-
cia & desordem".

Ao ouvir essa definição, o sr.
Apnrício Torclly intervém para
dizer:

— Desordem 6 o que existe
nn cabeça de vossa excolêncinl

.Minutos depois eram encerra-
(ldos. os trabnlhoAt,

wtrffyttt, » ««
. n**.rj.--i*-| |m!«**'&« ffswf.."

r •• |t»T-»il i-pJí» *-am nh« to
' -> «Is |«il***i *•

iiiit rismitfiifia s***,* *{***
lítot to* tnp**(éx\r** nt*

m* to twvfni» Knfuti^n»!.!
» pram,* nio púiiiiiHi, (a\m «•
pperUttt l*.lrn Martins, m*tt$t»*
iii!rtiia5««.i* rotit n !-«¦«¦» ! t.
|«li{Hsrl?»i:<í nr4lií8*"«5ia. r««i «fii
r^tiliilát |h»»:o »*iii |k !8<i utu
ri*lr»!n tt»* 1'rMlfs, nt}% r«*st«la
r(t\ert**ii i'in tonwfí**!»» tia Tri-
tiwm «iaiklis,

,\ gnvAÇ.10 no povo
ltlüíiÍla\NUK.\t*K

I*íK|»ii!if«i «i oprrariaik» e n
líí.v.i fraAdiM liilatii coiiíra a
«lilailura tia dff*»sa ili*«s *«*n#
liir-fiíai» « aiiitra;<"pj, dlvul*-
piniM «ii iraí*»» gerai* a *i-
»uaç.ut ilo Hfo Orande do Üul.
A criw ia auras* dta • dia,ild inaiirjnt nniKiiiiliríw». O*
BrrendaUrM de am» e«tá<t
sem mklilo, quando a t«afr.s
t*.ú ano solie a «loi» miltiiVs
«in tacoi«» não estala merradii.
Trinta mil pequeno» criador.»
do gadii alravessam «Itas an-
K<»-ti..».;j preísionadeu |i«.|m
Brandes criadora* om llpaçSj
rom os frigorllicot imperta-
Isla*. A c!etrlcíila«le conlinu,*
faltando para o desenvolvi-
meni*» da produ-*âo, c o sr.Walter Jotmii ata a«ora nada
fe/, íncapai «le enrrenlar to
empr£ã*a8a imperial islos i«ara aconi-reil/açCo do seu plano ia
Irrigação o elclrlcl.ladc. Fn-
qttanJü Ism, liá «tírltts reslri-
Çt*icj à produção do carvão c ocomércio esfá quase paralf.ísilo. ü cuslo da vida atinga
cifras «Jilniorillndrlas. A ba-nita ejilá sendo vendida a ....Crt 11.40 o quilo, o püo aCrt 3,'jO o quilo, a banha en-Iro « , . 30.00 e Crt 40.00 o Ia*Hio, o orroit a Crt 13.00 o qu|.Io ii ciirno a Cri 4,30. O .¦¦••»
eslá it Crt 2,80 o litro o as filascrescem, com o abastcclmen.io irregular, cm virtude da fis-calixnçâo deficiente e a faltalo amparo aos pequenos pro-tutores.

Por outro Indo. o» traba-
madures de qtin.-*o lôdus as cor-
pornçõos cottl numn com os i«a-lírios do Ini dois anos nlrás.Sftmenta os tecnlfies llvcraralt.i pouco um aumenta em for-ma do abono de 33 % e (nm-bém os (rnnsvidrios um de 20o 30 fé. quo a emprísn quertransformar cm abono. Osoperários dns minas de cnrvtlocontinuam cm sou dissídio co-elivo. que ho.ic ser.i .lulgndo.UA uma tentativa do diminui-"Ao dos snliirlos dos estiva-dores.

As forças políticas — PTB,ÜDN e PL, como o PSD —
Ioiiro do estarem enfrenlnndo
os problemas do povo, empe-nltnm-se na discussão do pn«*-lamontnrfsmo. F,' justo noiar-se, ontrolanlo, que o discursointervencionisla do Dulrà foirepelido por diversos democra-
las, o ns forçns mais progres-sislas compreendem o perigodessa políljca favorável a Tru-mnn, conlra a Argentina. P!há um grando interesse pelafundação do novo Partidoanunciado nn entrevista dóPrestes, quo está lendo ennr-nm repercussflo em lodo o Ks-:ndn. Por oulro Indo 6 cre=-cenlo o volumo dos protestascontra a ditadura e vão ga-nhnndo terreno o sentimento ea vontade do povo gaúcho nelarenúncia Imediata do Dtilra.
NOVAS PROVOCA-
ÇÕES CONTRA...

(Conclvsüo da IP- pdg.)
ção liberal ma s recentemen-le, embora depois houvesse
recunrlo, a ponia do lança da
polícia naquelo matutino
achou ser o momento oporlu-
no do divulgar nova provoca-
çao, fazendo do "ilorreio" oveiculo da sua fantasia.

Eslamos, entrelanto, infor-
macios de, quo não ficar,*! nacriação rio "Correio'1 a provo-vação forjada pelos "ersalz*
do Imbassaí o Lira. Numa das
próximas edições, "O Cruzei-
ro", que para isso dspõe tleimaginosos técnicos, publicarásensacional reportagem, utili-
znndo os mesmos personagensexplorados pelo "Correio daManha", mas, por certo, com
nm luxo do detalhes que faráinveja no policial quo lançou
a história.

Hesla disso tudo a évidônetade quo nova provocação se
prepara conlra os comunis-
tas. Suo -ncansáveis os restos
lascislas e os agentes do im-
penalIsmo ianque, renegados
nacionuis quo aprenderam boaslições dos agentes do Federal
Bureau of Investigai ion. E'vergonhoso, entretanto, e issonao deve escapar ao públ'co,
quo um jornal, quo procura
passar pm- democrático, so façaveículo de (ão imundas inven-ciomccs.
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||Wf8IKI30r|fi m »«„! rmm . i, m.,** *i*.*i4t* IrWftim. í*W*a fMttk* taj«(5aJ.M»..i
9 ma «ff****** «-tat, m temm-mt, p-«**ra tm
ma «Mm t*M*>.%u* «Mm-m- 'Ns*** irr.ifMli
Ptt' «-ét W«* *m**S*A* ma* *%>»tle* t**-^*»».»
«{¦»* mm tijüU**. f .'diatia, f*«* tm ma 9ama és mm om-mm tom ttm **tmm « <*#-
*-(**i** * Itilít IM líll (Ht | |»aH-t* *ta_-ií»
•-JU,«. R* ^M» M#i M-áp-a <?** d #*****
aW#,# ha ftíajUr tHHf fi* ít#»f«H4»4# ti*«l«|»»>
14)1* -íi $í*.n.ii» r**f*>«.4 *j«n,i..la aif M _r*M«
****# daaâ fa» |l*t*_*t tt*;.lr„l «Í# T*t-a"!M» « 14*1-*§¦*}!. lí íirnéií* ««itiiittfl ttm tUtu* ptppm*
**» Mrk* («st») « <«M-jr*'*V «*** »->.*»;«**,» Ji- -WM**
*íV_** «»_*Í** «|0 «ÍMalt&S* f «ft «~M&U>4» ja****
»«.f*üa. A *n*á*íw*l*v*- <**• «iia-amia «gü-iíl*
*i*ipií»a.«mt* o HmHae**M-l-tã. *ii "«**<#*» 4» <y»M,a
'¦*¦.. (M aM*l**-aafll*« 1*090** P*|b**» "«f»*<*t* **M (*#.-
ttftm mm*, Nf-**a ta* tm tm f* «•** tta
pkm Itmtiimmmrs.*» » Qt^*mú*%im 4** N*.j,tV»
11a.iI**, tm mm f**fca tarando «» l-.uui 4*
•**»-*• *?*# afiM«*«i i«mo Irrttvrâ tmm, ttt tm
tm mtttodm r*fil"« abi* <e»»tt»íaVii par* o 4f
t*0\t4yseuti\a ata «tampairtm t IW* O 9t*i* **'
tm"» mtiiiml'9* tmHt toAt* m ornem, » th**'
tattt 9*mttim -**Oí»r# t*m*ãkn » ttmhtA». *
tmemtíi*. * tetttm 4* loam* «* * tm*t t» lm*-w.,al:u-_i |vi*iiPf*4i> 09M tm Intuiu 4* toa («•
U$a t pmr» m t*tt**tt*iam 4a* pmm Um»-
jumttUmm, A *wn mimam, pm ema, t**a
mutual Am ImpemUita* mnjatt. m*Aa ttalt.
Uai*-* tjaa* tHítiitm Pranto e Miwissjn» t tptt*
ttm br*tl-*sr mm f«7«*,ít'W» rm Praia tmt** o tt*»*
-**tí*!iii-m imúr* qnt ali p-rafa-s1-'-*, Ptr» tm*
•ulvft • .•im IwJ» »«»im m if-i-ttiMlii-*» ing"***-*.
*t tmptmhwo nnttf —irilninii omet Utotat mim
de mtvm n44*4o* «v*«lfif«» tonu» m ««-alfalil*
*tett,tm**. tmrtt tamt 4t «-«nhaVr», par» étpmt
tirar t» **-> ptovtita, k «-mi*. 4» tmtditm * 4a
ruins «J* «te|« ptmm en. rrv*nt*n tm-i-te tai*
Vt*f rtAif t Tta!4Íllf Itlftle» prU p*l t ptl* 4t*
tmotiMi*.

|» em 16 é* Itvertlto 4o mm r*tu.it> em
um* nt:* 4* i--j Cttnuít Pttfutiva. tttlm
tm pitj-ititíiísvfi n nafilife C«Bt»"iiitt. a mprltti
4o livro A,*»tfa -tiHw**- prlo 0-r<*it*!---t>m «Jt-
EhikId, t «tu*. Mirtvjt* .v« Qurrriríia* m immo
«•«-tl«r.*f-!<- "A C«f8,l**fl R*f*<*lll»'»> (r*a*t<ltaítl «Jll"*
e «n»ii> «iWttismio (o Livro AmIi «mulitul um
»*n»l rt.idfsii' de qoe 9* late.»* nal* ttatlmti.
tta* 4o is- ul (ttwtcffro l-itiAtü ttiar tm tUtt*
de 4e$otdeta * pterpea * l-í!*tvt*rt*;"k» f.tiíüjrlM
(cnira cm*ri*>*M ff!» r,&o the eetivtta. visané-i
a iífí-ia de teu* lnl*r#M#» e hairar a nattha
4m motim pemim mo r»raii**v» «te *«fivi}it«io t
«li» A*m«r«w:a. Venfltou, «lí4*!* ill»*<», a íu«-
If a d»« fOStl-tílIa*» --aa ritfrt *« fíts* pflo Pt*-
tido Gs-aimii*4 do «V*Ul ««-tira a pnr-arsa;"-»«t.rftíf;i4 éo lrapfri*Iíi»o oa A«*t«*r!{4 t-alina. «wt*
Utia» no Ttifor-f Poüiwo i Uliii*a rfttnl*« p>e-
misia de tru Ccw.lí Naílonal f «rn «J*íU*.*íAm
ouiRU. feietiila^as po«<tici-iittr-tt* pee ttifrahtin
«festa Comíitlo E*f*tiii«". A «frriA-icla «fe P.CSl.- loi ura Ifutntmrato de lula pt'.* paz e deimat-
earoo o* t*èjrtH-t» do lm|M-*t»liuno. rvíiAndo o
<fe.w-tratJram-tiio. naqurfe Itulartlr. dr um <•«•••
flito (r.f«-inp**r.a!tsla em Itt»»» ter.rr.er.-.r. |-"..*.t
.íffi'i-..i.i foi exTimia ma mrtma Nota roía -•"-.»
palavra» actisatferaj: *A Comki.V> Exrctiti*.*a

*t*â»i à iiiJiihf-káè^f smíz f5m*9kiti*m±*. x<â tt* f"*
«*4a .?<IMt»-A«l*<u««*a « ajtM »-H..«..a 40 »--i*-

**fth«.> tfe í_la ü I«f i»-.Ha:»;.»ta tm C«aa.l7.».r»-J.'«lt «oala pitei-ja*) W ica.ai|* f# f-9**j. • 0**
9 pjatíatj «fe ««laaa tfe _«*-,.^r«*.;a M {.'«'*«•<•

ii«|Ka-r*»t. tia» i«fe,*« -áa» t*i*m* *mmi:**m
iam * u*púht* Atamim tmm -muan t»**k*
|W» a -ata»**;*» «iuaí.*«ti* f « %,*t,t* tmm*
tit, iti, U*M fü*fr* «|HM tifaa ÜMUltlfe p.n
a^tt-nr* -ü-ftft* «fe '«--uai fãas«»(-t#« ft»»-* Iti*.
ifea « t.^n«i». «ir» wi§ éÊrvU*. tmm mtm m*
lm*, ímlit-imptntkH*. ém&ta lmtom*m**»m*m-
t* ttmra » i«.a!Mi*(í# t a *it4*-i*#*4*«i* «fe»
i-aHfài l*\ve*> tmtiutm* t tem » tdHtt»*m -*«*-'

-la- tfe *aia*_ii-i o *«ti4a'UM-.> efnirM t ps*.
P*À*t tm tmm* maitti, Afea* «tauav 0 f.sii«s*•*-• Af9*mm* fevaà-.taaia «««ti fet prfe f\fdii»
iT*#e»iS «fe Rilâofer, fer# «fe 0KIJ. CPi-alfsM' tã-a-.»
«Ma it&w.k* tm,» t fe™*»**! 4t mm Iffef» «fe
«tanta «»a»ffW»4SA«,. a aju* ura tmttitna 90 m-
ttttt*» «fe mm*4 fart«a« t mt* *«*•**;* a tam*
•«04UI tfe )a||",

fmtaa. fel»»*» na Ca«s.M,iWí*t». rt^i-4»va
a -m«via «fe P.C.I. «m ifeff-a «fe p»í t «_»„.
cava a ira«t*,v» «fe p_íãi^4 *fc-«fei«ai;.<a «fe Ita*-ttaraii 00 »mt|iifei «!* ttJMm t*4* vn tmt 0««.felatatiHto tm fra<fe| ,u» p^íhft «ia t9*r**mU.
itu'fei:tr a Ai.jrr-t:/'* a «{vai «fe«ris.a ut «-«*-»»|<
«feife -aara pattla-l-tar «te (ortrfevt i»r»K#ai» ««.na a-turtefedo pj«* it*ii;t, tr e*tta («pitaJ.
IX» Liv-m Artil pmt* tt rferw» Ttsmam tm *ptm*
m p**m», Tht «ferUf»{«v« «fe Mr. Ifea-J**, «o»,
ira o «tnrrttA art^iirm. *em ém ttm* to pa*fevr* «mira Nfermfeo f («Mtrra Ptaott*. a »\mbt
dt tulhae* «fe «fefeffi U.í» p^ Trt**aao a*»» fttv*.ymr»» rraií-*fi4iu»« a ifrsl lauiita» «fe r.«i*fe
jruriro. lei* outro em um m» tmattht «fe mpr*-*.
I wa usi;íí p»r» a tfltriHife tm mitaim tmi*
fora tfe ««ta «IWr-ia f para a ma rtp.a«t>va
«.fe-iij4.lt»a. R c-»t*90 a ttmtraêHlm mt* 9 99*
p*)fialat-r«i mj!'» t o í-apfrtaliiiço i»<t«.atnrrt*
fano» rttHitf <(*«*mf-it|.. ir («s-umlra * «3^4 na
Aro-rttina. «taro qu* t ali ejw m i-^I-jhV» «fe
caftítfl Irtr.ttm qtmtm fa&rr r«pfe'.« a |t*rrraümtamtttte tes lv-trf(<lo «fe mt pttrtlto t tte
•tM mifiàMrla tfe a»tr.a«_mti-ai. m i.iin;i» «fe tmh.
lugar b rmv© fea«iMro * atc-r.irv> «ob o ç-iaxie
de iliudura» irrretfiai.

A ar-tra-a. pe,:,. ou t-ttltot 9 qmt tMam»
|4 -f*-iio«te «a rt«i*a carnf. asravaotfe a t**ts-««»
r » fome no nal». a*i-a*rta-»tfe a mnia lotiâur*
t o nora*-, tomittlo. ê o itsprr.»!;i.>**.> laot^ta
«-«m »a*u Plarto Tiwaari, co» o» um* milMk*-»
«fe tfelarta «era m qml* impte a «ua psrtiio-tara nantfer im-«fentar a ditadura na rm» pat»viiaado o r-nir.o o.|-th*o que tem mo aptJÍo a
Praa-o t ao 00» hvo rm>-iar«-»faKiMa «fe dl; a.
tsse t qut i o orrtao. Contra **** pttioo 4
tive dn-f-no» r»<lar-trr f r-f>!..!..*if »» grande»
maiuat. fxlolntfe a rr»!auTa«;3o 4a i«*r*-sa!í<fei«-
• «.tt.íuti-T-il cem » imrdiata mt-ncia de Dutra
f a íorma«;**o 4t cm govrrno de «oo!-»--.<;-« ta-
cional Qt-e lute contra ot bant-urire» ei!raa:r-t.M
e auegwre a noaia «Ivrasía. a nci<a litJeprn*
ditttla, a «femocratrfa e o prerjreiaa «Sr riosaa P4*
Iria e r«i!..l*\'r pela «er.fohda-te «fe pa: no
mundo inteiro.

*

Inconstitucional o Substitutivo Afonso
Arinos Sobre a Reforme Dos Militares

!"'.aAooaiaaw.aiMn.iiwi-aaaowaianoa-aiMi'

fêjitiraWi» /«tri* atf«r-W l'fl*p***

0 -.|.a,i.'. Ja«á Man» t «i*
*>>«». «^«Mbttaií 4a I»#r»ra4a
«..aMtuiaitu n* <*#iai«»*a «fe*>•»>
lil-.i«i , « )-»»t». t««i ..tataüt Ma

I«t«t4*l»*fflta«fe pa««-.«» * tallilart

4 tfeXata.ta- «tu »:»«KUIi».> «ít-l*

a «f-rrat* «fe -ailílarft. T««»att
*.jia«íe j ,ii,«««iai»t. taam tmato
«te í iiti4a( «a \*4m 4m w. Ateaw»
Arlnia», p«ir Mf* O hmi "»»(* ?*»*
tff *ía» «a|tj||i«,i« «fe tttHtmu",

Can» aixurtwat»» is«*.li«i-»4«
tel*. 11 < * « .j.j.«,u i. s ií Ma<
ria Caiiplm a io'«ntiii<*riasall'
dado 4» ««aa.in«ti»« ai-t«w«ii#.
«te i-.i. ar, .it'.«i**> ArlMtt. 0
prinripte d<»minanie. ao ltfl«»
.ia twffi Carta M*tn». é « tia
Kajai.iatir «ir dircit»» perante a
lei. i: a»»im «» e — dn o 4tim

PhUHvm «DO «DBraT-ADO IOSE' CIUSP1M • f^ w«»Miit*ig a-*fe#*ika combswmjoofSmwçmSo aaTla^aa "
E lUSTIÇA

*gg"% «*• •••Ifttarl»*M*«a. «I.aw* 9 «MtH^»» fc»,#*-#«» aU-lfefe-, t -***feai* a -»l»t«.
*at!l*A. _« Mml«, | ^<!|# (jg,*.*t*te.«í», ata 14 fMt, WfiWi a»íf#*í**al» i.«4» •« «1,1»J<fa«.-.ru» rt*«*4fe» «tfe a«i«i
Hfei f*i« m -iwliia-ta i.it».
*ií?la*á*» a yO-BlfM «fe ««Im<-*iiii«ia.*,t tútmt*. • t*4 |4r»t«fetfera ?« -w4t.*, » ^^a,••«ata», at, i^wt-^rl» 4,í-tutt* MOItaV. l««-t«» « 41»,«mw t<««i_.ia. a r»***H»
Hl» »r, l*«*4* K*l»r. <«*» m«*tm-.
ttm ate Mn »-**.»*a*W^ nw»*>4*a «(.
I«4ií... ft«|f ftt,t»***, «|t»M qm* **t
reter-aa l-a*»»i» *« «f'i#«»t, <m
jat*» mm a*« »» ttwitln •*»

«fe* «tliUia». f„# # e-^inli,»!,
rta".

iTtMKi « t-..ni:n 40 fm-
«DKfn *»* »lf|*f'BU&»

<><»*«<» ¦ I t«*»a***«fu f-a»ui««.
çtea»! «I * , .tM» «Ja Atmftú*
Mlte*. ip n ttf„f B w#
A'mu* tua,», «Iti ¦ «fe-Mitatla
rrtipi» *-js*#- «r|* «ittttr )«i«taa««ai* para. "I-íjIiihmm»-", t**h*.
etr 9»* r.-.t-, 

'*}**. 
|..i«i«èBi„

t«-J«» a* padrir» atra»»** «te pt»4tt MltHar, «*««« Ifera t .inteia-
«rria dlt^rtmiea-ix putlitra tm.
ttt m» «ptadret «tirteratr» 4**
l*rta» tnitiiaif* t reteimar, «•
elalr, alatlar «fe» c»«-*ar«4«*» #
«Ia* fiteirat t«-l»« aqulln «(«.
eial» t IM.íí «t t.,«i*M.i» dt

lad<i c«rnuiil»ta — parrj-tr. tmm* l lafidrlidad* aa t*** «id-ntr Ria

cresce 1 m» u nu
¦ÍH IS ESlliiiS USi

*» a f»ffe, * liitma. 4ai rJitet
#«-#», »t» inH#r#Si t»»*»**t«f#»,
a»t «a *-*!fc#r ia.» t.ij-j'««.t «fe
«««?«rn*» tpara«ta»»afate lr#*i»,
t^n.l.it.a».«it« t,HH*n,-t ttt.
fclM<« fU «ta |*«<aa-t,llt * ttMlttt
Ut*** 0» mu>* «te prt#i4*af*,
raa •**)»» taita*, aa ««-«fede, e*.
tta iMafea ** p>«fe*e* 4* «»r«V«
•tr*»-t «te -MUrf taii|n«r «««-«•
t* a p*|« r*M>a«K *|«f»s«HMtil«
ata» <-¦«•

O »4lft*4|**MÍ| tf O IU.«10.
flSMO

Oi» «aat» «dlaatr a «tepaiaAa
.*..«a Maria *.'«!«. im «{ae •< n««i.
?t**«W\ «-Mti» (.««i«ü(»aa.«at« ft}.
i«« s« >. »r» Ate««« Arte»», «ería
am «Itiiitiria. «ata raavfrHta »»*•
«1-.1.•« «fe ««a- fetfetfe 000 utl» 4»
feaar «*•»? pti-i-Mi..» a uma
aMi«-« d* ít#faa rateldfe, »í»
»?«.*.« «a»,J,|, , l«a»tl.l«iáa,i .
«tet«ata da ?Piedade, en» r-aal»
mmtr parte, «fentr» de «tuairniirr
i«»-««|ic«V*. !«»*., «fe *ih,4.t tmm
m raeteelate «te ir. Mete Fraana.
t«v<.r-«t»*iitel{«a •> i««t*i»iii..„.ii>
• t-rni*»» miliiar, num pali ra«
t-üaltt'. I*c.a A .|i|»!ttl
frfeptm a laUidatfe de*»a tete.
I*t*.|a»a que a tfloria «fe ..«,...a
oldatfe *âi»re «• RufefatàtlnM
atem um perMti «ma na bfe*
i«ti«, ««tm a i«««tw.m* «fe 1..
«ialiifi.. (-, 1 nC 1*01 l-»t ilit-».
«era a ditadura 4m |.r-..l«i.ria-.i •.
I it*. * #| «• eaempte da tut»*-
llti*. eum m «..!•> da U-4¦•* «t
partidü.» na *i«rm|,i«u ».«»«.
tutele decretando a ««teíaliracao
ia» terra*, mina*, lndt)*lría« hi*
lira», «te» banot», aertrlcnt pu.
tili'«», trampnrteft tle.

Pana • «feputad<t Cetepim i
n-#ttrar <.-rs>.i o* cumunltta» «in
o* patrtela» ntal» ronieaiurnlr»,
fü a;-.:. feto* recente», ftlearem*
pre ¦<• mantlteram, até «1 Iim,
coatra a dominactn etlrant-rira

Sua finalidade è manter as atuais ditaduras sul*
americanas» diz o deputado republicano Scott

Júnior — A atitude dc Taft

*W^at^*a*^*%*ta»**». «-«*-<* aT|-|«,*|-a'-'**-a*»a>*>**-»^^

UM HOMEM DE" 
NEGÓCIOS 

"

A NT.VCIA SE com inste-
*"* téncia o pedido dc de-
missão do Sr. iVIlllam Paw-
i-v das funções de embaixa-
dor dos Mil em nosso
país. 1.' que — aflrma-sc —
a sua carreira política está
sendo prejudicial ao» nesó-
cios econômicos das múlti-
pias empresas que estão sob
sua responsabilidade.

Ontem à tarde rcalixou-.se
uma reunião no Catcte, de
que participaram, além de
tres ministros, o chefj do
coverno e o Sr. 1'awlcy, nüo
se sabendo ao certo se èie ai
compareceu ainda como di*
plomata ou já como simples
negociante.

A verdade c que Mr. F«tw-
Ie nunca fez grande sepa
ração entre a diplomacia e
o comércio, colocando sem-
pre os negócios de Estadu
em função de scus negócios
particulares. Quando in-
tervinha nos asi.untos poli-
ticos de nosso pais, fazendo
declarações anti-comunis-
Ias, ou quando ubtinha du
Sr. Dutra um convite para
.teus amigos ianques virem"ajeitar" nessas leis sôbrc
o petróleo, o objetivo final
ira sempre o mesmo: a crês-
cente prosperidade das cm-
presas norte-americanas às
custas dos sacrifícios e da
fome dc nosso povo.

Em suma, Mr. Pawley re-
velou-se sempre e sobretudo
um homem de negócios,
agente graduado dos gran-tlcs trustes e monopólios.
Oe embaixadores como cs-ses, estamos fartos. Essa
noticia pertanto só podedespertar um comentário:
já vai tarde.

A VERDADE
SOBRE A
HUNGRIA

rgEGUNDO um telegrama cm"Lá Prensa", dc Buenos
Aires, dc sábado ú'timo. o con-
gresso Internacional dc jorna-listas reunido cm Praga conde-
notf como fascista c provoca-dor o serviço dc imprensa do
governo grego. Tem tle n
missão dc fornecer material às
agências tclcqrAficas para suas
campanhas contra os gover-
nos populares e democráticos
vizinhos c contra os guerrilhei-
ros quc, depois dc haverem cx-
pulsado ns alemães dc sua pá-tria. lutam agora contra os fas-
clstas colocados em seu lugar
pelos Ingleses c norte-america-
nos.

Exceção feita dos delegados
dos Estados Unidos e seus sa-
tfütes, todos hs demais têm
condenado nli. energicamente,
o falso conceito dc liberdade de
ímnrensa reinante no pais dos
dólares. O diretor do jornal"Borba", dc Belgrado, afirmou
sob aplausos da maioria dos
jornalistas europeus presentes
quc essa liberdade consiste nu-
ma só coisa: na liberdade dc
caluniar e insultar à vontade
ns países c os povos oue não
querem ser transformados em
protetorndos do imperialismo de
Wall Street. Porque ela í, na
verdade, uma "liberdade" 

uni-
lateral, quc só sc anlica "con-
ira" uma determinada parte do
mundo, ç parte do mundo quc
IA entrou no socialismo 011 quc
paru etc marcha.

— Uma prova disso — de-
I clarou no plenário o deputado

húngaro Eugênio Katona, do
Partido dos Pequenos Propric-
fartos — ai está no escândalo
quc as agências americanas cs-
**o /atendo 0 gropósito dc tun

impaito golpe de Estado tovli-
tteo no meu pali. Tah rumo-
re» Uo latsoi, abturdo* e In-
mtentes, prínclpalmtnle o que
peapalom que o peneral tooU-
lieo Svlndov havia "ordenado"
•1 nomeaçUo do ex-mlnlitro da
Guerra. Lailo Dinnyes. para
primeiro ministro. Se houve na
Hungria um fiolpe, tue loi um
pt>'ne no**%i. Wo i". do nosto
velho e demeeritleo Partido dos
Pequrne* Proprietários vitima,
depois da puerra. da infiltra-
ção de numerosos reactorJtnos
vindos do regime fascista de
Horthu, advcntlcios e at-enru*
rrfroi que re haviam apossado
da sua dircçío para compromt-
tt-to numa poUtica que nüo é
nem podia ser a nossa. Cises
advcntlcios foram apanhados em
flagrante conspirando contra a
república popular e afastados.
O Partido dos Pequenos Pro-
prtettrios oue se encontra apo-
rn no poder é o autêntico, o
que foi psrscqttldo pelo fas-
cismo de tlorthti c que deseja
colaborar lealmente com os co-
munlstcs e soeiofstas na cons-
trt—.lo de uma Hungria livre e
próspera.

1 «i-.i.ii Mitta., Sua r-.ipjn
dade de desorcanização c de
fato rn- ¦ :- :¦¦¦¦ ¦•'.

Há muitas pessoas que as*
tranham que enquanto to.
do mundo sai. só o Sr. Es-
tr* 11. fique. Ilá uma expll
cação para o fato. Tendo
servido a sucessivos gover-
nos impopulares, e claro
quc o Sr. Estréia só poderá
sair quando descobrirem um
pior do que éle. E xi é que
está a grande dificuldade.

Enfim, eis o homem no
Conselho Nacional do Tra-
fego! Caso seus companhet-
ros de comissão resolvam
adotar sua política, tere-
mos a magistral desorganl-
ração do tráfego carioca ex-
tendida a todas as cidades
do flrasll. Em matéria de
administração isso significa
mais um golpe genial do go-
verno mie infelicita esse po-
bre pais.

Ol "nativo*" braMleirtií tl.
|Sn,...-í í:i!í.*-|:.i .aiUlU-*, C|UÓ Vèill
no Plano Truman a e*nu*>\ «Ja-
eào «Ia ditadura tj*<*i*!t/ati»i?
em uo**o ikiIí, deviam ter f»-
rado iiiiprf-Mtonatte» rom doi«
(«lecnunaU do fon'0 para .te*
iii*u-pe.la iju-, a pro-t&.lu.
aiiareceram na pnái<ria tot-
prensa "sadia". H* tiuc noa
Estados Unidos j.i *o Imanlam
poderosas força* contra n*
pretensões do proiairo ocupan-
lo da Can Branca. A maioria
do parlam-'*-''! uorto-anieriea-
no eiti, como se .a.u\ eom os
republicano;, que desejam re-
cooquiülar a presidência dn
republica nas elo.cfiM do no-
vembro de I9I8. tua d um
detalho que nesse o outro»
casos não so devo perder da
vista. E so os partidiirlos d.«
Stassen, Dcwey o Taft com**-
çam a so manifestar conlra o
[•lano Truman do "padronim-
çio dos armamentos do liemi-»-
ferio" (ou do "nnexaçfio" dos
exércitos I a 11 n o-amerícam*
polo <Io Tio Sam, lambem so
poderia dizer) é porque Ale
naturalmente não coni a rom
as simpatias da maioria do po-
vo. K nos republicanos o quo
agora inlcrossa. acima do ludo
ii o volo popular...

SERVILISMO

A SSANHARAM-SE o* "na-
" fiVoi" A noticia dc quc
Harry Truman viria ao Brasil.
O medíocre estadista cm quc n
renção mundia' c os restos fa--
cistos depositrm as suas me-
lhores esperanças jã estava sen-
do aguardado com alvoroço pela
canalha quc vive In indústria
dt> anti-comunismo. Durou ape-
nas um dia. entretanto, o rn-
tttsiasmo dos "nativos" — mui-
tos dos quais, diga-se dc pas-
sapem. não poderiam nos Hs-
tados Unidos sentar-sc mun ban-
co dc ônibus ao lado dc un-"ariano" ianque. Ontem mesmo
chegou uma informação oficial
dc quc o presidente dos Estado-
Unidos só tem uma viagem
programada, não ao Bratll. ma.
ao Canadá.

A noticia da excursão d-
Truman serviu, porém, para mos-
irar maíj uòta vez o revoltante
servilismo dos lacaios dn un-
pcrlallsmo norte-americano. Des-
tocando-sc entre todos, o Of-
píio líder dos 'Associados" cn-
mentou cm editorial a viagem
da "personalidade dominante
no quadro dos siinrcmos diri-
gentes da terra" /!). cicrincn-
do quc 

"pi-h primeira vez um
chefe dc Estado nnrte-amerl-
cano virá a nosso piis no c\m.
cicin do cargo". A tal ponto
chega o espirito dr {¦a/utacAo
dc Chato e sua gente quc iles
querem A força, transformar
a cx-futura viagem dc Truman
num acontecimento inédito, li
alegam quc a presença dc Ron-
scvclt no Brasil não conta,
porouc o grande presidente ia
a Buenos Aires presidir uma
conferência pan-americana . . .
Já ê muita vontade dc quereiencontrar' argumentos para ras-
tejar aos pês do homem quc,
ocupa atualmente a Casa
Branca!

MAIS UM GOLPE
GENIAL.,.

FORAM 
nomeados os Srs.

Edgard Estrela. Fran-
cisco Saturnino Braga, Os-
car Saraiva. Afonso de Cas-
tilho, Floresta de Miranda e
Edgard Chagas para o Con-
selho Nacional dc Trânsito.

São, quase todos, nomes
pouco conhecidos. Só um
todos conhecem, pclo menos
uo Klo: o Sr. Edgard Es-
trcla. Quem quer que te-
nha ao menos uma vez dlrl-
gido um veiculo na infeliz
Cidade Maravilhosa conheça

muito bem 9 força do Sr.

Dean Acheson Prometeu
Auxílio Ao Conspirador
Húngaro Ferenc Nagy

A troca dc correspondência entre o traidor do
povo da Hungria e o sub-secretário

norte-americano

O deputado llue.li Scott Ju-
ttior. um do» principais diri»
t-t-nie.» republicanos do potl**-rtMO Kstado de l'enn*}rl\anm.
dfti-iroii anl «••• »v:,,. mm
efeito, que o Plano Truman
nSo passa de "uma corrida ar-¦tiamantista" «. quo tua pr:-meira ronseqiiência será man-
ler a« 'aluais ditadura* sul-
americanas". Trala-si* —
acrescentou — do "uso do di-
nheiro dos contribuintes paracomprar amigos tcmporárins
e infmíf-os permanentes", *.
ma * ainda, de um "recuo pa-
ra os velhos tempos dos in-
tcrvencionfsmos nos negócios
internos tias outras repúbli-
cas da América". **.M.o nos

Embaixador Ca/fery

/dr^/rSPi

PllliPHWD
UilIK

êW-Mla Baita-i, m Ptfttf l*nt, m «*«»-..«.« «t. ftm** .Vam*H#, • «t-tamital IV**» a*.»•»» * ffftlf „•* H«1»*»ri** 4>*tsmAim, tt»» t&t*^ Ammi»,«mm» *.?.!?« 4»» r-tMftlia <*»
a_n»«ial»l»», **#* «l«jt<»r«» t ta.
*» «n talM#»*i*ti* O talltu
*•*•*««. K«l «c tt«.f> f «a«iti#«.,!.. , .,„
a*» Iraiflar 4a Pra»'** « »4««t<
•*«>* um* ritfrrtird K$t*mk mu-
4*,", |M'|llI/«-«a-lltr ««*«, «l,j»-i«Ur
*m e «4-«4it»$* t»,|«»i«* * tt„r,

rím rt»*i et t**4«» *» •«ratara)
«ililair».

A llittérj* «Hlt thri* 4*e»««»r
l-ír.-» 4„ mln«t|í«*t»l« ,U,t ».-,Hí«.
•Itt**,, P» mh* fmmttttm tm 4ttmtt* riaarira, |m|i « mm*,
BíMa* < iih.iu * -ra-igM-da p,*,IHIr* 4»i |.i.tru«ial. f 44 mt^,
** **SpUMf r*e|»«|af«rwf»t«, SttiUil.
m* ttette ««ciai t»« •* t r ã «*r
»»aS» Ittli Ia «tal «pf » i|A«««r«*a-ar«.ria, que rtasMital a mai».
ria «to tmm 0 4* aatia,
to.vfiit minis m untitüa.

Hltr l»0 00' f*lt*vO
al«»i»a í( «l<..<t.i. .. ,|f}«mi4(»

<-.ii.«,niii, rooM H projeta trm
par |n.tii.ia.i< «i*r a« Ksttrai.vu

t*.iii.ili.)»4r lr-**l de «*t»rtar
tarnrlra militar 4# iw|.* »*

»<l««iii«i.i. i-iHit „ «• ctü-feda
*««rrn». ScrA muita firíl a
MtUkHfa «le "«•«muni»!***. K4o t
na»it|«4r |.*ra ni..í.a."i;« que ..
Panido f ii-.i-fjiat* sastnta um
pr».ram» ->atr»«-tiro «te trtarma
acrirí*. da rrta-ampaç.it peUt R*>
uti. 4a» rmpreiai «I. rapltal
rstran-rlro «j..««..| .luta, tte,,
tmm m qual nmdrm «tar de
acordo os n.••«•.? «4í>lal«. |niI»nloj-uem tem maior (mnrtih.i
em ter »lnrrii» patriota do queom militar (.«.arado, cuja tnl**
aai 4 prrritainente a 4cfe»a na-
cional.

A lei, se apr»-ada« atentai*
«nnti» at melhores iradi(«Vs do
ti.ist.» r««iaii... «nt., passado de
lata* ao lado do povo di*lhe o
titulo de «1 «».«. íi-. mal* drmo.
rr-ii.-o da America. Lembra,cn<
Ire outro*, o eaemplo daquele»
ofirtais que >r nesaram a ro.
mandar fdrtas de captura roo*
Ira itesro* mravos forasidoa.

Rtidrntemeate — ronclul o
deputado comunis!- — para
Iransformar o Ps.refto Uratilrl*
ro num acessArio da mánjulna

j militar de uma potttacia impe*
I rlalhta. tornar**e*la nrcri-4rla

uma lei qt-.* impusesse silêncio
II n nlfrslacio da consciência
I d— patriota» que taliem honrar
I o comproml»M> dr defraa da lo-
] dependínrla nacional.

ii 1 a

BüDAPEST, 10 (Do Jack
Guinii, da A. i'.) — Jozsef
Hevai, coniun nla, nienibio
do rui-liimento lningai-o, ent
artigo 110 jornal comunista
üzabiulsag, declara quo foi
cncoiili-adit uma ca riu do
Dean Achesoti, cx-sub-score-

liirio de Estadu americano,"promeiendo a|ioio" ao ex-
primeiro ministro Forem*
.\agy, a quem oa comunistas
acusam tio uma conspiração
para derrubar a liepublica.

Hcvai disso lanibóm iiue
Nagy enviou uma cai-la a
Acheson, em janc.ro, a pro-
pdsilo da "doutrina de Tm-
man" — vários meses anles
(|tio ossa "doutrina" íôssu
promulgada o rotulada assim."Quando o filho do Ferono
Nagy foi ii «Vméricá, Nagy
niiviüii uma caria a Acheson,
podindo a sua assistência
para <|uo a doutrina do Tru-
mun" lusse liem aplicada na
Hungria. Também foi en-
contrada a resposta dc Ache-
son prometendd-lho apoio1*.

0 arligo foi publicado no
momento eni quo o Parla-
mento húngaro so reunia pa-
ra ouvir a declaração minis-
lerial do novo primeiro mi-
nistro Lajos Dinnyes.

Ravai declarou que o mi-
nistro húngaro em Wash-

inglou, sob o governo de
Nagy, Aladar Szegcdi Mos-
zak, "enviou unia cai-la sc-
creta a Nagy, tratando das'estreitas relações ontro Nagy
e a polilica exterior dos Es-
tados Unidos".

o articulista acrescenta:"A Hungria não se torna-
, r;í colônia de nenhum pais,não desejamos nos tornar

bases aéreas ou áreas de
ataque conlra a União So--viótica".

No Parlamento, Mibally.

Curso Popular de Filo-
sofia das Ciências

Continuando o Curso Básico c
Popular dc Filosofia <las Ciên-
cin o enfienheiro Horta Barbo-
sa fará hoje, às 17,30 lioras, no
salão da A.II.::., na Avenida
Bio Branco, 91, 10." andar, uma
conferência siMirc n Materialls-
mo Dia! ''.ico á luz do Tositivis-
nio..

Citiba, do Pari ido dus Peque-
nos Propriotários, falando
pela representação parla-
nienlar desse partido, decla-
rou quo a conspiração recen-
io visava derrubar a Repú-

blica, mas também so dirigia
conlra a URSS: "Foreno
Nagy c Bela Varga (cx-pre-dento da Câmara, fugido)
eram criminosos participan-les da conspiração, quo se
dirig a hão sòmònlo contra o
povo húngaro, mas contra o
nosso bom amigo libertador,
a União Soviética".

0 primeiro ministro Din-
nyçs, no seu discurso ao
Parlamento, declarou que,"anles dc Indo", a Hungria
deseja manter amizado com
.1 União Sovéiiea, «• deseja
manter boas relações com os
Estados Unidos, o Império
britânico o ns nações vi/.i-
nbas do Danúbio.

Aos capixabas residen-
tes no Distrito Federal

Acliam-so à venda à rua Benlo
Kiliriro 11. 33, 1.' antlar, fala 1,
exemplares «In vibrante jonial .le-
moerala e anti-fnsci-la "Folha Ca*
pixaba", editado cm Vitória, capil.il
do Espirito Santo."Follia Capixaba" Irar. matéria
selecionada sobre o« principais
acontecimentos nacionais c interna*
cinnais e interessantes reportagens
sôbrc assuntos do Kspirito Santo.

fJeptommomila
Entrevista com Jouhaux

c Frachon
PARIS, -0 (U.P.) — 0 Primei-

rn Ministro, sr. Paul Ramadier,
aceitou a petição que lhe foi diri-
pida pelos lideres trabalhistas Leon
Jouhaux e Bendit Frachon paru que
marque uma entrevista. Os dois lí-
deres trabalhistas, da C.G.T., chs-
ftnr.-im da Tchecoslováquia «-. inie-
«liaiameiiie, procuraram os lideres
do Sindicato Ferroviário para. cm
seguida, .-«britar uniu entrevista
com Ramadier,

Truman que enfrenta agora
forte aposição aos teu* planos
guerreiros dentro dos EE. VV.

iludamos — concluiu Scott. O
objetivo desta distribuição do
urmas não 6. manier a lihcrda-
do por motivos elevados"...

K são palavras — veja-se
bem — do um dirigente do um
partido que, no sou conjunto,
é mais reacionário do quc o
Democrata, cujos ideais rooso-
voltlanos Truman esi-í cons-
purcando lão aolntosamenle,
desdo que so converteu num
instrumento dos magnatas de
Wall Slreel liderados por Al-
dricb, o "chefão" do grupo
fUirkefeller.

Muito mais significativa
ainda é a noi Iria, dada por uni
outro telegrama de ontem da
... P. de que o lider supro-
mo dos republicanos no Sena-
«Io, Mr, Tafl, já so estava pro-
parando para tomar posição
nessa casa tio congresso conlra
o tenebroso o sinistro plano
lor considerá-lo um motivo do

discórdia na América, uma
iniciativa capaz de provocar
inimizades no estrangeiro,
conlra ns Estados Unidos.

Sofrerá, aliás, o Plano Tru-
man um estudo tão severo rio
Senado, quo provavelmente
não será enviado a. fumara
anles do fim dc julho, fora
de lenipo, portanto, para ser
votado ante? das férias parla-
montares. Só para o ano é quc
nesse caso, òlo poderia sor
aprovado, o so o fôr...

Eurico de Oliveira e a
«Tribuna Popular»

Compreendendo o alcance da
campanha financeira que severa
desenvolvendo, com pleno úsitci,
c- favor da TRIBUNA POPU*
LAR, no sentido dc proporclo-
nar a éste jornal os meios in-
dispensáveis a vencer ns duras
dificuldades que no momento
enfrenta e, assim, garantir a
continuidade dc sua lula em
defesa da democracia o do pro-
gresso em nossa terra, muitos
são ns patriotas, pertencentes a
diferentes corrente,, políticas,
quc têm atendido no nosso apd-
lu de ajuc "íalcrial.

\gora mesmo temos a regis-
trai- a contribuição dc tiuinlicn-
tos cruzeiros enviada pelo nosso
confrade Eurio de Oliveira, cx-
diretor do "Diário Trabalhista".

Gestos como este constituem,
cm verdade prova inequívoco de
que o jd vitorioso movimento
de auxílio a TRIBUNA POPU-
LAR cresce cada vez mais inte-
ressando a todos os brasileiros
que desejam, realmente, colabo*
rar na grande obra de salvação
nacional, contra a ameaça im-
perinllsla e as manobras rea-
ciunárias de quantos se empe-
nham na consecução dc seus
propósitos dc volta à ditadura. ,

EMH
FUCEIS

A carta dos prisioneiros dc Frcsncs ao embaixador
Caffery indignou a população dc Paris

PAIUS (Por avISo — Espe*
cl-J para 11 TRIBUNA POPU-
LAR) — 1'arU cspatitou-sc íd

.bem «fsse o termo) com a mais
surpreendente da» noticias des-
les primeiros tllas tle junho: os
traidores, os esplúes, nt colabo-
r.i. i..n:*i.r\ do invasoi nazista,
ainda a espera dc julgamento
na prisão dr Kresnes. acabam de
fazer chegar As mfios do emhal*
xndor Cafícr? uma rurln diri-
gidn a Truman, na qual lhe pc-
drm quc ns salve da "Uianla ile
uma minoria" qt<c "sc abale"
agora sôbrc a França...

"Ce Solr", b mala popular dos
vespertinos parisienses, íol
quem deu as primeiras lofor*
in ¦¦ - • a ropcllo, dizendo, na
sua primeira pagina, ithinn nota
dc grande dcslacnc, quc na «-<>•
laboraclonlstai tle frcsncs II-
nham pedido .1 proteção a: pre-
sidente dos Estados Unidos."L'Humanilí" pede a alicilu-
ra dc um rigoroso iuqucrii» pa*
ra quc as responsabilidade, se-
jani apuradas, po's nno _ iit-
mlssivcl — escreve o gramlc
matutino -- «pie indivíduos pie-
sos como traidores «Ia pnlria,
como instigadores do fuzilnmcn-
to dc milhares dc franceses, que
repulsivos espiões entrem omsj
maneira cm entendimento com
governos estrangeiros, attuvíi
dc uma embaixada. O diretor
tia prisão deve ser oimdo «. ílc
c scus cúmplices casllffQd"s.

Na prisão dc Frcsncs encon-
tram-se os mnis crnduaao» co-
laboraciunislas franceses do
lenipo dc 1'ctbin c cenlcnau «le
outriis tle menor categoria —
isto c, os autores intcleiat-als,
os mandantes dos crimes contra
os patriotas da resislíncla e os
quc eram encarregados itc exe-
cutá-los, jornalistas vendidos,
ngcnles dc policia, tlclntorcs, etc.

Mas na verdade — comenta
"Flane Tircur" — não é dc es-
Iranhnr quc èssts inimigo» da
pátria vejam agora em Truman
sna esperança n *e dirijnn. « ile,
pet|indo-lhc quc advogue sua
causa perante o atual governo
francês.

Se depois da morlc dt B-iosc-
vclt o presidcnle ianque caiu;
ncj braços dc Wail SUct.t e rn-
solveu voltnr-sc furiosomente
conlra o mnior aliado dos Es*
tados Unidos t'a gurrri. contra
o Eixo, o natural «; quc, no dc-
senvolvimento dessa polPicS dft
marcha atrás, éle c os antlgips
inimigos de sua pátria sc cn-
contrero nn mesmo caminho, c.
l- braços dados formem uma só
frente contra os países c as
forças políticas mais dcmooráli-
cas do muudo. Quais são, no
Brasil, por exemplo, os homens
quc hoje estão dc erma c fa-
zeudo a política de Truman?
São precisamente os que mais
simpatias denionstinvam por
lliller c Mussolini nos dias áu-
reos de suas vitórias... li a^sim
no mundo todo. Quc está fa-
SOOdo .Mac Arthur no .lapão?
Fortalecendo o prestigio d*t lli-
rohito, restabelecendo a lide-
rança dos grupos econômicos e
financeiros mais reacionários
para que o Japão, inimigo de
ontem, possa amunhá ser utili-
zado, c desta vez no interesse
do imperialismo ianqu", no ata-
que aos movimentos demnt-iáti-
cos cm expansão na ,»s:.t..."" Estamos apenas Ilo começo
dc um processo, que i-c está dc-
senvolvendo vertiginosamente,
Já náo era segredo par» nin-

guém, rm maio último, quo o
embaixador Caffery cMava pa-
trociuando certos franceses dc
fraca memória, interessados cm
perdoar IV-lain... E agora, co*
mo uma consrqufncla lógica
disso, vem o . i 7 . dns traído-
res presos em Frcsncs ao presl-
dente dos Estados Unidos, para
que «Me Intcrvi-iilia tun fuvor
díles. A atitude dc Truman ns
rcanima, c íles sc sentem, romo
nazistas franceses, tão idcolugl-
camcnlc ligados «o ocupante da
Ca.ia Branca que lhe mandam
dizer quc os heróis da rcslstcn*
cia, quc insistem no seu julga-
mcnln c na sua condenação,"
constituem uma "minoria tira-
na" c ílcs, os traidores, os cs-
piões, umas pobres vitimas In-
compreendidas porque era con-
tra o comunismo quc ides "Iam-
bém" lutavam no colaborar com
o nazismo invasor c massacra-
dor do povo francês...
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Nio fHame* (anlatlardo!
Tudo iuo, e mmUo -Mi*, tHá
no texto do ante-peoleto apre*
tentado **cr 77u-n.ii ao Com.

i ja;.-'- -. ,*Ja*r«| «»e t-íTiei e«t*
\ trepar a noua Paitia, auim de

\ mia hHfada e ainda por tima
eom alarde* de mtblieidade. *o»
lenhotet de Wa»hín0en? Pot
que o Plano Truman nio 4
dlHotldo no Parlamento, lal-
t-ez ali eom uma aadiineta do
Mintsiro da Gnetral

El* o que seria teniMo e 14-
óleo. E te exiile realmente
um períoo de agreuSo poe par-• íc da Argentina, nio i mir-.i-¦¦¦¦''• que te permita, eomo tt
esti fazendo, que avlôe» norít-
americano» estejam levantando
um mapa fotográfico da» no»-
sas fronteiras eom aqufte pat».
A'<i caso de uma guerra, nio
sabemos de que lado ficariam
o* EE. Unidos, ji que ile» pre-
cisam de fornecimentos de car-
ne, li e couros da Argentina
Mas essa guerra esti tendo
engendrada de fora. e ji hi
dois anos Preste» no» alce
tava dos propósitos do Impe-
rlollsmo Ianque em nos arras-
tar a um conflito eom a Ar
gentina. A sessão secreta de
ontem na Câmara, com"manclicttcs" da imprensa ve»-
pertina. servem para animar
oqvêks propósitos.

O clima de guerra 
'esti ai.

Atos só serviremos aos inte-
rfsscs de nossa Pátria na me-
ilida cm quc soubermos de-
nuncli-to, desmascarando em
tempo os- scus provocadores,
dentro c fora do pais, que no
momento tentam desviar a
atcnçlh r. a luta do nosso
povo contra o verdadeiro pe-
riqo, o mesmo quc procura
nos envolver numa guerra com
a Aracntinn — os grupos im-
perialistas dc Washington, o
Plano Truman.

^A^^A^&W^WW^VWWWWWWW

A Comissão De Educação
Aprovou a Subvenção Ao
Congresso Dos Escritores

Vitorioso o projeto da bancada comunista
Na Comissão de Educaçfio »¦

Cultura «Ia Câmara dos Depu-
lados foi aprovado, o p,t-recor do deputado Anlet-o
Loivns ao projeto apre-
senfado polo btUTCnda eo-
munista, mandando conceder a
subvenção de CrS 200.000,00 á
Associação Brasileira do Ks-

í'Ja£lV -1SEDAS?
rW0 PA^SeII;
y' e!.y ^iada' •máís-^t?jjl
Luiz de ÇamÕes^2

critores, para a realização, em
setembro do eorrenle ano, do
íf.° Congresso Nacional «ie Es-
cr il ores.

0 projeto da bancada comu-
nisto foi defendido nn Co-
missão pelo deputado Jorge
Amado e a discussão foi on-
cerrada ontem com a aprova-
ção unanimo ao parecer Anlet-o
Loi vas. Tratando-se de mate-
ría do alçada da Comissão de
Kiitanças e Orçamento, n pro-
jclo sijrá encaminhado àquela
Comissão técnico, ap-ís o quedescerá ft plenário para apro-
vação final.

O deputado Euclidès Piguol-
recio eslâVe presento a sala
das Sessões e acompanhou com
o máximo interesse os nápi-
dos debates eni Irtrno do vi-
lorioso projeto da bancada co-
munista,

WfflíAr?™* .rr iiin-ii a hi in mnirmui»!iiiHtiiiwiiiii»—Biminni

aníej
perigo mais

ONDE ESTA O PERIGO CONTRA A NOSSA PATRIA-- Vale a pena reproduzir aqui estas palavras do Senador LuizCarlos Preste.', proferidas a 14 de maio dc 1946 na ABI poroeastSo dc uma homenagem à memória de Siqueira Campos:Senhores, sc meditarmos um momento sôbrc a defesa de nossa
Pátria, sôbrc os perigos quc a ameaçam, teremos dc ver,
dc olharmos para a aliança continental, qual 6 o perig,
próximo. Hoje só existem duas grandes Nações imperialistas.
capazes dc sustentar pela força de suas esquadras, dc sua avia-
ção, dc seus canhões, os interesses daqueles oprimem e exploram
o nosso pofo. E' portanto para lá quc devemos nos voltar, è
dessas potências quc partem as ameaças maiores para a inte-
gt idade nacional, para o progresso do Brasil: t dc lá que nos
ameaçam com a opressão e a exploração crescente dc nosso
povo. Sem dúvida o imperialismo ianque t o mais próximo e
o mais perigoso. Essa é a realidade. Ante* dc pensarmos cm
defesa do hemisfério sc pensamos nos interesses de nossa Pátria,
concordaremos que o perigo vem dc lá, dos Estados Unidos.
Não do povn norte-americano quc será nosso aliado na luta con-
tra o imperialismo ianque. E' de lá quc vem o perigo.

Os fatos estão 'mostrando como a advertência dc Prestes
c justa. Os fatos demonstram quc os comunistas sabem ver os
acontecimentos, examinando-os dc maneira honesta c corajosa
por quc o único objetivo deles é servir eo povo. ê servir t
Pátria. São por isto cs comunistas patriotas conseqüentes, o»
qne avisam o poro a tempo contra os perigos, indicando qual
o verdadeiro caminho a seguir, o caminho do bem-estar, da pa»
c do progresso, da soberania c da mc/cpcnciííictal da Pitliê.
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AVENIDA MARECHAL PLORtANO IW-reucf9KB í-m*u - « i'.-.*t.*.:i. ^ «.ts* líAüA-i
I

/,í>ano'onaJo Pelos Poo'ere5
Públicos o Subúrbio De Turiaçu
m BPRiTOS DA DITADURA SOBRE UMA POPULAÇÃO DE
) 2,000 HABITANTES - TRANSPORTES. HOSPITAIS, t?SCX)LAS
B OUTROS PROBLEMAS DENUNCIADOS PRLO SR, ANTÔNIO

MONTEIRO EM CARTA A fiSTE JORNAL
r**

Aumento L"se
Ng Preeo líú%

n d a t o s o
Banha

^U*-^/*<**-~-
O* }¦'. ... NOVAKS ^*i Fêm>

Ctecer. 
A miUU 1A0 admira.

, • que lio pouco ie «pre-
mci* t* %*A*tAia rartoca n*
>,- r..L«*j um rrcJi&l de piano
Bo Munirtpx!. BWMdO para o
próxima dl» 17. O prc-Rrama
ainda n&o íol di-ruUatlo. Mas
f.-íísr.:.* de .-.:.¦ -::.:. 1 garantir
que a aprt«:ii*{i.. da grande
planlita brtulieira vat coiutl-
lulr aooniectmenu) de eape-
ciai rel*w> ní«l«e começo «ie
•tsacio.

O CONJUKTO COREOORA-
riCO BRAtalLEíRO da Uniio
tv.» Operaria.*! âe Jesm dará
mu próximo. c**!c:.v--::,) ama-
nhí. à noite, no Municipal.
Ko programa. pc<;aa dc Bach.
Moiart, Beílho-ren. Wagner.
falia, Shoatakovlch. Pruttiojo
,Vlana e VUla-Lobos. Fala-se
na provirei viagem dêste
conjunto à Europa onde, por
c-erto, conflrmari os sucessos
oottdoa em suas primeiras
apresentações entre nds.

RECITAL DE VIOLINO E
HARPA — Na série "Valores
Novos" a Comissão de Mdsl-
ca da Aatsocl&ç&o Bi asilei** dc
Imprensa apresentará o so-
fundo recital da temporada
de IM? com os Jovens recita-
lista* Álvaro Vetere, curso de
violino do Conservatório Bra-
«llolro de Música c Leda Na-'tal, aluna da consagrada har-
pista Lfca Bach. O recital de
violino e harpa reallzar-so-á
ao dia 16, is 21 horas, no au-
dlt-órlo da Casa das Jornalis-
tas. Os convites podem ser
procurados na scoretarla da
A. B. I.
CONCERTOS ANUNCIADOS

Hoje — As. Bra*. Concer-
tos. rrancescattl. Teatro Mu-
nlcipal, as 21 horas.

Quinta-feira, 12 — 80c.
Bra. de Música de Cftmera.
Violinista Cilario. A.B.I., às
91 horas.

Quinta-feira, 12 — Ass. Ar-
tlstlca Matelde Ballly. Letlcla
Figueiredo. E. N. Música, às
21 horas.

Irresponsabilidade do
Hospital Gaffré-

Gúinle
* Par» narrar uma grave oror-
rencia no Hospital Gafírí-Guln-
le esteve ontem era nossa reda-
çio o sr. Cardoso Júnior, que
nos prestou as seguintes deela-
fa-íies sAhre o fato:

No dia 7 diste, o ferrovia-
rio Valter Oliveira Almeida so-
freu um acidente, fraturando a
perna, oi entío removidp pa-
ra o Gaffré-Gulnlo, que alegan-
do nâo possuir chapa para ra-
dlosrafla.afé hoje nnda Ur. para
eurar o enfermo.

Relata ainda o sr. Cnrdoso:
Mas o pior 6 que n«Jsr os

i«us colegas, firemos uma subs-
erlçâo e conseguimos comprar r
tal chapa. Agora, no entanto, o
Hospital se recusa, dizendo que
Isto foj uma iniciativa partlcu-
lar. Por ísse mor.'o -nHo vai
tirar a radiografia da perna do
itjéu companheiro. Venho, pois.
protestar contra íasc abuso e
JUCnospreso pela vida de um tra-
balhador. Apelo para que as au-
Idrldades rcspons.V*ois tomem
conhecimento e remedeiem esta
íltunç'0.

Domt.nio, IS — Ema Oaek.
Teatro Municipal, ii 31 ho.
nu.

Seeunda.feln. 16 — Cultu-
ra Artística. CanwraJloiothjp
.'.?*,'/.".!•: Teatro Municipal. '**-¦
21 horas.

Terca-feln. IT — Ouiomar
NovaU. Teatro Municipal, às
17 horas.

Quarta-feira. II — Cantora
Dcroihy Maynor. Teatro Mu-
nlcipal. &s 21 hora*.

> Dominga 23 — Am Mtul-
cai ProJuveniude. A.B.I.. às
18 horas.

Terça feira. -H — Pianista
Flrkurjmy. Teatro Municipal,
às 21 horas.

Moradorcü de Marechal
Hermes pedem n renón-

cd de Dotra
Uma eomis-t&o composta

das sras. Rosa da Ceuta im-
ttneoorti Joana de Olivtira
Martins • Hilda Oaiv&o esteve
em no«»a re-tiac&o, a fim de
vm comunicar que enlrcfti*
ram. em nome dos moradores
de Mareehat Hermes, conten-
do 1S3 assinaturas, um memo-
rtal ao Senador J<--«* Américo
e a<» deputados Prado Kelty
e Café Filho, no qual exitscm
a renâneta do ditador Dutra.
Dit. entre outras coisas, o rc-
ferido memorial: "Nos quere-
mos habtlaçio. autonomia
.»indicai, e escolas para os nos-
sos filhos, o nao ditadura.
Queremos liberdade para to-
dos oa partidos políticos, in-
cluslve para o Partido Comu-
nlsta do Brasil, fechado pelo
grupo mais reacionário que
cerca o govêmo do general
Dutia. Queremos que .*.** aca-
bem de uma ves com u poli-
cias políticas que Invadem os
nossos lares**.

Reclamações Populare

Achados e perdidos
O sr. Claudionor perdeu o seu

eartáo dc racionamento dc n. ..
461.151. Pede a quem o encontrou,
a finexa de encaminha-lo para a
Rua D. Lídia n. 14, casa 2.

ENTERROS

t 

TELEFONE 2G-S2S1 -
Rua do Cnteto, 256,
1,* — Qualquer hora
da noite. RemoQllo do
eèrpoa para o Interior
•5 "xterlor do piifa.

Fornecimento do material
fúnebre.

QÜEIXA.SK O r.HOFBn DE
TIÍIl SIDO SEIUAMKSTK PRB-
jroiCADO — K»icve em noisa
rrdacio o chAfer de praça, Car-
los Alves Caetano, a firo de noa
informar do usalnte: — "No
dl* 9 de rosto o meu carro, de
chapa 44038, fot colhido por um
eamlnhlo do Kstitlto, tendo fl-
rado com o lado esquerdo (para-
lama, portas e estribo) eomple-
lamente emanado. Um tenente,
de nome Hello, que viajava no
eamlnhlo, levou-me k presença
do major Kroff, uo Qutrtel Ge-
neral, declarando que me seria
pago uma indenização. No en-
lanto, o lal major Kroff, rm vez
de procurar solucionar o meu
caio. apontou-mo para a porta,
mandando qua >u me retirasse,
se ni» mandaria me dar uma
surra."

"Em virtude da minha Insls-
UncU — continuou o rcclaman-
te — consegui com que me pro-
metessem uma sindicância do
local do desastre. Voltei ao Q. G.,
para (ssc firo, nos dias 19, 28 e
Ü9 do mesmo més, quando, fi-
nalmentr, o capitão Kroff deela-
rou que n&o efetuaria mais a
sindicância c repetiu a cena do
primeiro dia, ameacando-me de
uma surra. Evidentemente Isto
me deixou completamente sur-
preso, pois nio compreendo que
se use a farda do nosso glorioso
Exército para sc perpetrar vio-
ltncias contra quem faz uso das
poucas liberdades que ainda nus
restam para reivindicar seus di-
reltos. Deixo, pois, o meu pro-
testo lançado nas colunas disse
jornal do povo."

CONTRA O PRECONCEITO DE
COR — O sr. Milton Orlando
Bonfim procurou-nos, ontem a
fim de uos comunicar o se-
guinte:

— Venho do Edifício S5o
Borja. — disse-nos — ondo
fui me entender com a agên-
cia encarregada dos negócios
do Hotel Quitandlnha no sen-
tido de conseguir no mesmo
uma hospedagem. A minha
decepção, porém, íol enorme.
Uma senhora norte-amerlea-
na que me atendeu, depois de
Ee comunicar com a adminls-
tração do Hotel, da maneira
mais descarada e revoltante,
asseverou-me ser impossível a
minha hospedagem, isso por-
quo o Quitandlnha "não accl-
ta homem de côr negra".

Francamente — prosseguiu
o Sr. Milton Orlando •— cau-
sa nojo so saber ainda mo-
drarem em nossa Pátria os
mesmos sentimentos crimlno-
sos do defunto hitlerlsta. O
que vi nu Quitandlnha foi
nazismo nú. Como brasllel-
ro, protesto contra âste deu-
carado Insulto ao nosso povo
formado em sua grande par-
te de homens de côr que Ja-
mais poderiam ser colocados
em nível inferior a qualquer
louro ariano, ou a qualquer
palhaço da família de mister
Truman.

RECLAMA AU.XIUO DO GO-
VERNO DO ESTADO DO RIO —
Esteve cm nossa rcdaçiio o sr.
Silvio Ribeiro, que nos declarou
o seguinte: "Trabalhei muitos
anos como funcionário do govér-no do Estado do Rio, c fui dis-
pensado das minhas funções

por ter contraído epilòpsia. Há

clrca de 1» anos qne estou de-
tempregado, passando mil e
uma prlvaç.***. e sem recurso»
para me tratar. No dia 3 do
corrente dirigi uma earta ao
governador Macedo Soares,
acompanhada de alguns do-
rumtatos meus. na qual soli-
elto ao governo fluminense um
justo auxtltç, para qne eu pos-
sa mo manter e me tratar. Ile-
cebí resposta para ali cnmpa-
recer ontem, dia 9, mas nio fui
atendido. Minha tltuafio « de-
sespersdura e, por Intermédio
da TRIBUNA POPULAR, soltei-
lo ao governador Macedo Soa-
res para que me atenda o mais
breve possível."

CONTRA O "RAPA" ¦— Este-
ve em nossa redatío o sr. Se-
basilio Barbosa para proles-
tar contra o "Rapa" da Prefel-
lura que lhe tirou cerca de .II
quilos de peixe, quando estava
vendendo ontem na leira lie
Vaz Lobo. 0 sr. Barbosa pro-
testou também conlra'a atltu-
de do guarda que n agrediu.

Sobe a qwaic ISO1"* a nova majoração — Aa wu*
lheres da Gávea doroasearam a manobra atiiiia
— O memorial enviado pela Unlüo Feminina (oeal
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qm atraitü#am<-« e a fatia tk t-f*
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t.. l «U; f&si-urs tali.4 .U Vtt.h,
Feminina d* Citea e Jsidim íí*
ilako, e que tbe vaku o t*rr**t-
«is qoe hoje gt*a jtmio h mo-
IHtm e ao |oio At tta isslno.
Biotito pelo qsal, cem aprnu -
mbe, de ildo, já p-otttte cíie* Ae"OA avDctsdaW, foi o falo de ter

>!.:.*:> leranur n ¦¦?¦¦'¦¦-: um diM
problemas que muito ailnge à dtn»
dt tat», eiaire ot inúoero* outros
ejiitenle». que é o ntmtetimtnia
de hanfui k população rario-ra.

0 hi .'".*• a de 6 miar.i. a
!•"..*. qu.' e«tava talxlada a
Cr$ 8.90 havia de*sp4rerido com*
plelamrnte do mrreado do Rln de
Janeiio e que os jornaii «liaria-
mente em manchetes e na» piimei-
ras páginas publicavam fotogrAfi.ii
dp líla» quilométricas nos tnercj-
dinlioi, {-ím.-. etc de homens, mu*
lheres, criança» o velho», fila» que
re Iniciavam A* *,'» horas da ma-
drogada " •' '¦¦¦-¦-¦¦¦ > elr. melo dia,
ji.-r.-i itepols iu-rcra dúsolvidai até
pela Policia Etprci.il que avisava
não ler chegado a banha;

Quando « Prefeitura diria que
bavia falta de b.inlia, mos ela era
enviada para S. Paulo e outra»
praças para ser vendida a CrS 16.0O-
18.00 e em Niterói era vendida -í
CrS 20,00-25,00 pelos açsmbarca-
dores o reis do câmbio negro;

Quando a banha era retida nos
armaren» do Cáii do Porto, pa-a

enviada ao Dr. Silveiiinha da

"Cabo O® l=i@ra©s"
Missão militar espanhola para a Argentina —

Poucos passageiros para o Rio
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TERRENOS A LONGO PRAZO

Vendo em Caxias o Campo Grande, ok últimos lotos do
12x40 o 12x3(5, tondo também lotes maiores para sítios, com
pequenas entradas iniciais, o posse imediata.

Tratar na Praça Tlradentcs, 50 - sobrado. Das 13 às 17
horas com Magalhães ou Barbosa.

Procedente d Génovi. e esca-
Ias, aportou ontem a Guanabara
o vapor "Cabo dc Hornos".

O vapor espanhol trouxe para
o Rio 33 passageiros cm caráter
permanente e leva 825 em trân-
sito para os portos do_ Prata.

Os passageiros destinados a
esta capital sio i rtugueses e
espanhóis f t#m as profissões
dc artífices, cozinheiros c ape-
nas tris deles sio agricultores.
MISSÃO MILITAR ESPANHOLA

Entre os passageiros em trin-
silo para Buenos Aires seguo

Inativa a Prefeitura
de Ubá

De um morador da cidade
de Ubâ, recebemos ontem uma
carta pedindo- noticiássemos o
fato de haver uma locomotl-
va colhido recentemente na-
quela cidade a senhora Aure-
Una Agostinho, doméstica, de
26 anos. Esclarece o nosso lei-
tor não ser esta a primeira ves*
om que se registram acidentes
dessa natureza naquela clda-
de, uma vez que o seu prefei-
to, sr. José Augusto de Rezen-
de, nada fez pelo povo da lo-
calldada, deixando inclusive
de cercar o leito da linha fér-
rea, conforme prometera.
AJuntou ainda que a Prefel-
tura só se lembfa do povo de
Ubá para o pagamento dor
impostos, enquanto a cidade
continua sem água, esgotos e
calçamento, concluindo por
afirmar ser o serviço de abas-"
tecimento Inteiramente desor-
ganlzado.
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Muito bom montada, máquinas novas, cm ótimo ponto dn
] Tijuea. Vende-se. AV. RIO BRANCO, 137 — 1." — S/ 117

Foga^elros a ©Se© Oieseü
Tipo sueco, 3cnt torcida. 100% de eficiência.

AV. RIO BRANCO, 137 - 1.» and. - Snla 117 - Tel. 43-8375 \***>***+**y4k»*m*vii»^

Que sejam assegurados
os direitos do povo

carioca
Ao presidente da Câmara dos Dc*

putados foi enviado o seguinte te-
leprama:

"Os abaixo assinados, eleitores
dn Distrito Federal, vim respeito-
samento pedir a V. Exeia. c outros
deputados paru quo assegurem os
direitos do auto-cleterminai;ão do
povo desta cidade, coração «lo Bra-
sil, ao votarem a Lei Orgânica do
Distrito Federal. O povo carioca
nunca perdoará aqueles que vota-
rrm contra os seus mais legítimos
direitos". As. David Li-rner, Ivo
Matos, Ritu G»spar, Hermes No-
nnti, Severino Ramos, Israel Cas-
tro C Cláudio Mendes".

uma missSn militar espanhola
que sc dirige a Argentina a con-
vite do presidente Juan Pcron,
para durante trís meses reali-
rar um intercâmbio cultural
militar com o Ercrcito do país

do Prata.
Ainda enlrc os . passageiros

em trânsito viajam numerosos
religiosos dc diversas ordens ca-
tólicas.

Após a visita das ai.torldndcs
portuária.-., bastante retardado
pelo denso nevoeiro que cnvol-
vcu a bala as primeiras horas
da n-.nhS, o "Cabo de Hornos"
atracou no Armarem 1 do Cais
do Porto.

Recusa-se a pagar o
aumento a Cia. de
Viação e Obras

PRESAS NAS GAVETAS DOS
DIRETORES AS CARTEIRAS

PROFISSIONAIS DOS OPE-
RARIOS

O sr. Manoel Francisco Albu-
querque, que trabalha como ser-
vente de pedreiro, nn Cia. Auxi-
liar de Viaçío c Obras, relatou-
nos o seguinte falo:

"O Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria dn E. dc M. C.
e Pedreira suscitou dissídio co-
letivo desde julho de 1040. No
dia 17 de abril diste ano foi rc-
solvido: "Serão mantidos os l!0
por cento que no dissídio ante-
rior tinham sido dados em cará-
ter provisório, a titulo de abo-
no e n5o constavam da carteira
profissional. Serão aumentados
os salários em mais 30 por cen-
to. a partir de 17-4-47."

A decisão dizia que ambos se-
rão mencionados na carteira
profissional como salário real o
inlegrai, ficando assim abolido
o regime dos abonos provisó-
rios. Pois bem, na Cia. Auxiliar
de Obras os 110 por cento só fo-
ram pagos uma vez, c não fo-
ram registrados nas carteiras,
que sc encontram nas,gavetas
dos diretores da Companhia. Tis-
tnmos recebendo apenas os 20
por cento."
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Todas »» InuV» Femlaiwu esl»-
entr» dirigiram <« i(«tslnt«nie k
Prefeitnre. lendo feito l&iu o
emano imbelbo Aa retida em stus
»»"«k*. respeeliv-.».

Mst. • falia de baniu, nlo ert
culns ceuu scnSo n'« manobra,
qne kxo cm K|tulda se erldendou:
a Itsnna i ;*«3m <!*• Crf 8,-X) a
CrS l-.'*"'. irada aparecido como
por encarno-

tv-ir aquela ^poea «li boje, •
UniSo Ftminlne da Girei «em sao-
dido banha para as suas t-socla-
il.ii no entanto, dia 2 do corrente,
a Prefeitura tendo autoriudo a
União Frmintna * apanhar nos ar-
marrni de Vwcnvi ê Rafeeli, 4
rua Beneditinos, 2fl, 400 qniloi de
lianha, lá rhepando recebeu • (ir-
ma a impoitáncla da mesma, for-
nereii uma parto e comunicou que
a outra deveria ter apanhada no
.lia seguinte. No dia «eguinte infor-
maram que em virtude de a Prefel*
lura ter suspenso o contrato com
c« produtores do R. C. do Sul, a
benha nio poderia ser vendida mais
a CrS 1250 « dai por diante o pn*
ço seria Cr$ 20,00*22,0O o quilo,
motivo pelo qual não poderia en-
tregar o restante, ao preço mar-
cado.

Óra. iltftln» vereadoras, como
vêem, é um descalabro este aumen-
to de preço, pois em 6 mfas
um produto indispensável ser au-
mentado de CrS 8,90 a CrS 20.00
í uma verdadeira afronta à Bolsa
do povo.

Por isso é que fazemos êste vee-
mente protesto.

Não culpamos a firma vendeds-
ra, que naturalmente não poderá
vender a mercadoria por ura prêç»
mar baixo do quo compra, eonfor-
me c alegado, núo culpamos os
donos dc armazéns, nem as feiras
livres, nem os mercadinhos, mas
sim a Prefeitura, ao ministro Mor-
vau de Figueiredo c as demais au-
tnridudes do Governo, que, envés
do tomarem medidas para que a "I-
da so torne móis barata, nada fa-
zem, viram as costas ao povo, fazem
bonitos discursos c muitas promes-
sas e assim como acontec com a
benhn, acontece com as outras miu-
sas. £ a falta de água, é o prêçJ
das bananas e das laranja;, é a
falta do nosso feijão preto que não
existe na mesa dos brasileiros, e é
mandado para o estrangeiro, c a
fnlta de moradias com a destrui-
çüo doj barracos para o povo que
não tem onde morar, é a falta Ie
transporte, dc escolas e dc hospitais
o outras coisas mais.

As mulheres da Gávea proles-
tam porque não querem ver seu»
filhos o suas famílias morrendo da
fome e abandonados dentro de sua
própria pátria, devido â inépcia
de seus governantes.

Somes muito atingidas com esta
crise. Duramente atingidas. Já fi*
zenior. muitos protestos c não ;e-
mos sido atendidas. Não nos diri-
giremos mais ao Governo porque
fie não nn.s ouve. Recorremos agora
ás vereadoras da Câmara Municip d
r,uc naturalmente* honrarão sou ma .-
dato defendendo as mulheres e o
pevo do Distrito Federal.

Juntamos um abaixe assinado d«
mulheres c esperamos que as nossas
representantes femininas levantem
sim voz para acabar com esta mi-
°cria.
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A FALTA HE AUTO.SOMM ,NO
miTWTO

F»l*. • **£ *>,, A* pttmA*tma eém*
t»titt*l, A* uu. gntUi4e «**» •*
4tfui* pttAAttutt tpm 4íIk«Ii*«
a *lit Aa ptttà 4a T«-i*(ãt

momento do fmm
VAFORM Bffpfft ***** DO

EXTHUOR
HOJE: - "AJfO" - 'Vtl Vft-

W — "Sanu Attnila'* —
•Del Sol" — -NlcoUu Witsen".

AMANHA: — "RAtelO"*. dO
Sul: "Joixtlm". Ao 8ul; "St*-
cot» Wcsierwcll".

NAVIOS AOUARDAKDO
ATRACAÇAAO

Do Ixtrrlur :•¦.Mor-íviiedove". chffftdo i
-¦'.-j com 5.IM toni. <le car-
WKMB«o]uclin Baora**, cbega.-
do & 27-5 com 3.800 toru. do
carg»;"Axel Johuoa", «chegado a
27-S com 2.333 tons de au-fta;¦ ii.» :..:¦.¦! Prüice", chegadu
a 2-6 com 3.003 toos. de car-
im',

K. MarKdTcth". chegado a
4.G. com 2.168 tons. de carga;"Arauco", chegado a 6*0
com 2.100 tons. de carga."Fulgla", chegado a Q-S com
2àQ tons. do carga.

De grande cabotagea,:"Ptrangl" — "Barbacena"' —"Itapuca" — "Pirlneus" —"S. Paulo" — "Aras".
De pcqnen» i7.iii*>i.i.rm —

(lates):••Yára" — "Astro" — "Al-
moura" — "Bra** Cuba" —"Triunfo" — "Natal".

A SITUAÇÃO DO CAIS DO
PORTO

Estavam atracados ontem
no Cais, os seguintes navios:

Praça Mauà — "Taubaté".
Praça Mauá — "Coral".
Aramazem 1 — "Cabo de

Hornos".
Armazém 2 — "Mormácpor".
Armazém 3 — "Deíoe".
Armazém 4 — -Jlm Brldge".
Pátco 6.8 — "Urü".
.Armazém 5 — ".Uio".
Armazém 6 — "Joseph Si-

mon".
.Armazém 7 — "Christlan

Sreid".
Armazém 8 — "Paul Revê-

re".
Pátco 8-9 — "Henry Jas-

par".
Frigorífico — "Arautio".
Pátco 0-10 — "Axel John-

son".
Armazém 10 — "Bowhlll".
Armazém li — "Rio Gua-

poré".
Armazém 12 - "Qolaslólde".
Armazém 13 — "Itapura" —"Itaquera".
Armazém 14 — "Paraná-

Biiá".
Armazém 15 — "Caxias".
Armazém 16 — "Sfio Ben-

to" — "Amaragi".
Armazém 17 — "Soares" —"Itú" — "S. Barbara".
Armazém 18 — "Platino" —"Glória".
Armazém 1G — "Anita" -"Tlnguá".

Moínlto «ls Vu - "Arari",
Arnaxem 30 — "Duque de

Caslar.
Prolonsamcnlo — "Slderúr-

çlca 3r'.
Prolongamento — "Oiisald*.

Aranl»".
A R£NDA DA ALFÂNDEGA

DO RIO DE JANEalRO
Dia 0 de junho dc 1!H7 —

5.374.515.30.
De 1 do junho a 0 de junho

de IM7 — 33.(H0.823.tlO.
De l de junho a 9 de junho

de ÍMO — 16.779.303.10.
Diferença da receita arreca-

dada a mais em 1947 — ....
18.267.514.50.

De 2 de janeiro a 6 de ju>
nho de 1947 — 644.393164.40.

De 2 de janeiro a 9 de junho
de 1946 — 435.257.092,40.

Diferença da receita r.rre-
cadada a mais cm 1947 — ..
209.137.87200.

*m .*.,*»*>. MfMNH» — ím» **¦**
rifa** mWr9**: ^n*M}m} m»-^*,*m)mwt*p*M) Vf# m9*^^^ t*9^

T WWJ|i*P í ^ yjr*^'-T-*-tt*--' wt^m m**9m j^m^&**fm****p

* im*Ur->* A* li***.»****» ***<*'-**,
t. mat**-*t*ta»* Um», u**tm4*, q*a
•ws tm* At***, »maU* * a******
4» p»ia hff*n«n« tt CailfM ¦**•*
tw ***i»m* * • Kit******* S- f*
..u«.i- tm**tj*m**m ****** 4* *****

#ÍiKM» m » tMéi» «1.1AIIÍ4 t*tl»
Íi***» A* Hat» Ha», m mlmm
a?>_mi***à*M***r,*

fà.$t&*%% -WflH «t f*fm*m*tr*^t0 mm f$
tfW *» ii.««#*b,* ma t*,tt,a* ti**-
m paia t<*«*. • 4*W4 tm*i» Um ***•
tt*X '- U «H Iam «Ht » lm*
Um**,* 4* V*44* (.tt*m* * m mt*
«tèS-.'*-'.*-*»-. Ií t**m ***** am W*i-
U***\* ,* »«..», q**»t», *m*nm**
ttmfttih a **** t**t**m ******
ttiaf* # 4«l* t*>y* ***%»¦**» Aa
AÍ,, ** 4t»i.,*.t*u*.

M AMBfUTôWW DO
IPASE UM» RI^Ot.\1M

O |4»M(*»,« l-*.f*uU». «i T«4
n*%é* è tmataA* p** A»nw»l* M«*>
ir!», t*tm mm 4*» am. Atm*'i'tm Aa» *a»mm mt***Aka«ie»
Aa t*tal*i.a*> tettA i pmatAt, m
ilmpitil A» a*U*k» Mata***, wu
wWlivú qm pe>**** ttr*',, aa
Mn** A* ll***..*, Cvi$'l. R*tà«
*Mim4» la-,**,.. Ut* pmqm* Aa
tmm» tm tm **4»m *, e***»»**.
tjí^íij-**! pt»U4* Aa *matrt, *A *
tttmiiA» tm* 4*m a tti* htrm 4a
aptaap?

I. mal* *4U#l»!,
"A«é«)«ii(kM tmm em* 4»

\\\**l aU, tm tnietMMW, pe'it a
•am ptttim A» imeMtt**, a tpt*
tttt* mim cMimiM. K ul r»i*
«tsVir*»» tl-, | air-hdídt ptlm

l-IMN'.l\ lm DITADOR

>"*!» e.w. (iaibaente. Am*.*.» M.
M**!rím, da ttttrmítUA» ia ttt
i-='i»U,!> «tm Âtjkatl* A» Cam*,
M t.viUwír:

"Tj* Tuí:»;-j • Itwlw Mlr*».
A» tA*n etttle um» AgíceU dt O»'-
fri»», ptta *i«drr at diui po,-u.
I.-',tVí qur, rn íiijuRto, «*lai*-i
¦sk An M.OOO kit>ítat>t*f. P»r« <•
r*t-c*r em» ttn* tm cemie •
Pt<ít**i,la qm ** p*wm tm \at»,
tia, q*m r*b« ilií» rnimrc*. *i»
MtAateira."L:t«si «ene A» qvM mm regi*
it*» ttm.» hm tm qoe -rlrnaot, 4a
plena díiailar». neekvn) Atam» pio-
f í-ft* i« «erii ir-«>l-.;,!-.. O A,,»o*t a
ttu $*upa A* aiealtneiret fatti*-
iu nlo .Uo "bola" 

paia o po-i»,
i'ir*>ruriiinf qne andam em Mrrtr
ua* is.. «rirtniirlnw, ijtjr \ht»
man<|-m fecbir partido*, siadlrat.ia
a até rtobca *¦•*;¦ *mií»j». Mu a tudo
i»o o ptrro «aderi mpeiidtf. «.-•
r•r.i-'.»r,«!o,-w em tedo« <m balrmt •
-ir.fr. 4t> irabalho, e MÍpindo a
imtdtaia rrnunria dr Delia".

O HABEAS-CORPUS
DOS FERROVIÁRIOS

REMETIDOS OS AUTOS AO S.T.F.
Foi julgado .*•..!•¦ -:.:¦ ¦.. <*el»

***rim«ira Cimara do Trihunril
dtf Juitif» o "habeaj-corpii»" im-
petrado a favor do ir. Euclidti
Vieira Sampaio, presidente da
iarui«a1 d*. AMoeiatío Prolii-
«ional dos Ferroviirios da E Ferro
Central do Bra.«il.

O relator, desembargador Ma-
fra de Laet, depois de ler a» in-
formaçOes do rhefe de Policia,
o qunl declarava estar cumprln-

Dr. Cunha e Melo F."
Cirurgia Gôral — Cons. Alclndo
Guanabara, 15-A. 6.», rala «03— Cons. 2aa., *ini>. e 6aa., daa 17
ln 19 hs. Tel. 22-0767.
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Í (ÍJUÉCDAS SEDAS
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Luiz de Camões, M%
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PERIGO DE PROPAGAÇÃO AO PETRÓLEO
DEPOSITADO PRÓXIMO

Há dins, noticiamos a Irrupção
de mais um IncC-ndlo espontâneo
no Parque de Carvflo no prolon-
gamento do Cais do Porto. Desde
então, o fogo não foi extinto c
segundo trabalhadores do local,
já dura há seis meses, devido a?
bcicaso dos encarregados. Limi-
tam-se ístes a mandar deitar no-
vas camadas da hullia sobre os fo-
eos, resultando os mesmos reani-
marem-se após alguns dias da
aparente extinção.

I E' o que ocorre atualmente, po-
1 dtíudo-sc apreciar, colunas dc fu-

maça que vdo até 20 metros de
altura ameaçando atingir oa tam*
bores dc gasolina e óleo, no cha-
mado bombcnmento na 6.* Inspe-
toria da Administração do Cais
do Porto, que dista apenas uns 50
metros do local do incíndio ina-
cabado.

Urge uma providência urgente
das autorid.-ides competentes, para
evitar um desastre dc grandes pro-
porções. Os operários que traba-
lham no local fa_cm-no sobressai-
tados ante a iminôncia de um
sinistro facilmente cvitável com
algumas providências.,

Irregularidades da
Secção Marítima

da Panair
SONEGAÇÃO DE PAGAMEN-

TO, EM SALÁRIOS, DAS
HORAS EXTRAS

Ouvimos ontem uma comis-
são de trabalhadores da Scc-
çâo Marítima da Panair, que
nos apontaram diversas lrre-
gularldadcs ali verificadas.
Acusaram, inicialmente como
responsável o sr. Fernandes,
chefe do referido departa-
mento, não sem dizer também
das excusas da diretoria em
cumprir as determinações le-
gais. Depois de abordar esses
pontos um dos trabalhadores
nos declara:

Por exemplo, entramos
para trabalhar, marcamos o
cartão, trabalhamos cinco ho-
ras e se não houver mais tra-
balho somos dispensados, fl-
cando, no entanto, devendo
três horas de serviço à com-
panhla. Depois, nos outros
dias, em que trabalhamos tô-
das as oito horas, se aparecer
serviço temos que dar as tais
três horas.

Outro ainda acrescenta:
Quando não temos em

divida as três horas, e preci-
samos fazer trabalho extra-
ordinário, a companhia nos
obriga a tirar em folgas em
dias determinados por ela pró-
prla. Desse modo, nega-se a
nos pagar o extraordinário
devido.

Finalmente, declaram:
Em nome de todos os ma-

rlttmos desta companhia ape-
Íamos para as autoridades
competentes no sentido de fa-
zer com que a companhia não
mats proceda dessa maneira.

Antes de se retirarem, os
trabalhadores nos fizeram a
entrega de Cr$ 40,00 para
auxílio da "Tribuna Popular".

do o decrtto que suspendeu pnr
tcli mese» as atividades da CTB,
deu a palavra ao advoiado Hat-
tor Kocha Faria. Impetrante do
liatieai-corpns, que eotnpr-ov-m
a Ilegalidade do ato do ehrí»
de policia. O relator levantou
entío a preliminar da in-r,**.
petfncla do Juitl(a i-,-.il, dt <reg
que «o o Supremo Tribunal i'**-
deral poderá decidir dot astun«
tos referentes a atos baieadoa
un decretos do govtrno,

Os desembargadores Eduarda
Esptoola e Scbmlt examinaram
as conseqüências do habeas-cor-4
pus, que Importaria, ie ronce->
dido. em reabrir a sociedade in-
terdllada.

Aceita a preliminar da m-
competência, os ~.i:'c*- serto ie«
mcUdos para declalo do Su-
premo.

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Médica — Efpocla-
iiii.-i.ii': tuberculose o doen-

..•.is pulmonarea, pnenmo-
tórax artificial.

Conaiiltório o rcMdéncU: —
Travessa Manoel Coelho 206

I — Tel. 5763 (Sio Goncalo)

DMERS?
Voei gostaria dc receber

uma quantia eom a qual nfio
contava mais? Sc você se de-
sempregou ou mudou de pro-
flssfio' recentemente, está para
você. Informe-se pelo telefo-
ne -12-9*181 dss 9 às 12.

DENTADURAS
CrÇ 500,00, Cr$ 500,00

Cri 500,00
(Quinhentos oruzelroí)

EM 2 E 3 DIA»
DR. T. ROCHA

Segurança absoluta desd* o
momento da colocaQ&o.

Laboratório do prOteae anexo,
para fazer qualquer aervljo

• rápido
Dontaduras quebrada-i ? Brá
prcsuRo ? Caíram os dente» ?
Consertamos om 90 minuto».
Diariamente das 8 ás 20 h».
Domingos o (erladoa, daa t

ás 13 horns.
RUA LOPES DB SOTJZA, 1,
sobrado — esquine rte rua
Sao Crlctovao — Em fretUo
á Praça da Bandeira — 'ta-

lnfona 48-1576.

Diretamente da Fábrica — Encomendas e Reformas
para o mesmo dia. —- Mostruário — A domicilio.

RÜA SANT-ANA, 184 — TEL. 32-5668

Palin-Beach americano legítimo, corte Cr$
462,00. Linho inglês lona "superior, 'metro
Cr$ 78,00. Casimiras nacionais desde Cr$

175,00 o corte.
RUA DA ALFÂNDEGA, 249
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tonttthtain *f*n* ln,»,," H
iotciTcuiur d« GolJglq tl« AM.
Iro». Carlito It.vh* e**ttt* to*
toar llvrerm-nle quitijiirr tktt* J |m»t»rln»fn '*
•I» t Indicar uniMw tom *•%• j mm;.,.
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Iflr» IlUlrUr!» 0| Jrjifrt I-.H
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•toai rtrtamt ttm mm < *•***,
t**i**i* t*l«« ««tr» ***m* d»
Vau.,, ttitta, tttm 13 goalv Km
««SMi.i», $anto t'rhio mm 9,
l*U t-.m 1 t Otivia, M#n««.
SlIliMi « itattttm tm* 6 í .«!>
1'fln -iii-. ilfltow. Atinai», ll»-
«Jiiíwt.. 1'itii» r OUtf«M ")<««»¦
ti»»- nin artrtaram «Ioda mm
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» ATlJSTtrjO VHM AO HIO
O tampe** mineira rworti». 1

nat* 1 '..«lirninrnlr an Hin, •.-nle f
dntrl rnfienlar o Itatafoga * '

também o FU*

Os rtpres^ntantf s úm
clwbei p.itticip.-»!*t<*s do
«G}f»pfonato Popular*,
rilâo cenv&çados para
uma reunia que deverá
reali:ar«w na noice de
amanhã, quinta • feira,
eei nosM redação.

Tra«ando»sc dc uma
convocação cxtraordi»
nária e com o objetivo
de estabelecer normas
para o prosseguimento
do importante certame,
terna-íe necessária a
presença de todos o»
clubes, A comissão or-
Oanisadora do «Cam-
peonato Popular* hz
ciente que a ausência
do representante impor'
ta no afastamento do
clube da competição,

O Inicio da reunifto
estft marcado para as 20
horas.
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mtt*.

J*
fáptocafftGm/ta

B V ' •—*
h ^M ^ :* -'^ y^- _ .....•" w

fWui & im*}

W^" »>* jJ'¦'* ***

/mmm*>..*x*M
Tomando-t« 0£POSITARIA d« inúmera» Mbricaa pauüttas ds tecido»,

O MUNDO DAS SEDAS
poda REALMENYe oferecer it.ui. algoddes e li» PELOS MENORES PREÇOS OA

CIDAOC::: Aproveite, acnhora, e*ta oportunidade de combater • carettla.
LUIZ DE CAMÕES, 22

América Júnior e Noturno
Os Vencedores De Domi £3
PRÉLIOS MOVIMENTADOS E INTERESSANTES REALIZADOS

NO CAMPO DO MANUFATURA
O "Campcoimlo Populnr"

prosseguiu no ilomingo õltimo.
Os Jogos efeltítulos no ¦•¦'.¦•!. >
do .Manufaturo, foram 1I0 mol-
do n iiRrniinr lotnlmcnlo nos
torcedores presentes, dado n
maneira enlu^iAílira por cpie
agiram os rracks cm campo.
Foi uma rodada com a melhor

ordem possível, o no decorrer
da mesma, nenhum jogador foi
observado ou expulso do
campo.

Os detalhes dos enronlros
efoluados, silo os seguinics:
AMf.KICA JÚNIOR 7 X MA-

GALHÀE8 3
O enconlro entro os quadros

jt- ...-.- - *.l MI»«W—— 1 ¦! I. MBi f^ -*\y*- rJi^f^^'im^fu^Ên^

I lli I 'Ií li llt
klmm&ÍSí$^33&^ I
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grêmio dos Pilares comunica,
por nosso intermédio, aos ájus
co-irmãos, que não foram en-
cerradas as suas atividades
aesportivas. Outrossim parti-
clpa aos clubes amadorlsta-i
Independentes que aceita Jo-
gos, no campo do adversário,
com a sua equipe secundária.

Oficlos para a rua Francis-
co Vidal n. 20, sr. Luiz.

ESPORTE DO POVO
Aceita jogos o Canadá

A diretoria do Canada F. C.
comunica aos grêmios co-
irmãos que aceita jogos para
primeiro, segundo quadros e
juvenis, para o dia 21 cie ju-
nho e os domingos do mès de
julho.

Tratar pelo tel. 32-1885,
das lü às 20 horas, ou atra-
vés de ofi:ios para a rua Lau-
ra de Araújo n. 64.

LIBERDADE 7 x CANDE-
LARIA 0

No Jogo realizado domingo
último, no campo do Brasil
Novo, entre os quadros prin-
clpals dos dois clubes acima,
venceu o Liberdade pela cs-
magadora contagem de 7 x 0,
goais de Manuel (3), Edson
(2) e Formiga e Edsen, um
cada.

Foi a seguinte a equipe ven-
cedora: Luiz; Raimundo e Ko-
mero; Gil, Griitpim e Oscar,
Edson, Formiga, Manuel, Can-
dldo e Silva.

SAO ROQUE x CANADA'
Depois de retumbante vitó-

ria obtida em Rodeio, o Ca-
nada F. C. enfrentará do-
mlngo próximo, cm sensacio-
nais partidas amistosas, as
equipes de juvenis e os primei-
ro e segundo quadros :1o São
Roque F. C. Para esses jogos
os times do Canadá apresen-
tar-se-ão integrados de todos
os seus valores.

O match de primeiros qua-
dros terá caráter de revanche,
pois no jogo realizado em
disputa do "Torneio Belfort
Duarte" o São Roque venceu
o Canadá pelo escore de 3 x 1
e os canadenses, dentro das
normas esportivas, estão dis-
postos a vingar o revés que
lhe foi imposto pelo valoroso
rival.

NAO DESAPARECEU O
TRINDADE P. C.

A diretoria do simpático

nclma foi disputado com cnlu-
BÍa;mo. terminando com o ví-
Wria do América Júnior pela
contagem do 7x3.

Os dois quadros estavam
a.«.«lm organ iodos;

AMÉRICA JÚNIOR — Nel-
son; Armando i* liclio; Norl-
vaf, Edçaiil o Josó; Isidro, Üío,
Jorge, .Nelson o Moacyr.

MAGALHÃES - Heitor: Elis
o Alair: Djalma. Domingos u
Alanasio; Joaquim, Velau.
Luiz, Mascarcnhn;, Waldir o
Souza.

Foram autores dos goals:
Aslrogildo (4), Nelson (2) o
Jorge, os do vencedor, e Luiz
(2) o Cczar, os do vencido)
Dir giu o prtólio, o ir. Alfrc-
do Crcpusclii.

NOTURNO 3 x ESTRELA 0
O S. C. E-tlrèla não conse-

guiu derrotar o Noturno, na
contenda travada anlc-oiilcm.
O prélio foi dos mais interes-
sanles o terminou com a vilô-
ria do Noturno pela contagem
de 3x0.

Os dois quadros atuaram
com as seguintes constitui-
ções:

NOTURNO — Nelson; Nllton
e Wagner; João, Nelson o Sou-
za; Scbasfião, Antôno, Willon,
Ivaldo e lielio.

ESTRELA - Aloisio; Cilrles o
Domingos; Anibal. Arnaldo e
Onofro; frineu, Waldir, Ota-
cilio. Gomes, Maurício, c Luiz.

Foram autores dos goals:
Ivaldo (2), Willon.

Dirigu o encontro, o sr.
Sebastião Cravino.

O Marechal Hermes venceu .1
Tupy, do Engenho Novo, por
W.Ü.

Também o Mineis não ron-
seguiu enfrentar o Tinidos «Io
Cruzeiro, dada a ausência dês-
le último.

O F.slrêla do Oriente venceu
o Fonseca por W.O.

FESTAS JOANINAS
DIVIRTA-SE COM SEGURANÇA PREFERINDO OS

FOGOS "CASM!!lW[RO!,
DE SALÃO E JARDIM

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

PRAÇA TIRADENTES, 42-A - CENTRO
RUA URANOS, 635-A - BONSUCESSO
RUA HADDOCK LOBO, 200 - TIJUCA

PROGRAMAS
DA SEMANA
PAUaO, SAO LUIZ. RIAK,

AMÉRICA, CARIOCA, ODKOS *
ROM - *© T» «la Ni»ílk*-

\tttx* Tit*** Vmmtt, tmt* Ttertt «.
ita r*i.-.«- • AftM ÍUtir-i — At
13 _ IMS - IW0 r 2145 hott*.

VtTÔMA - "/at**!»*? rm
.'..iM.a", <$Ktrmf*láfta •**mhu, -
A i »n.i •!«» II h-rtit.

» 11'tRIO - ti* ttmm*) -
«¥V*r tk Vettn", ttm \U4ltnh
i'r«aliioili0* « El*«* Dririflilliu» •
Ai 14 - 15. W - 17^0 - ;O,S0 cs
:.'.. 1 hitt*.

C\l'IT0UO - *-^m*e* P««*i.
|<^i»po". — Cowíditf, d<-wfih«i.
tfaiu. JMnstb» hc — A paitir•!,** 10 Hert*.

REX - "1UI(W, eom D»itd
Sí\**n, * "Atentara* de Kiltjr O'
l'*y~. com Jrssn e Trm llfan. -
V. I» - IlUO - 19 e 21.W hotts.

1'nillt — "Um» Atentara »#»
W — A pwtlr d»* 14 bom*.

METRO-rASSEIO - 12.» i*.
nanai «• "Flôií* «Io Pó". e«ia
C»rrr Cirttm e Waltr» Tidian.
A. 12 - 14 — 16 - 18 - 20 e
22 hora».

..!0-TIJliTA - Trí« ToIm
Saliid»", eom Mireatet 0'Dríen.
A« l V - F» — in — 20 * 22 hora».

MEmOCOPACAIIANA - "Fl*
if* do Pó", com Cirrr Canon e
Walter 1'iilReon, — At 14 — 16 —
18 — 20 o 22 hora*.

PLAZA, ASTÔRIA, OLINDA,
STAR. PARISIENSE. REPCDI.I-
CA c PRIMOR - "ChUpa de Fo-
Ko", cm lecnieolor, com llclly Ilut-
tf.n e Arturo de Cordova. — A«
U _ 16 _ 18 - 20 c 22 hora».

RirZ - "Sacrifício de üma V|.
da", com Ri»alind Rumcí. — A«
14 _ 16 - 18 — 20 e 22 hora*.

CINEAC TRIANON - Comédias
detenho», jornal», docummláriM.
etc. — 5. '••'•<• s contínusaa daa 10
ls 21 hora».

SAO CARLOS - (2.» icmanal"Um ratiifl dc Baile", com Marifl
Bell, Raimu c Harry Baiir. — Al
II _ 16 - 18 - 20 e 22 hora-.

MONTE CASTELO - "Vence n
Coragem", com Walalce Becry •-'

OS TRÊS CANDI-
DATOS

Aproxima-se do fim o Tor-
neio Municipal. Restam ape-
nas mais duas rodadas para
que se conheça o campeão
do certame deste ano. Dos
onze clubes dlsputantes, oito
ja estão fora dc cogitações,
cabendo aos três restantes,
que são o Vasco, Botafogo e
Flamengo, decidir o titulo mà-
ximo.

Dos trCs o que está cm me-
lhor situação 6 o Vasco. Po-
de-se mesmo apontar os vas-
calnos como os prováveis ram-
peõe3. Na posição em que sc
acham, ponteiros da tabela, a
em ponto do segundo coloca-
do e tendo apenas um aaver-
sario à enfrentar, que é o Ma-
dureira, dificilmente perde-
rao a parada.

O Botafogo, vlce-lider mais
uma vez, vai recuperando to-
00 seu poderio. Está Jogando
bem. A sua defesa continua
como a melhor da cidade. A
ictaguarda alvl-negra atô o
momento deixou passar ape-
nas quatro goals, um recorde
sem dúvida. Ao Botafogo res-
tam dois J030S, contra dois•adversários fortes, como £ão o
Fluminense e o América. Mes-
mo vencendo esses Jogos os
bolaíogucnses necessitam dos
esforços do Madurelra, para.
poderem conquistar o titulo.

O Flamengo vem em tercei-
ro. Dois pontos o separam do
Vasco. Dono de um quadro
rm plena ascensão, Jogando
primorosamente, os rubro-ne-
nros não tcai muita chance
no Municipal, dependendo
tambem de terceiros, mas pu-
dem desde Já serem aponta-
dos como um dos mais Sérios
candidatos ao certame oficial.

ff. RAMOS
M*tK*fft OKrfca. — A r»">' «1»»
13 K-u».

&tU JOS£ — PlfClfMH* m».
il*". ««m JtiM ll*t«r. — At
U - \\ _ )r, ~ u _ m e 22
horat.

EM PETRÔPOLIS
PElRôltiLLS - "15. Rim M*

ikH«w", cam Jaat» Cifsty. —
A t«iMr da* 15,30 hsfsa.

CAPITÓLIO - ****>/** Pwm
trn»p«". — A partir da» 15 horat.

F.M NITERÓI
ICARAt - "O Fl* da Jí***-

lha", cwn Tjtotms Power, C«»»
TtffrHT, John Pajme c Anne Rat-
irr. - At 1340 - 16.10 - \»à0
a 2LV) horat.

M jpffB

200.000.000
ETROS D

CASIMIRA
A 45 CRUZEIROS

O METRO
DIRETAMENTE DAS FABRICAS

AO CONSUMIDOR
"A PREÇOS ARRASADORES"

APROVEITEM

58-RUA DOS ANDRADAS-58
(ESQUINA DE ALFÂNDEGA)

i
A Ajuda Do Povo è "Tribuna Popular"

(Conclusão 4a f.8 pdgJ
N.« 412—A cargo de Isalltoo Pereira: A—5.00;

B-S.00
N." 522— A caiuo dc J.iic Maltas de Oliveira:

A-5.00; B-5.00: C - 5.00: D — 5.00:
E-5.00; F - 5,00; O — 5,00; H - 5,00;
1—5.00; J-5,00

K.° 537—A carro de Amaurillo Felipe Santiago:
A-5.0U; B - 5.00; C — 5,00; D-5,00;
&*""*W|VV . • a ¦ o************** m**t***m****m

H.° 551—A cargo dc Manoel d» Oliveira: A—50,00;
B-10,00; C — 10,00; D — 5.00; E-10.00;
F—10,00; O - 5,00; H — 15,00; 1—10,00;
J—5,00

N." 552 —A cargo de Albcrfno Pereira da Silva:
A—5,00; B — 10.00; C—1,50; D — 2,00;
E-2.00; F - 1.00; O—2.50 

N." 500—A cargo de Altlno Ferraz do Amaral:
A—20,00, B-20,00; C — 10,00; D—5,00;
E-5.00

N.° 581 —A cargo de Pedro Pessoa de Melo: A-5,00;
P—5,00; C - 5.00; D-10.00; B — 5,00;
F—10,00; G-20,00; H — 10.00; I — 2,00;
J—2,00

N.° 562 —A cargo de Altlno Ferraz Amaral: A-5,00;
B-5,00

N.» 564 —A cargo de Alcides Afonso Valcnça:
B—10,00; D-10,00 

N.° 505 — A cargo de Dário L. O. Almeida : —
A-10,C0; B - 20,00; C — 10,00; D—10,00;
E—30,00; F — 10,00; G — 10,00; H—10,00;
1—20,00; J—10.00

N.° 587 —A cargo de Paulo Prisco S. Neves:
A—5,00; B - 5,00; C — 5,00

N.8 501 —A cargo de Mariosa: A—20,00; B—20,00;
C—10,00; D —20,00; E — 10.00; F—20,00;
G—20.00; H—100,00; 1—10,00; J—20,00 .

N.° 593 — Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem VVÍlma Ltda

N.° 5M — Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem Wilnia Ltda

N.° 595 — Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.1 596 — Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.° 598 — Contribuição do? trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.° 599—Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.° 600 —Contribuição dos trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.° 001 — Contribuição rios trabalhadores da Tece-
lagem Wilma Ltda

N.° 602 — Contribuição dos trabalhadores da Tece
lagem Wilma Ltda

N." 603 —A cargo de M. Pedro dos Santos: A-5,00;
B—5,00; C - 5,00; D — 20,00; E—5,00 ..

N.° 604 —A cargo de M. Pedro dos Santos: A-5,00;
B—5,00; C - 50,00; D — 2,00; E—5,00;
F—5.00; G - 5,00; II - 5,00 

609 —A cargo de Francisco Santos: A—50.C0;
B—20,00

N.° 610 —A cargo de Francisco Santos; A — 20,00;
B—5,00; C - 10,00; D - 10,00; E—3,00;
F—5,0C; G — 5,00;H—5,00; 1—5,00 ....

>í.° GH — A cargo de Francisco Santos: H—5.00;
1—5,00; J—2,00

N.° 612 —A cargo de Francisco Santos: A — 20,00;
B — 5,00; C — 5,00; D — 5,00: E — 5,00

N.° 613 —A cargo de Francisco Santos: A — 10,00;
B — 16,00; C — 20,00 

N.° 614 — A cargo de Francisco Santos: A — 5,00 ..
N.° 616 —A cargo de Francisco Santos: F — 10,00
N.° 617 —A cargo de Francisco Santos: A — 10,00;

B — 5,00; C - 10,00; D - 10,00; E — 5,00
N.° 619 —A cargo de Júlio Medeiros: A — 20,00;

B — 20.00; C — 5,00; D — 20,00; E — 5,00;
F — 20,00; G — 20,00: H — 10,00; I — 5,00

N.° 620—A cargo de Jullo Medeiros: A — 50,00;

N.'

1000

50,00

28.00

13000

34,00

60,00

74,00

10.00

20,00

140,00

15.00

250,00

120,00

65.00

23,00

20,00

42,00

60,00

35,00

22,00

40,00

40,00

62,00

70,00

68,00

12,00

40,00

46,00
5,00

10,00

40,00

125,00

—M—B |" | H ' ——Bt

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MARECHAL FLORIANO TEIXOTO N.' 1 — sob., esq.
ilo Una Mljninl Couto, ao ladq da Içroja do Santa Rita — Tel.
43-8137 — Diàilnmento das 8 às 18 horas — Telefono 43-8137

 DR. SOUZA RIBEIRO¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦ na—

D —
H —

s.00:
NM»;

N.° 625-

B — 10.00; C — 20.00;
£ — 20,00; F — 10.00;

II — 10.00; J — 5.00 
•A cargo de J. J. S. Neto: A — 3,00;

B — 5.00: C — 10.00: D — 20,00;
B — 10,00; F — 10.00; Q - 3,00;
H — 10.00; I — 15.00; J - 10.00 ......

K.» 628—A cargo de J. J. S. Neto: A — 30,00;
B — 20,00; C — 25.00; D - 15,00 ....

N.o 627—A cargo de J. J. S. Neto: A — 5.00;
B — 5.00; C — 10.00; D — 5,00; E — 5,00;
F —5,00

N.° 628—A cargo de J. J. S. Neto: A — 10.00 ..
N.° 023—A cargo de J. J. 8. Neto: A — 10,00;

B — 10,00; C — 5,00 
N.° 630—A cargo de J. J. S. Neto: A — 10,00;

B - 10,00; C — 10,00; D — 10,00;
E - 10,00 

N.° 831 —A cargo de J. J. S. Neto: A — 10,00;
B — 5.00; C — 5,00; D - 5,00; E — 10,00;
F - 5,00; G — 20,00; H - 5.00 

N.° 632 —A cargo dc J. J. 8. Neto: A — 2,00;
B — 2.00; C — 5.00; D — 5,00; E — 5,00;
F — 20,00; G — 5,00; H - 5,00; I — 2,00;
J — 2,00 

N.° 833 —A cargo dc J. J. 8. Neto: A — 2,00;
B — 2,00; C — 2,00; D — 5.00; E — 5,00;
F — 5,00; G — 5,00; H — 5,00; I — 5,00;
J — 5,00 

N.° 634—A cargo de J. J. 8. Nelo: A — 50,00;
B — 11,00

tt." 836—A cargo de Luclo B. de Andrade:
A — 10,00; B — 20,00; C — 10,00;
D — 10,00; E — 10,00; F — 5,00;
G — 5,00; H —10,00; I —10,00; J — 10,00

ti.0 687 —A cargo de Lúcio B. de Andrade:
A — 10,00; B — 10,00; C — 50,00;
D — 10,00; E — 10,00; F — 10,00;
G — 10,00; H — 10,00; I — 10,00;
J — 10,00

N.° 640—A cargo de H. Dias Martins: A — 5,00;
B — 5,00; C — 5,00; D — 5,00

N.° 641 —A cargo de Nalr Alves Bastos:
A — 100,00; B — 10,00; C — 10,00;
D — 5,00; E — 10,00 

N.° 642 —A cargo de Anita Gouveia: A — 100,00;
B — 20,00; C — 10,00; D — 10,00;
E — 10,00; F — 5,00; G — 10,00;
H — 10,00; I — 20,00; J — 5,00 

N.° 643—A cargo de Anita Gouveia: A — 10,00;
B — 5,00; C — 10,00 

N.° 644 —A cargo de Jorge Chevaller Lassance .,N.° 645 —A cargo do Jorge Chevaller Lassance ..

V

M6.00

100,00

90.00

SS.OO
10,00

26,00

30.00

66,00

58,00

41,00

81,00

100,00

140,00

20,00

166,00

200,00

25,00
30,30
50,00

SOMA  8.154,30

Retificação — Deixou dc ser publicada em nossa edição
do dia 4 do corrente, a lista n.° 259 a cargo dc Alfredo Bcvi-
Iacqua, com a importância dc CrS 191,40, tendo sido, no en-
tanto computada essa importância no total daquele dia.

LISTA DE AJUDA A "TRIBUNA POPULAR»

A cargo da Portaria da Oficina

Um amigo da "Tribuna" 
Um grupo de gráficos de "O Jornal"
Hermidc Casares Salento 
J. M. Ribeiro 
Um amigo da "Tribuna" 
Um guarda Municipal anti-fascista ..
Afonsina Tomazia do Amaral .. 
Ribeiro — da Estação dc Cavalcanti
Sebastião Santana 
Outro 

Em 7, 8, e 9 de junho
CrS

50,00
200,00

10,00
50,00
20,00
15,00
15,50
10,!)0
2,50
1,00

SOMA

LISTA COM 13 ASSINATURAS DE TRABALHA-
DORES EM CONSTRUÇÃO CIVIL a cargo de
Francisco Augusto de Faria 

374,00

130,00

TOTAL

iiÉ

todas as noites às 20 é i£ horas; «ò! Teatro Cjl-R:ÉOÍS:%ísÉÉÍES...-¦,' ~y~ .-.'; ¦ •"•:. 7>v^ ™ ~* 
^0-s :'JsZ<-^~. *..~f^i^fis>.'*^..i...'..-^^MI'-'l^s»!H»'i!B^|i^i.

; O ESPETÁCULO DO MAIOR PROp^TOR «) BRASIL: CWÀ^CÀèE^ARG^^^"^-^^- ^ ;

. 
''^"'r- '"'•".' ¦*—-' ' ' i' ' » V.Í\íl-,J. i ','•/.'¦' ¦% 'J ¦";';¦*' ':'.y, -V' ..'.'. ¦).-('.'/'. . ¦'." ' J ¦ . " ¦¦ '*., "'' V '-.¦'.'. ,-t, . '.'.-. ./l-.'',*., _\_ ¦'.'.'.,:'.'lí *" " **,', - i *' -''Xljlmi '• -.¦'•%*•. *f*. It'-*-'- '¦ > -

NA PORTARIA DA REDAÇÃO /

Um grupo de amigos de Andarai 
Um amigo da TRIBUNA **..
Leonel Alves de Souza 
Domingos Bastos ','.'.',
Amozarte Nunes dos Santos 
Operários da marmoraria Gatto
M. 
L. ','.'.'
Uma família democrata ...'.',
F. '
Um grupo da construção civil
Maria Josefa Passos Viana (Uma senhora de 85

anos, para que a TRIBUNA POPULAR continui
a alertar o povo para que o Brasil não seja
um "colosso fracassado" como o consideram os
Imperialistas norte-americanos 

Grupo de anti-fascistas, a cargo de Aureliano Silva

504,00

Cr$ ¦
¦10.00
20,00
20,00
10,00

100,00
117,00
675,00

65,00
160,00

80,00
100,00

30,00
50,00

SOMA ......,..;.,. 1.497,00

RESUMO
Listas de contribuições 5.154,30
Na portaria das oficinas 504,00Na portaria da redação 1.407^00

SOMA  7.155,30
TOTAL ANTERIOR  121.188,80

TOTAL ATE' ONTEM  128,344,10
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%*"¦ Wtttw rica Botafogo"
a Entrevista De Prestes Foi Hé tom Grande Entusiasmo
ESTÃO TODOS ANSIOSOS PARA RBCERRR O REPOUSO SBMANAf. RBMUNBRADO A QUE TftM DIREITO
DESDE 1» DB SETEMBRO - GANHAM SALÁRIOS MISERÁVEIS, PASSAM FOMB B AINDA HA «ERROS.
NAS FOLHAS DE PAGAMENTO - QUEREM A RENÚNCIA DB DUTRA B EMPRESTAM SEU DECIDIDO
APOIO AO PROJETO DA MANCADA COMUNISTA AUMENTANDO EM 190% OS SALÁRIOS MÍNIMOS
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rtiamm 
* enimbia 4» *»••

Luís dil»* l*re«M, T»A» que
e « «ij!<-..-> 4* E«p<-«u»t* 4im *
a pura «<•!¦!« Ir \a-, ,j-.-' n»K>
Oil-m nnmt fibtk* 4o tofiilo».
mtume* «r-.ii-.! n» ; •¦'; i': tato*
I (ÍmaMiim* filiií*» tttmèmte*. 4*
mnltmo. nintri to iottrhte* 4* la-

•^•trli niriontl • 4o pf»Wurt»4a.•Al-n .'.' ftshtrmiM uma mMH>.

Sm- 
mil 4i e*t* »«*i 4ttte\ttoe

ImcolAfãa, iifii» \emo* «io<- «-»
tttíISo» «e n.hir-i »motç*4ia« íl*
4f*-mpi#(» ot» m*»»*. (hio íitwh
Ic.vf. te nla tiwnw» «mifa liafci-
Barf

E «rmcenioH. «mpre apoUii
fot todot:

— !•.<¦•!<¦• tom iiím: • luU
1 contra o iropemlluno Unqu*.
wnir* m ilin-lm.». Atui mioxm to-
om poli irnúnei* ito ir. Dutra.
Afinal do ronta*. ;'- "'¦ »*he tt-
ehar «IndintM, olube», timotitifie*.
partidos e proibir reoniôo» e ro-
início» púliliont. N3o ro*o|iou um
*n probloma! A rríni rantiniia. a
mltória ó cada to» maior. Todw
•qui tei alimentam mal. Educaçi.i
ào* filho», nom te fala!

T. concluindo:

« t\4mm, t*hi, tm, o* hi** |*w* ét md*, emtmttm, mim j **'« !¦*•#»* • f*s «*l émmê.i
«*u*. *.*. m ***i. m^*. tmtlmio *<* wm i*mt** m\ «¦ ra iw*í«ra» h*f*.

* fWO«w ;l — R • Alt l**f I to oo l*«i*kf« mmlmutm**

-F. 0 ART. ISt?"
O. oprtirioi e «poriilat abrrm o

cor»<:io para r»« "temamlü»*, **•
bem qae rttio (atando m um jor-
nai ij.i- è do i-:i... quo i tem.

— Olhem — ifirnA» uma operi
ria — fjnhscio» pouquimima. M«*
fairnHM o 'sittií',', qm> pitdonn-M
paia quo a "TUIIU,'NA POPULAR"
nio deito de circular. O i -i r de
quo |.i:,|onno< di'[«*r Krà da *TRI«
UINA".

¦— Multo liem! — «chms, tom
entu«i«tmo, um t^Iho torcilo. car-
refiiiilo do ano», de injttitira* e de
fome.

üoM-no Antônio Silveira, ile 17

oito h >ra» na Uh%" 4e U. «»»•
nho o talitkt 4» Oi l_M0 por
dia.

Vm optrirlo exclama, i;-. n;-
nadoi

Oi ttohalhadetei d* l-.r:¦.,., /;¦•...<..,. ,f .t-i 4 nWPrtjQCTI tia THItUISA /\?í'í/f,4^,- "/íjíj.
«pm (utuniin /-'«o. e *mt#í*d«t de deunmpilfio. O Oxtadot Dotta aptae* a mna »ita*tOo de
mneria, Esigimo*. pata o btm de feda* . > tt» balhatíitts * do povo tiatiUin tm petJ. a ma
cn.-i.f4 tt-.ú^-.y. Em babtot — oetro «*•_¦/*» rfe trméalhadstti. ttm a ma Ikkt, operitia Ei-

lher do» Santo* Retpte A ttttát, txp&o-tm *t ma» fatias e tmtdialai ttfriodif*,6t*
l<mt„* m latem»» viva*

tmnic pelo AH. 157, o tepou»
acmaaal mnuntrado 4 a (twa-
de eaperanca.

Ma* ItaKna dlt:
— Tenho acompanhado a

a^fta dos rcprvacnlanles do po-
vn e conllo cm quc Ut* cum-
prata a fonttlinltio, que not
«augura o repouMi »eroanal rc-
i: ¦¦.!.• i.: ¦ «!¦ - íc IS de Klcm-
liru dc 1010. 0$ verdadeiro» de-
mucratas da (ornara terio, coo-
tudo, que enfrentar os reacio-
n.iri.iT. atnlKoa de Morvan, o
ministra iiiiniiitu dos tratialha-
dores.

INSTALA-SE AMANHÃ, NA BAHIA,
0 CONGRESSO JURÍDICO NACIONAL
O advogado Sinval Palmeira, da representarão

v carioca, apresentará tese sôbrc «O direito dc
Associação na Constituirão dc 46»

Instala-se snlcncmrnle, umn-
nli.V na capital hniann, n Con-
pr.-- -. Jurídico Nacional. líssc

O l." ANIVERSÁRIO
DA REPÚBLICA

ITALIANA
Solenidade comemora-

tiva na Sociedade Giu-
seppc Garibaldi

A Sociedade italiana "Giuscp-
pc Garilialdi", de finalidades
culturais c licncticcntes, come-
morará, no próximo dia 12 do
corrente, tis 21 horas, na sua
sede provisória íi praça Olavo
Bilac n. 15, sobrado, o primeiro
aniversário da implantação da
ilepúblira na Itália.

A solenidade i pública c são
convidados todos os italianos e
brasileiros que desejem assistir
a essa brilhante festa comemn-
(ativa da nova Itália rcpubli-
cana.

certame vem despertando grande
Intcrísrc nos meios culturais dc
todo o pnis. dada a importância
dos assuntos que certamente ali
ser.*- debatidos. Os trabalhos
rerão presididos pelo professor
Orlando Gomes, presidente da
Ordem dos Advogados naquele
Ksiado e cátedra tico da Knciil-
dade de Direito da llabia. De
todos os pontos do pais scriiI-
ram representantes parn o Con-
gresso, cujo encerramento está
marcado para o próximo dia t'J.

DI11BIT0 DE ASSOCIAÇÃO
Kntrc os representantes cario-

c. i a ísse Importante conclavc
seguiu, por via aéreo, para n
capital baiana, o advogado Sin-
vnl Palmeira, cuja tese versará
sobro "O Direito de Associação
na Constttulçlo dc 18 de selem-
bro". Outras teses versando sò-
bre ossiinlns do grande nliinli-
dade, serão apresentadas ainda
ao plenário, no primeiro Con-
presso Jurídico organizado no
pais depois da promulgação da
Carta do 18 dc setembro.

i. concluiu:
— Ganho em média CrS ."•¦".'»>

por mi», vivo tm grandes dl-
llculdadcs. Além do meu sus-
tento próprio, ainda sou res-
ponsávcl pela manutenção de
minha família. Mo posso cs-
tudar. moro longe do centro da
cldndc, luto com a dificuldade
dc transporte c chego tarde cm
casa. Trabalho bastante e te-
nho capacidade para manejar
mnls um tear. Mas o maquina-
rio i velho, há falta dc ma-
quinaria.

K travou-se, a seguir, um
animado c veemente debate
contra o imperialismo ianque,
quc está liquidando a Indústria
nacional."ISTO 6 LA SALÁRIO"

Abcnicio Pereira dos Santos

«* ittrn ê II «*Umt
« íojií, mmtm, mmttUo m«

f«ÜM t*K t*m*ém ót*t*tio, o
ottottr o htmU* AsmtêOa
toh» tem mmoodjt • ir#«#«*
ama*.**.*1, ttmmomd**, *«* >«fc«4 4í.ihm mur ni.ak.lo
I 001MÍ, Ut MAi* Qtm«»u* mUiIm o* ,^m»fimm ***
1mlsát»lom> ftdm U4í*»*ti **
Wm, o* I? **»*, t*»o* ....
tif \tiM t*e 4i*. M».u 4a
»ij»*, «?i-.d o* t* mim. o*,
mtta »m mui* Cit *m* «it*
ttm, t m*4*4<*t 4» tt***. I**
.Mf.=(JI*»íl.t lll 11 11 W,
to* tm* i*e m i^t».* »« peto.
f>« M*l| 4* ,W«liw AiHU»
sm-+k»j. mi dí». "Ammi |Mifa*.t-m tmntt 4* Umt,'" li d#-p*»|*«"P»#iíú*i«**Ii 4» Ath IM t, ma
N», 4o «um**!* 4* ttm *-n
ttoto d** *#li»M«t, tptt m dn^u-
t*éo ««waaiila |i:*t»Mt An»
d* ****** 4*- H*üí t<» CUtara."

01 «íf»rf4lt«* t HfelUla* *ti
(«UM -. » wiM»i« i mrtm* me-
*!» Amttt* YSI000, »}»# ttm
tm,* tdttm, • nio tem ií*iií»-
lof«l* í*>« <>*>u to,tmt. Ani.».
«-.;.. Ollttira si|i>. juimui.4»
Mi<v*!u iVffira. <_|i»« tm, 4ux
"IM nua>*...» da II ano» qut
Mgm f* ?*»»«:¦» *» xtjso * mo
i*t**m ii lo da noite," 11 «Sco-
a» OMia. omo l«i dctptjada d*mt**a" ond# morava ,-<r sio
%tt o diithtlria <s> atufOft, lt ca.
IfM, ¦ w»i» «iiiiut.

17 * l>'i* 4* voltar aa ti«t>«-
IHa. t» sc vio • t*<*»;•>? • "po-
*M**. A 1-t.ii.» t»».-.« uma*-<i«tAni» 4t dtltmtu*". couto dl-
sem m pr«*p»»»>s tratulbadatc».
Sa eíhHin d-.h tanhirifoK. Niu
ti teíelUli , o Mb, t»m* dt'
vtfta tratar ali um rrttaurante,
é pun dnsafofta. lt ni.» t sAt
b* íítnpi» ~ttto*l* na folha da
p»f»ltr«i'>. « •oi-f.trm •<• at
que»»». r«".l»m*{.Vii. Além «le
í»nh*i»m uma mlüérla, ainda
#c«>nt€cem e»«at mnnttiuutas
Irrt-fularídadf*.

Ma* os eprrirlat sabem que
*»rx*nif»iid<».K-. formando a
prcíüíiits-!.. t>»ml»»í<* Slndl-
ral», de «irledirJiô** de Aju-
d* à TltllHNA TOPfUlt,
marelmrio p»r* melhores dia».
O povo, e«»m *tt* (irme deler-
mlnatio democrática, lati com
que. pacificamente, dentru da
Constituição, o ditador Dutra
renuncie Imediatamente.

»mgwHiiiii..iMi»wwi »iwaii*ausiifiiiiijaiii>úi».iji..|.ij.ii.ui1ii!t.iiwiiiM huiiiüii iiinmiiumBnui n m ii-|a»ia>igiiiiii«uiiiMg»"i.' ¦¦ ""|in*^r 
^Êt

Ú-'->--' (,:_£ ":mmmmi ¦ : r^aaatr Hwwwiiil ,.. -amor,.- laniimín!"" i* ***» '^
^¦tmr>r^mismiommmWmom--^ -'•:$ ¦..¦¦^>..,.^.-?y^.~^^^ MMijmois*mimm±..v-.,...j*uimmvs*mm
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Uo 1 Mato o CemilérJo Uo Ci
rVS COVAS SAO RA-SAS B QUASE DEIXAM APABECBR OS COR*
|»OS APODREOD08 - U.\t JUSTO APfitO l>OS ZECADORES

CEMITÉRIO IX) CAiu AOS DIRETORES DA SANTA CASA
HkÉK^IIhnHãft.. j*. . .-^Jr^ÉS9BO^M ** "Jà\\\ÉaWm*\\\\\\\\\^a\m
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41 t-HSa dm a>i*,i » ctdkkh* pot mt** t*p,-it*$.->* na conf-
ter» «fa Ca|d, «a «ffa o ew-eÍA» modta *o tepittet mm» tova
cheia dium t, tm ^afe», uma tHtia 0tt*l da "Ate» dm mne.

tifei," qo» ê tm t>-.e-.n taptntti

D Povo Ge N iterói Esta Vigilante
Ha Defesa De Sua Autonomia Política 6 Administrativa
Numerosos telegramas, cartas c mensagens a todas
as bancadas da Assembléia Fluminense — Um

memorial dc senhoras democratas

Os trabalhadores da
Telefônica dirigem-se

ao deputado João
Amazonas

Ao deputndo João Amazonas foi
enviado o seguinte leli-pramo:"Os trdliallinilorcs da Secção ,1c
Cnnftrnçõe-" da Cia, Tclcíôiiira apu-
Iam para V. Excia. no sentido de
nprc«.ar junto nos demoli deputados
iio povo iu-ííp Parlamento n rei:ii-
lamentação do ait. IS", lnci=o VI,
ilefcanfo semanal remunerado.
(As.) Aureliano Pereira da Silva.
(Sepucm-fc mais iil nssinaturas).

Conf
ler Era

ra a Ir
iiiim Lula Mi faz,
i&éria e a Carestia

LIDO NA CÂMARA UM MEMORIAL DA UNIÃO FEMININA DE
COPACABANA E LEME SÔBRE OS PROBLEMAS QUE ANGUS-
TIAM OS LARES DO POVO - O DEPUTADO CAMPOS VER-
GAL CONCITA TODOS OS PATRIOTAS A LUTAR PARA QUE A

GUERRA SEJA POSTA FORA DA LEI
6 sr. Campos Vergai leu da guerra c, dentro de rndn pais,

tribunn da Câmara um momo- não existe uma sá mulher q"c
rial dirigido ao chefe do govêr- queira mandar seus filhos fts
lio c que foi levado, em cópias,
fts diferentes bancadas por umn
comissão de senhoras pertenceu-
tes à União Feminina de Copa-
cabuna e I.emc, representantes
da Uuiüi) Feminina dn Iliasil.
Truln o memorial dos problemas
quc nfllgem os lares brasileiros,
tanto os da alimentação e do
teto, como ns do vestuário, dos
transportes, da saúde c da edu-
cação. Apoiando os sentimentos
patrióticos da mulher brasileira,
o br, Campos Vergai salienta o
desejo de paz de todas as mães,
esposas e filhas, e entra em cou-
nlderações contra a propaganda
guerreira quc elementos Impa-
triotas realizam presentemente,
Inspirados era mesquinhas am-
bicões. Acabamos de sair dc
monstruosa conflagração, e já
temos de lutar a fim dc que
não sujeitemos nossos filhos, a
juventude do presente, a amar-
gos dias numa uova guerra, ci-
entes como estamos de quc ou-
tro conflito seria cm proporções
que a humanidade não compor-
taria. Qualquer conflagração,
continental ou inter-contincntal
— prosseguiu — será sempre
fundamentada, na mais torpe- c
dolorosa exploração. Convenci-
dos estum.is dc que não existe

«Jtfui-u desejoso dc nova

pelejas armadas. Em tais situa-
ções, a mulher é justamente
aquela parte da humanidade que
nunca foi consultada e a que
mais se sacrifica.

Os deputados Osvaldo Pacheco
c Abílio Fernandes, da bancada
comunista, apoiaram o orador.
juntando em apartes sua voz íi
condenação das guerras de con-
quisla. 0 primeiro lembrou nue
as mães brasileiras ainda nao
acabaram de enxugar suas lá-
grlmas, deplorando n perda de
seus filhos, sacrificados nus
campos do batalha pela bule-
pendência de nossa pátria e pela
liberdade. No entanto, o govfir-
no atual sufoca ns liberdades,
fecha Um partido, fecha u C, T.
11., fecha sindicatos, nega os di-
reltos elementares dos trabalha-
dores, liquidando a democracia.
E no plano Internacional, sujei-
In nossa pátria ao imperialismo
Ianque, na aplicação do Plano
Truman. 0 deputado Abílio
Fernandes recorda os sacrifícios
da classe operária cm geral no
esforço patriótico, durante a
guerra, destacando a atuação
heróica dos trabalhadores mari-
timus. Todos lutaram c sofre-
ram pela solirrania dc nossa pá-
triii, pcla liberdade, pelo pro-

I grer- , pcla felicidade dos bra-

sileiros. Sofreram n guerra cm
sun própria carne c são hoje
umn força inelutável a favor da
paz.

— Pode haver, como sempre
houve c provavelmente haverá
— continua o sr. Campos Ver-
gol — indivíduos ou grupos in-
leressados em quc haja guerra,
para sc locupletarem criminosa-
mente ã custa dos sofrimentos
e do sangue das populações.

Os povos, cntrclrnto, querem
n paz.

Tornando ao memorial da
Unlfio Feminina dc Copacabana
c Leme, analisa as soluções nele
indicadas pnra os problemas quc
angustiam as donas dc casa. In-
forma o deputado Osvaldo Pa-
checo que sua bancada também
recebeu um memorial da União
Feminina dn Tijuca, e exaltou o
interesse dc nossas patrícias pe-
Ias causas superiores, dizendo
quc elas colaboram como verda-
dei ras legislodoras no estudo de
nossos problemas.

0 deputado Campos Vergai
conclui sua oração concitando
todos os brasileiros a defender
a paz, acima dc divergências
partidárias, c a colaborar com
todos us povos, no seu!ido dc.
<•••¦' a guerra seja declarada fora
da lei e contrária aos altos des-
Iíhús Ja humanidade.

A Assembléia Constituinte
fluminense assegurou, no u •-.-
to da nova Constituição do
Estado do Rio, a autonomia
política c administrativa dc
Niterói. Acontece, porém, que
agora, na discussão do Ato das
Disposições Transitórias, os

I elementos reacionários da As-
sembléia, liderados pelo PSD,
desejam torpedear os direitos
democráticos do povo da vizi-
nha capital, pretendendo, pa-
ra Isso, votar c aprovar uma
emenda, segundo a qual o pre-
íelto dc Niterói, durante o
mandato do atual governador,
sr. Edmundo dc Macedo Soa-
res, será nomeado e, não,
eleito.

Em entrevista concedida
dias atrás à "Tribuna Popu-
lar", o sr. Walkirio de Freitas,
líder da bancada comunista,
desmascarou a manobra dos
reacionários das diversas ban-
cadas, na Assembléia flttmi-
nense, que, apesar de eleitos
com os votos do povo, agora
mais uma vez traíam seus
compromissos assumidos em
praça pública com êsse mc^mo
povo, na campanha eleitoral
a 19 de janeiro.

Esta, assim, travada no Es-
tado do Rio a batalha pcla
autonomia de Niterói. Os ver-
dadeiros democratas se opo-
rão energicamente aos reacio-
nárlos do PSD, liderados pelo
sr. Hélio de Macedo Soares.
O POVO ESTA' VIGILANTE

O povo fluminense — o, sem
dúvida, de modo especial, o
de Niterói — está, porém, vi-
gilante. A atitude dos seus re-
presentantes na Assembléia é
acompanhada com todo o in-
terêsse por todos os democra-
tas da vizinha capital.

Numerosos telegramas, car-
tas e mensagens chegam dia-
riamente aos deputados, de
todas as bancadas. Uma co-
missão de senhoras, por exem-
pio, esteve na Assembléia e fez
entrega ao seu prcsidjntc,
sr. Nelson Rebel, de um me-
morial,. dirigido a todos os re-
presentantes, no qual, após
falarem da gravidade da si-
tuação nacional "sentindo que
periclitam as instituições de-
mocrátlcas consagradas pcla
Constituição Federal de 194G,
vendo desaparecer pouco a
pouco o clima de confiança,
cooperação e tranqüilidade
que animou o nosso povo em
Cace da restauração demo-
crâtica em nossa estremecida
Pátria", — conclamam os
deputados fluminenses a re-
péllr o "atentado contra a glo-
riosa conquista da autonomia
dc Niterói".

Assinaram o memorial mais
de cento o vinte senhoras en-
tro outras DD. Guiomar Da-

masceno, Llgla Stela Souza
Barros, Helena Santiago, Edna
Santiago. Martha Fontoura,
Oilda Draga Linhares, Clara
Lucla Viana Mór, Ester Mou-
ra, Marcllla Queiroz dc Cam-
pos, Marina Santiago, Elza
Tancredl.

Um Uím 4» TRIBUNA !'üir
LAR etn*mi'M»t "Vr*!»», tm
i !*<»« ir lti«r. dir um* muvtétlm m
"l-l'«J M" Yt.r..,u„ \a\tt-t.
Eni tm tonpbto alsatidstom. V
Um* tmttdm at tcpalituai tpte *it
4* tlh |vt!ffiat tptn*.".

Sm temllitio do <"«_á nla no«
fei <_.!«¦,I ee.tMilif * *tt*ti4*4n
4* n«íriw 4* kititt. N» md*de,
n»« n bm o mUdo 4o t*mHh'*>,
Pi,.!».-»» diier »«!« m* aquele
iàít,;» «.»:.«„ tili cn |,vift, , ¦ -.
•ernffa. Km qm*- toda t iu» i*
ulídtde o trtrMítia v encontra
td-riio ptto mtlo tf» cretee «obre
ot tímido, mali humilde*.

for t&ii parte onde lamot r «•
ut.! i. cacontrivaiBo* mitUtem. ía>
wdii» intrírat ajeelhuli* drntro d«
n-slif.d. trMnd.1 ao pc de eitiMf
t-s-í*. Knun o« parente», aralpot e
OÍI*»* dot morto*.

No Interno t<i« aqui A nnu
pi*;» «Se lurna p»dnr. NinKnem p«de
irjmii.ir por fettof reeanto» do
crmilrrio — ,|i.-r— nn<.

Um < i.!f!'..' portupiè* qu- alt ei-
Uta em «t*i» ao túmiilo de <ua
companheira, narmu-not nm fato
Iritte:

A* cora* alo rasa* demaif.
Somente .1 a 4 palmo* de profnn-
didade tím tõdai ela». Il»o pro-
toei multa» \hr* fator deíspra-
d;-.--!.. A ehnva «-ndo forte, dei-
%s qii*«« k mmlta ot rorpo» «p*
dreridoa o um fedor inwportávrl
im|>e«ta o ar.

Vimo» n.mi n deitai eova». Na
itea 49 muita» r«tav«m aliertx.
Não tinham mai* do 4 palmos de
profundidade. E toda* ela» limadas
em terreno haixo e p,int.inoMi. Eu-
l.i\ain cheia* de ÓRiia, outra»- Iiú-
mida* e rm derrocada.

A ÁREA DOS MISERÁVEIS
Como no» demais t-emiterios du

DiMrilo Federal, o de São Fran-
circo Xavier tem o sua área dos

Festa Joanina em Duque
de Caxias

A Escola de Samba "Os Car-
lollnhns" c o Barrciriuhn !•'. C.
de Duque de Caxias realizarão
em conjunto, na noite dc San-
to Antônio, de l_i para 13 do
corrente, uma grande festa joa-
nina, cum fogueira, balões, liai-
le à caipira, coro de roda, ete.

lista festa que será realiza-
da cm praça pública, na Bar-
relra, terá a colaboração do co-
mercio c dos moradores, nã"
só da Barreira, como da Vila
S. Luiz, Itatiaia a Guanabara,

VOCÊ, 
que é honesto

contigo mesmo, que
nun.-a se inclinou dian-
te da mentira, que, com
o seu exemplo e a «ua
dignidade, o rve a Pá-
tria e a quer ver livre
e feliz, certamente sabe
o que significa a luta
pela liberdade e o pro-
(Tesso de nossa terrn.
A reaçSo e os restos do
fascismo estertoram e
lutam por torcer a mar-
cho inexorável da história. Ê uma épocn em que vo:í
deve estar maii alerta do que nunca. E_clor;cci-se e
organizar-se cada vez mais. Cerrar fileiras ao lado
dos que lutam pela dcmccracia em nossa teiro, em
defesa da lei, da ordem e da tranqüilidade, da Cons-
lituição dc 18 de Setembro. Para reforçar a firmeza
das suas convicções democráticas, para resistir a onda
d: intri-as e mentiras que os inimigos do povo cs-
palham di4riamen'.e, a raves de certos setores da im-
prensa e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Tornc-sc assinante dòssc jornal qu: dií
sempre a verdade, perque não tem satisfações o dai
n nenhum grupo de banqueiros ou de empresai et-
trnngciros, porque foi fci.o exclusivamente para diier
bo POVO o que o povo precisa sabr. Faça da "TRI-

BUNA POPULAR" a sua leitura habitual. Cfilhe o
seu npoio Fnra nuc ela cumpra a sua missão de ajudar,
dentro da ordem e da lei, a consolidar a drmocracia
em nossa pátiia.
Tcrne-se Mb mesmo assinante da «TRIBUNA POPUIHR»
Rtcorfl ou copl, eit« eupío « «melo-o à «Tribuna Populzr.

,?????»?••?????????????????«?????

mitrrlteii. Ali »òo wi-utu J.»» «*
quo mt* irm wf rm, m qae ew»*-
ma mo* h»>;.iut>, tm leito* d«t
>i >»'..!..., o* <j-~- ciem wm *-.¦'.,
*** r««*. tm pmttou mt iaWiW»»
;¦•..!»!«¦«. Qoem Ia*, o enterf» é •
f-olí. Ia. Entrna ir .-a «rompanhi-
taemum **m fluir*. A|*am mm eal-
*%o lútiitu de t»lm» tem em*-
rnenioi. Wm uma «mi ••'.!.i<- a rota
qoe *e perde iSrêcetihfrítia rm pot-
eo tempo. A área doa mbcriteí<
mio recebe *,¦¦>¦.»*. Per *>«'. ul>
<r». ntmea r muda. I ii tranf.
fcrmsda num eapinnL Nut» ta-
r-t. ne* diat de ehnta.

MUITO TRADAI.HO PARA
POUCA GENTE

Esplirai#mn«« m caplnadore*
rt*?oi»à»rít t*l° teto 4o crmítíri-»
qne * qua» impe *i«el a liwiirJ*
de mrtiiw». Iwo t«iqne m homen*
mantido* ali, pela Santa Cata 4*
Mitetkúrdí* pio pouco» para a
et»*nn!daile «to trahalho etiitido.

A t-t-.ie di tudo que pode. Ma*
ii.•-. rimo* semente 1">i e i-m.o. ra-
pinadorn. Enquanto i>ro o mato
não tem fim e erwee da noite na-a
o '* imie* terrenor.

O eaplnador Aureliano Bestem
trabalha bi tinte ano* no <*mitè-
rio. Seu ordenado, «orno o do* de>
mai*. nâo vai alrm da minguada
quantia de CrS WW.OO menuai*. Ver-
•ladeira ml«cri:i para um pai de fa-
mília. Na» mesma* condiol^» »e
encontram o* pedrriro* que sSo em
número da 18. Ganham, tamlirm,
CrS 600,00 a Crí 700.00 e mulii*.
eomo o sr. Jnão de Sá, têm mai*
de 10 ano» de wrvlço.

Foi ainda o capinador Aureliano
Beierra que no» di».«e:

Tem liomrm que trabalha aqui
há mai* dc 30 ano*. Ma» quando
••í.-iiin morre não tem direito a um
pedaço de terra para •- sepultar.
Se nó* não corremo* lista entre o*
empregado», vai para a vala ro-
mum. pnra a área 53 que i a do»
mi*erávci«.

A EXPLORAÇÃO DOS
TAPA-DEFUNTOS"

Logo na entrada do cemitério
S. Francisco Xavier tem um e»cri-
torio onde trabalham alguns fun-
cionarios da Santa Casa. Palestran-
do com os mesmos, conseguimos
muitas Informações interessantes.
Disseram-nos que uma média de 10
pessoas são sepultadas diariamente
naquele campo santo. E que o
número de enterros tem aumentado
nestes últimos dois anos, assustado-
ramente. Tambcm aqueles funcio-
narios ganham pouco e sofrem mil
e uma dificuldades.

.lá quando no.» despedíamos, um
deles nos chamou .a atenção para
uma história quc desejava contar.

É bom que o povo saiba disso
—• disse-nos èlc.

A sua narrativa girava em torno
das atividades de certas pesíôas quo
vivem sc aproveitando dc enterros,
fazendo disso um meio de vida ren-
doso. Estas pessoas que são inúme-
ras e bem organizadas, com bastan-
te prática no trabalho, cliamamse
os "papn-defuntos".

Snr Gerente da 'Tribuna Popular,
Av Pre, Antônio Cntloi, 207-13- ¦ RIO DE JANEIRO

Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio de
Janeiro íi .TRinUN.\ POPUI AR»), na Importância dc
Cr.$ (1:0,00 ou 70,00) para uma assln tura por (1 ano
ou seis môscs) da .TRIBUNA POPULAR».

Nome.

Endereço..

Município. ..Estado

 ,v_^ —*-*r-"

s raisferetiGia Dos
"Deslocados" is Guerra
Em vagões da Central viajaram para São Paulo

ciai de vagões da Central do
Brasil onde foram embarcados

Na tarde de tintem os cha-
mados "deslocados tle guerra",
chegados a esta capiíal a bor-
do do "General Slurgis" foram
trazidos em rebocadores dn
ilha das Flores, onde sc encon-
travam na Hospedaria dos EmI-
grantes para o Armazém ü do
Cais do Porlo. Ali, aguarda-
vam os Inadaptados aos regi-
mes democráticos atualmente
existentes em suas terras dc
origem, unia composição espe-

cm turmas.
Levou tal serviço algumas

horas, findas as quais as le-
vas dos "deslocados", escolhi-
dos a dedo nas zonas de ocupa-
cão d ii Europa pelos comanda-
dos tle Mr. Truman, seguiram
rumo a São Paulo, onde exer-
ecrã.) atividades difíceis de pie-
cisar rl.idus os antecedentes que
tém.

tftumt* «*• mmmtm ****
u4t* mm hmmm, ***** 4* «***%
a**t*im*4*4e*." «#4i*! ot mtoeo*
.-** &¦- t**t&>** »*l««*.i.». A* *m
im-ir*. 4* mmt* d* ritPK*». #**K
**•!««.** em »%**, Aiws t*i*lsmio
m MM«**r* fekmM$m, •* »»*<**»«
rm t*e 1*4»* «# tmomt.im tm**
i.t*J*. .%#,tm*o*ti*"o tmm mm *m
Um iwmi-*, mm tiui*** 4* tm* o
u*im Um 4* mdm 4* .**)*.

mm *,-U m* t**tmm4***m ¦¦ mdi-
mmm-m**, ¥. *oo dtt mm #t#t»rU
t-4!*.,* \ <i*ott i «m «#W* f^e
*«l ritrimi, i*»-t*:»4» * IftMffttM
JU rwjüif» m tmm mimitAim*. tm
f.iHw # n-tUi.*. • IM?o*t***í* 4*
yo m 39 tnmitiim, IV»* ,m. ** "tm
io-deU****" «!• 1 Sntt •'*•«. t*o»
\u\rt«i*n ítw 1*4» o dtt***, *f***
**o\*m «mi tmt* » I*«*ik» 4* *****
i < o-*- i tm ittm mtm *tm4* 4*
'*•••««*¦ Mnii#f ,^i,m » tmktmt.
«a» rtdbti i»**»4**« tmdo Ih*o
4* MMdra IM» |5!*IÍf*!lM-, »**H'
u4« q*uilM 4e 3.M0 * SM**
tratiim. tt «*,., t»m«. ipanA*
i U * t%t,tmti.U al*tl*, fiim M
.,,* da* fi'.»». têO ttmirim e *->m
f»t di#«tf,

Aqttí i»» etMentMM hl» fal*
v4,*. o* du*. t}m*mda o mttti*
rh*t*. p^ílwrel» è o "p*|Ni4^
fmM»" >(-«« **n %<em tmtttt*f o
terit*. t>IW t^m e o 4* $»»!»
Cwa, \m~i-\i,-* o omito ê feii# #*•
l>e*ialiMtiie |*i* o 4mm 4* de-
ttmio — eenrltii.

FíiuIíwh * *mt |«»l»*li». tuen-
d»»», um »filot

— Ve*,*, pelo mu jsifsíl. wlb--»
taliriã* pata né tnuiomitin. dt
!*attl* í*»m. Nio hi >?ú»!il> 4* q*i*
»l» tmt* aumrotar «h «t»»K.» «ide.
uni*, rem» e«»|»irjt_i.r m»l» tom
tm «fi*iç» 4» , r.r.t<i,v »n d» temi.
tido. Se l«i« rontlnói m pi o**
»ií. «A iiritào lítlf» d'H BiJIft. A*
tt"<ri»,t*. ds* fti»ilia« qoe p*«I<-mi
pirsr r«n«Ia» qtuntlat * ltl<*lhi>
,!'iir* t -H-. u!ii«--.
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Homenagem dc desa*
gravo ao jornalista
Donizeti Calhciros

Dentro de poiiros dia», reali»
/ar-M-..i. na A.B.l., por Inlrla-
tiva de uni Krupo de jnrnalistiu
e Intelectuais, uma expressiva
homenagem de desagravo a»
muno confrade de Alagoas, Dn.
niíell Calheiru», vitima dc bir-
baro capancamento, pela policia
do governador Silvestre Pérlrlr»
de (í6is Monteiro, por ter publi*
cado no diário udenista de Ma-
ceio um artigo condenando a
atitude fascista do chefe do exe-
cullvo daquele Kstado nordcsll-
no, quc mandou cercar, eom
Iropas ormadas dc metralhado-
ras, a Assembléia Constituinte
local.

A manifestação conta com o
upoiii d Associação llrasileira
dc liscritores c de outras entl-
dades culturais.

Por ...j.... do alo, que ser»
público, farín uso da palavra
vários oradores, entre os quais
os Jornalistas Vítor do Espirito
Santo, Osório Hnrba c Francis-
co dc Assis Barbosa e o csrritor
Asti-ojildii Pereira, cm nome da
A.B.D.E.

Tambcm falará o deputndo
Lourival Melo Mota, líder da
bancada udenista nn Assembléia
Constituinte dc Alagoas.

M^^l
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Será U Dia Oe Festa a
Proiiliafio Da Uova
Ciislipe Flimiieise
Grandiosa concentração popular no estádio «Ceio
Martins», em Niterói — Uma Comissão Parla-
mentar está organizando o progranca dos fest^cs

A promulgação, por êites
dias, da nova Constituição, do
Kstado do Hio, será um grande
acontecimento político na vida
do povo fluminense: a lcflali-
dado democrática será ali inau-
Kuratla r.iós os longos anos tio"Estado Novo" e apesar tia
inepta ditadura de Dutra. E1
claro quc o cumprimento da no-
va Constituição — como a tle 18
de setembro de 1910 — depen-
dera, sobretudo, da firme união
do proletariado e do povo con-
Ira os que nos desejam levar a
um novo regime de tirania e
opressão brutal.

Por proposta da bancada co-
munlsta, haverá, no dia da pro-
mulgnção, uma grandiosa festa
popular no Estádio "Caio Mar-
Uns" em Niterói, & qual estarão

presentes o coronel Edmundo de
Macedo Soares e lodns os repre-
sentantes do povo na Assem-
blcia Constituinte Fluminense.

lista já designou uma Comis-
são Parlamentar, quc estudo e
organiza o programa dn parti-
clpação tio povo vizinho nus
históricos festejos conslllucln-
nais tio Estádio "Caio Martins",

A COMISSÃO PAIU.AMENTÂ»
E' n seguinte:
Deputados Walkirio ile Frei-

tns, líder du bancada comúnis-
Ia; Oscar Fonseca t- llobcrlii Sil-
veira, do l'Tli; Agenor Felu,
Ariiui dc Maios c Hamilton Xa-
vier, dn PSD; Alberto Torres,
Togo tle Hmitos e .Icrôniino Dias-
dn ri)N; Dezerni dc Mcne.ii
1'11, e Lm-., Vilela, do IMII'

d>«

COMPOSIÇÃO EM Ll?TOTIPO

Executam-sc trabalhos dc composto cm Lir.;'.po com

•ficiénoia e rapide;-:.

RUA DO LAVRADIO, 87 Tc!. 22-^25 e 42-2161


